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La 

— Configuração geographica. — Pyramide Sul-Americana. 
». Successão da planicie à planicie. — “Decor” 
Ma e extensão. — Sensações produzidas, — Colu- 
e mna vertebral da America. — Contrastes. — 
a Tres nomes para um só rio. — O “maior sys- 
E tema hydrographico”. — Singularidades. — 
É A ilha de Marajó e uma hypothese. — Tocan- 


tins e Itapicurú. — Onde tem a palavra Agassiz. 


A configuração gieographica da Ame- 
— rica meridional traz à mente a idéa de uma 
pyramide (1). Posto que as comparações em 
| geral claudiquem, esta positivamente não é 
de todo má. Pelo menos, é despertada 


E (1) Em um telegramma que, de Manãos, o illustre 
"sr. Roosevelt passou ao sr. Lauro Muller, encontra-se a 
— seguinte passagem: — “Apenas collocâmos o vertice da 


— pyramide, cujas bases profundas e largas tinham sido 


“OM Não me inspirei, porém, ahi para fazer a compa- 
— vação da America do Sul com uma pyramide, porquanto, 
* àquelle tempo, este livro já se achava prompto. 

=» A isso, accrescentarei, hoje, que esse livro não consta 
de uma collectanea de artigos meus, como disse um cri- 
tico, aquando da sua primeira edição. E” questão de lel-o. 
Pois foi feito intencionalmente, capitulo por capitulo, 
procurando, assim, dar uma idéa de toda Amazonia. 
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por uma justa associação de idéas; não é 
absurda. Em summa, faz imagem, tem obje- 
ctivação. 

E? na base dessa pyramide sul-ameri- 
cana em que se assenta o grande valle do 
Amazonas, numa extensão quase igual à da 
metade de todo o paiz. Esta só circumstan- 
cia dá-lhe importancia cujo relevo sahe à 
taboa rasa e commum das cousas de maneira 
inconfundivel. 

Nelle estão contidos por inteiro mais de 
um Estado da Federação; parte de outro, o 
norte de Matto-Grosso; um territorio, o do 
Acre; bem como assim outras fracções terri- 
toriaes de paizes extrangeiros. 

E” por suas condições geologicas uma 
região, por assim dizer, desarticulada do resto 
da mação. Caracteriza-a de maneira singular 
a sua chateza, batida qual um dobrão, succe- 
dendo a planicie à planície, seguida e ininter- 
ruptamente, de forma a despertar, de certo 
modo, a sensação do infinito que proporciona 
o espaço... 

Porque o olhar perde-se, cança-se, a avis- 
tar dias e dias seguidos sempre a mesma cou- 
sa, sem solução de continuidade. Apenas des- 
cobrem-se algumas pequenas montanhas, que 
tem a raridade do oasis no deserto, como por 
exemplo as que se quedam de “Almeirim a 
Obidos”. Assim mesmo só por muito favor 
se póde chamar-lhes de motanhas. Pois, na 
realidade, não passam de “collinas”, entre as 
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quaes não se enumera uma so que meça 
“mais de mil pés de altura”. 

Dessa arte, póde-se dizer que o valle do 
Amazonas é uma região que no seu facies 
não apresenta a bem dizer nenhum accidente. 
— Porquanto não se pódem levar em linha de 
* conta tão diminutissimas excepções, num val- 
— le que é o maior do mundo e onde o terreno 
* são depara nenhuma ondulação, uma salien- 
“cia sequer, como |se a natureza lhe houvesse 
— passado uma rasoura: — é a immensidade da 
— planície. 
Pet Dahi, ainda, poder affirmar-se que a 
— maior attenção que aquelles montes desper- 
“— tam, apresentando talvez mais do que são em 
| realidade, é devida á propria planície em a 
- qual se localizam. E” uma questão de scenario, 
— de perspectiva. 
DP Uma cousa que, entre outras, se obser- 
"va no valle do Amazonas, é que elle, não 
— obstantea sua extensão, que é tamanha, não 
— offerece lá essas alturas em nenhuma parte 
— acima do nivel do mar. Apenas, uma inclt- 
" nação ligeira e uniforme para o oceano: — é 
Ô eim prato levemente inclinado. 
Aliás, essa analogia que se emprega aqui 
"não é das peores. Tanto assim que illustre 
* escriptor, fallando a esse objecto, diz: “não é 
“um vall circumseripto por altas montanhas, 
— demorando em consideravel | profundidade, 
“e em cujo fundo se accumulam as aguas. 
2 E uma planicie immensa, cujas extremidades 
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são um tanto levantadas, que só apresentam 
um declive muito leve.” 

Sulca essa planície, retalhando-a em 
todos os sentidos, o Amazonas, — O rio leader, 
se se póde assim dizer, hydrographicamente 
fallando.. 

O que mais admira no Amazonas, porém, 
não é a sua longa extensão de quatro mil e 
oitocentos kilometros, Não. O que mais arre- 
bata é o decor do seu curso, às margens. 

Na verdade, imaginar-se um rio de ta- 
manha extensão a correr, sempre e sempre, 
por entre duas muralhas de verdura, de uma 
pujança sem par e de um exotismo todo seu, 
faz parte daquellas cousas que a penna não 
descreve, mas que pedem imagem, realidade, 
plastica, porque somente a retina que nellas se 
embebe pode fazer uma idéa. 

E”, por consegumte, uma questão de re- 
tina e não de penna. 

A sensação que semelhante quadro des- 
perta vae tambem muito do temperamento e 
da educação do expectador. 

O que é certo, porém, é que elle o arre- 
bata, o arrouba, como representação do bello, 
que é a melhor escola de elevação moral. 
O que é certo, ainda, é que a associação de 
idéas no individuo se desperta em enxame. 

Póde-se dizer, sem poesia, que certos 
temperamentos ao encontrar-se pela primeira 
vez em presença de semelhante meio, quando 
o habito ainda não gastou o fio de suas pri- 
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meiras impressões possuem-se de verdadeiro 
e intenso setimento pantheistico. 

Porque, de facto tudo aquillo parece 
— realizar, à primeira vista, o que sonharam as 
— maiores phantasias e imaginações! 

Eu, por mim, digo, sem sombra de sno- 
- busmo, que desde então o pensamento, a pro- 
“pria idéa tornaram-se a meu ver um phenome- 
no puramente material. 

De tacto a idéa não me pareceu mais 
— que uma serie de vibrações — quaes as do 
4 som — despertadas pelo percutir das cousas 
— ambientes, não existindo nella, portanto, 
* nada de metaphysico como muitos querem. 
| Assim é que toda idéa tende a reali- 
— zar-se; é um princípio esse hoje corrente em 
— psychologia. 

i Por que? 

| E” que a materia desperta a materia; o 
— macrocosmo, o microscosmo. 

ua Ora, supponha-se um homem que nunca 
* recebeu uma impressão exterior. Conseguin- 
"temente cego. E, mais ainda, que jámais 
* tenha ouvido a voz humana. 

“a - Que aidéa poderá ter esse homem? 
p: O enhuma. E” a materia inerte, não- percutida 
8 pela materia: — não vibra, portanto, 

As idéas, o pensamento as imagens são, 
“por assim dizer, notas que exprimem a har- 
monia universal, ou mesmo, a desharmonia, 
Porque a natureza tambem às vezes aberra. 

A cada idéa, pois, por absurda que seja, 


Ea 


corresponde um facto material, porquanto 
ella é a sua imagem, é a sua expressão. 
Pode-se até dizer, sem paradoxo, que isso, 
até certo ponto, se estende à propria phan- 
tasia. 

Por ventura não sabemos que os antigos 
sonharam com deuses a empilharem montes 
sobre montes, e hoje não vemos os homens 
ligarem os oceanos? Não sabemos que esses 
mesmos antigos sonharam com um céo em 
que todos seriam iguaes, e a democracia não 
operou uma relativa igualdade dos homens 
perante a lei, o que em antanho parecia de 
certo uma phantasia? E essa velha lenda do 
El-dourado quem é que jámais supporia que 
ella viesse a se concretizar, de certa fórma, 
com a exploração da borracha, producto este 
aquelle tempo desconhecido? 

Estas idéas, sensações e impressões, des- 
pertadas por um quadro tão suggestivo, não 
são, de certo, fóra de proposito. Porque é 
um facto que, muita vez, em presença do 
bello, do empolgante, debaixo de qualquer 
tórma que se apresente, o eixo do pensamento 
é, por assim dizer, deslocado, a associação de 
idéas nos leva a pensar em cousas differentes 
das que estão sob os nossos sentidos. EF o 
caso da musica... 

Tudo isso, porém, | varia muito, como já 
disse, de individuo para individuo, conforme 
o temperamento e educação. Mas o que é 
certo é que o phenomeno se passa, nem que 


seja de leve... O homem, ainda o mais bronco, 
é um mal: etistico. Até exteriormente, no 
* proprio physico, pois elle toma a fórma — da 
“linha. E” um reflector do Bello. 
E Assim é que um theista, um catholico, 
“por exemplo, à vista daquelle quadro, eleva o 
"seu pensamento “para o alto”... Um scien- 
tista, um homem acostumado ás verdades po- 
sitivas, arrebata-se, por certo, que elle não é 
“de massa differente da dos demais mortaes. 
— Mas essa sua admiração é peiada, de quando 
vez, por esse espirito de curiosidade e de 
quicia no exame dos menores phenomenos 
e depara, o qual o chama à realidade, à 
! centração. De fórma que a sua expansão 
E 'é mais medida e mais conscia. 
— Foio que notei em um professor suisso, 
que andava alli em viagem de estudos. 
Mas, afinal em todos a emoção toma 
roporções singulares, por isso que a des- 
“perta um “meio” exotico, diverso do em que 
— fomos nascidos e criados e que com elle 
“offerece poucos pontos de affinidades. 
A O Amazonas, como bem se conhece, 
nasce no lago Lauricocha, ja nos Andes 
* Perúanos. Ao que affirma o ilustre Agassiz, 
| talvez em tempos  pre-historicos o Amazonas 
Se communicasse com o Pacifico. Depois, 
vieram os Andes, essa columna vertebral da 
— America. 
CO É um contraste singular o bloco dessa 
a montanha ali vizinha à planicie, que se ex- 


fe = 


tende a seus pés. Não se sabe mais o que 
admirar, se o bloco, se a planície. O bloco 
tem similares no systema orographico geral. 
A Planície, não. Ella constitue. pela sua 
vastidão, uma excepção à regra. E” unica, é 
sem par no orbe terrestre. 

Se a montanha impressiona mais, a razão 
está em que ella dá mais na vista. E um 
marco das grandes revoluções da | historia 
ceologica, alli de pé a attestar um passado de 
que a sciencia vae potico a pouco buscando a 
chave. De tal modo é que naquellas suas 
fórmas e attitudes, parece haver, por “assim 
dizer, uma escripta hieroglyphica... Não es- 
cripta figurativa e symbolica, mas, sim, repre- 
sentada por phenomenos que sahem dessa 
mathematicidade com a qual a natireza cos- 
tuma operar. 

A planicie, não. Por mais extensa. que 
seja, não chama muito attenção. Pois ella não 
se mostra toda de um lance; vae-se patente- 
ando aos poucos, trecho a trecho. | Mormente 
na Amazonia onde ella como que parece re- 
presentar um mimetismo sui generis... E 
sempre a mesma; é sempre egual. 

Dir-se-ia, então, que a natureza, sempre 
caprichosa como uma mulher cuja graça se 
origina, muita vez, desse mesmo defeito, quiz 
talvez, antepor um dique, um aparede a esse 
grande e perenne reservatorio de agua-doce 
E a obra não sahio inferior ao objecto. Equi- 
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valem-se, como concepções que são de um: 
E cemo artista. 
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E dos Andes, pois, que parte o Amazo- 
nas, naquella sua pompa e magestade singu- 
ares, por entre duas muralhas eternas de 
dura, como já se disse atraz, as quaes pare- 
à formar de um lado e de outro, as mar- 
s, — duas estacadas, pois as arvores na 
lzonia são sempre perpendiculares a 
imo, esgalhando ao alto com a sua copa fron- 
adosa, em chapéo d esol. 

— De maneira que os que passam a bordo 
jo avistando, às margens, os fustes das ar- 


da Mas o rio na sua grande enchente não 
speita a estacada. Transborda do leito, a inva- 
Ir a matta, por fórma que, em certos lugares, 
a vegetação dá idéa de que seja toda aquatica. 

| Ao Amazonas, na sua primeira parte, no 
erú, que, aliás, não é a de maior importan- 
, dão-lhe o nome de Maraiion (Maranhão), 
nquanto corre neste territorio. Assim que 
tra, porém, em territorio brasileiro, em 
Tabatinga, perde este nome para tomar o de 
Olimões até a confluencia do Rio uai 

“Afinal, ainda uma vez, troca o nome Solimões 
De o de Baixo-Amazonas e 


s- 


| Ora, essa mudança de nome em um 

EE O, 

1 o rio não deixa de ser um tanto curiosa. 
dis que em outros rios não se observa tal. 


| uma singularidade. 
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Certamente que a sua grande extensão 
concorreu para que ella se désse. Mas o que 
é facto tambem é que em rios de não menor 
curso ella não se deu. Certamente ainda que 
o seu curso por mais de um paiz entrou tam- 
bem em linha de conta para tanto. Mas o que 
se observa tambem é que elle muda de nome 
em um mesmo paiz — no Brasil, conforme se 
assignalou acima. 

E, de facto, uma singularidade, de resto, 
hem conhecida. 

Alh está representado o “maior systema 
hydrographico do globo”; a rêéde mais vasta 
de estradas naturaes. A sua bacia é dê 
6.447.000 kil. quad. Occupa o seu centro o 
Estado do Amazonas, onde se encontram os 
seus principaes affluentes. 

Entre Tabatinga ea sua foz septentrio- 
nal percorre, em territorio brazileiro, 2.822 
km.;eaté a sua foz meridional, 3.165 km. 

Nota um illustre scientista que viajou no 
grande valle, que “o leito principal do Ama- 
zonas não tem uma bacia claramente circum- 
scripta. Não é um canal unico, é uma rede de 
canaes tanto mais complicada quanto mais 
caudalosos são os seus affluentes”. 

Os canaes dos outros rios, que lhe são 
tributarios, modificam-se por vezes, ide anno 
para anno, conforme a enchente. - Um exem- 
plo é o “Púrús que. ocenpa' na ordem 
dos rios navegaveis o terceiro lugar”. Esse 
phenomeno constitue uma difficuldade não 
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pequena à praticagem. Porque o canal, em 
“ certos pontos, ora fica de um lado, ora de outro. 
Conforme. 

O facies da Amazonia assemelha-se a 


o Amazonas a fazer de aorta em 
do systema: os seus affluentes principaes, 
dentre os quaes, o Madeira talvez o mais 
portante; os igarapés, essas “veredas tlu- 
aes”, como casando a arte à sciencia os 
alificou Agassiz; em summa, os pequenos 
s de agua colleantes, correndo soturnamen- 
na planície, sem o rumorejar do corrego 
) sertão, pois nada lhe obsta, com raras ex- 
cepções, a passagem: uma elevação maior, 
“uma pedra, sequer wm seixo. 

" Eem todo esse systema passa-se um 
phenomeno sobremodo curioso: “o Amazo- 


SO. a É. 
DO Seria o caso de dizer, aqui, que pelo 
“dedo se conhece o gigante. Porquanto essa 
* observação, de cujo auctor não me lembro, é 
rdadeiramente de mestre. Já sem fallar no 
mples facto de apontar aquella direcção do 
— mo. Mas, sim, na comparação estabelecida 
Ê É com os demais cursos fluviaes, que não se 
— acham jáâmais sobre uma mesma latitude, 
| quando, em realidade, é isso o que se obser- 

— va com o Amazonas. E assim é que o seu 


b 
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clima é mais ou menos igual. E clima 
equatorial. 

Seguindo essa rota, atravessa elle quase 
toda a America do Sul na sua grande largura, 
a receber um sem numero de afiluentes que 
lhe levam o tributo de suas aguas, ora bar- 
rentas, ora alvas, ora negras. 

Esses affluentes, por seu lado, recebem 
tambem diversos outros affluentes que, por 
sua vez, tambem collectam as aguas de uma 
infinidade de igarapés, muitos de entre elles 
sem nome. 

Outro exemplo, ainda, dessas modifica- 
ções, encontra-se nas “quedas de terra”, a 
proposito ido que ha uma pagina de ouro 
no Imferno Verde, do dr. Alberto Rangel: 

A queda de terra não é mais do que isso: 
imagine o leitor que alli o Caes Pharoux des- 
abasse, num dado momento, e o seguissem os 
lugares circumvizinhos. la-se o edificio do Mi- 
nisterio da Viação, o do Telegrapho, tudo, afi- 
nal, em derredor. 

Essa, a queda de terra que se vê ás mar- 
gens dos rios na Amazonia. 

A esse respeito, ha um facto curioso. O po- 
vo tem uma lenda que attribue a “queda de ter- 
ra” ao “tatu d'agua”. Ora, esse animal não 
existe. A imaginação popular é que o creou à 
semelhança do que existe em terra, e que tem a 
faculdade de esburacar e minar com as unhas 
o terreno, onde se encontre por acaso. 

Não deixa, assim, de ser curiosa esa ana- 


“logica phantastica, creada pela mente popular. 
É. Emfim, para terminar o capitulo, uma no- 
“ta: — “houve já quem suppozesse que o Tocan- 
tins é um rio independente que se lançava no mar 
directamente pela bocca do Pará”. 

C Agassiz, a esse objecto, diz, terminante- 
mente, “não”! “E, accrescenta, que foi por ter 
o mar invadido o continente que o Tocantis, que 
certa epocha se achava muito distante, ficou 
jm a actual apparencia de rio independente. 
'a realidade nada mais é que um afifluente”. 

| E é assim que, em defesa do seu ponto de 
sta, elle chega ainda a dizer que, em tempos, 
certo pre-historicos, o Itapicuru”, no Estado 
3 Maranhão, pertenceu ao systema hydrogra- 
phico do Amazonas, fai-lhe tributario. E, se ho- 
não é mais, foi devido à “ablação” soffrida 
elo continente, que chegou a perder algumas le- 
s de “terra firme”. 

Não obstante a grande autoridade de Agas- 
siz, o que parece mesmo verdade é que o Tocan- 
s já é hoje um rio independente. O proprio 
assiz não lhe nega, como vimos, essa “appa- 
rencia”, pelo menos. O que, de resto, já é alguma 
“Cosa. 
| Porque o que é facto é que elle desemboca 
“um pouco atraz da ilha de Marajó. Ora, essa 
“ilha não faz parte do continente. E, mais ainda, 
urando que ella não existisse acolá, o Tocan- 
ns desembocaria em plena costa do Pará. 
Ora, não se observando isso, elle desemboca 
— justamente com a parte sul da bocca do Amazo- 


pel 
nas, que só segue esta direcção talvez devido á 
alludida ilha, parte não integrante do contingen- 
te. | 

Em tempos, elle parece ter sido de facto 
affluente do Amazonas: hoje, não. Parece que 
lhe é independente, muito embora esteja no mes- 
mo valle. 

Afinal Agassiz é um mestre — um gran- 
de mestre, e a hypothese de novo aventada aqui, 
não passa, talvez, de uma heresia . .. geogra- 
phica. 


CAPITULO I 


PALAVRAS A' PAISAGEM 
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E os despertadas pela flora amazonica. — A mono- 
“DA tonia. — Engano de perspectiva. — A planicie 
e o iarvoredo. — A obra humana. — Tons das 
aguas. — As tardes. — Dentro e fora da matta. 
— Raizes e “sapopemas”. — O apuy. — De Be- 
lém a Manãos. A tempestade na matta. — O) 
homem em presença dos elementos desenca- 
deados. 


- À primeira sensação produzida pela flora 
Amazonia é a do gigantesco, sob qualquer 


"À vista perde-se na contemplação daquelle 
ndal de verdura, a enroupar a planice. A 


o scenario a mesma perspectiva. E, assim, O 
ar attrahido de Cm por aquelles qua- 
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entre si, chega a um momento de enfaro ... E 
a saturação da retina que está abeberada do 
grande, mas de um grande, como acima disse, 
sempre igual, sem dessemelhança de tons e nem 
de scenographia. 

Dahi a monotonia, essa monotonia tão fal- 
lada da floresta amazonica, e que é uma dessas 
observações sem prioridade de autoria, porque 
ella pertence ao numero das que são sentidas de 
chofre por todo e qualquer espectador. 

Quando se observa a monotonia da flores- 
ta amazonense, acode para logo ao espirito essa 
outra monotonia, por sua vez, tão fallada, — a 
monotonia do mar. E? natural. Por isso que o 
facto não passa de um caso de sensações irmãs, 
que se ligam e se attrahem pela affinidade de 
imagens que umas representam em relação a 
outras. 


O panorama do oceano é sempre o mesme 
para onde quer que o olhar se debruce. Não ha 
differença de aspectos. Em qualquer parte, uns 
parecem plagios dos outros. 

Identico phenomeno se passa com a flores- 
ta amazonica. Ella se apresenta constantemente 
igual, nos tons do folhedo, na disposição das ar- 
vores, na scenographia geral, emfim. 

O mar que é finito, prodtiz-nos a sensação 
do infinitamente grande, tendo emborcado sobre 
si a taça celeste, o horizonte a estender-se para 
todos os pontos de modo a formar um circulo 
perfeito, onde ao longe se debruam mar e céo ... 

Igualmente, a floresta amazonense com a 


sua vasta extensão, com os seus horizontes for- 
mados em derredor pela matta, que parece espe- 
“ car a abobada celeste. 


b A” primeira vista essa monotonia parece 

a “originar- se da floresta, quando na realidade não 

“oé. Da-se, no caso, um engano de perspectiva. E 

“positivamente uma illusão dos sentidos. Porque 

não ha nada que ofifereça maior variedad: do 

“que a flora amazonense. E” uma questão de ap- 
roximação. 


De feito, caracteriza essa floresta, forte- 
— mente, uma diversidade de typos sem igual. Não 
ER encontra acolá uma parte da floresta se- 
% er, coberta por uma mesma familia de ar- 
es, como, por exemplo, em outras regiõe: 
e não aquella, se mostram florestas de pi- 
heiros e de outras especies. 

De resto, isso não chega a constituir 
uma particularidade da Amazonia. O pheno- 
no repete-se em outras paragens. Mas q 
ye talvez não se dê, é que elle assuma tamanha 
— dimensão quanto o dalh, 

" Porque o facto attinge a tal ponto que 
ão se chega a encontrar seis ou oito arvores 
* da mesma especie, contadas a dedo, em um 
“SÓ lugar, seguida e juntamente. 

RR Não. E uma mistura completa de espe- 
Peles, que variam a cada passo. Aqui, por 
"| exemplo, se depara uma guariúba, uma mas- 
— saranduba e um mulateiro juntos; alli, um 
Piquiã, uma envireira, um cedro; acolá, um 


cumarú, uma sumaúma, ou assacuzeiro. E, as- 
sim por diante. 


Mas encontrarem-se dez ou doze arvores 
de igual especie, seguidamente, — isso é 
que não. 

Por conseguinte, a flora da Amazonia é 
em sia menos monotona possivel, pois que é 
a mais variada na disposição de seus multi- 
“plos typos, a mais nuançada que se possa 
imaginar. 

Onde está, portanto, a monotonia? 


Na planice extensa do valle. Ahi, onde 
ella se origina. 

Porque se o valle do Amazonas fosse ondu- 
lado, a apresentar, a espaços, algumas cadeias de 
montanhas, aquella monotonia não existiria, ou 
melhor, quebrar-se-ia; e então w aspecto florestal 
seria de uma nuança inegualavel! 

Concorreria ainda mais para realçal-a a 
altura não commum das arvores, todas a mos- 
trarem o fuste por inteiro, a esgalharem bem 
ao alto com uma ramagem viçosa e carre- 
cada. Pois as arvores alli esgalham geralmente 
a metros e metros de altura; elevam-se em 
vertical, a prumo, - ide maneira a cada uma dar 
a apparencia de um jarro. 

Demais, ha arvores cuja casca varia de 
côr, como o pão mulato e outros de que tiram 
a “embira”, o que tudo concorreria, por sua vez, 
para o realce e para a graça. 

Accresce, por cima disso ainda, que as 
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: arvores all se assemelham, não raro, a can- 
teiros. Cobre-lhes uma especie de vegetação 
— sui- generis, formada pelo sem numero de 
E A produzindo-se, desse feitio, o que 
Ro mestre Agassiz chama * “vegetação aerea. 
Essas parasitas são de uma variedade, 
O de uma nuança tal, de uma infinidade de 
“tons e cores, tudo isso enformado pela graça 
“de um exotismo particular, que não vale a pena 
* descrever, porquanto toda descripção ficaria 
vem da realidade. 

RR Vese das arvores sahirem | aquelles 
E — tufos bem ao alto dos fustes, realçando-ihes 
“o esguio do porte que segue em busca do 
E numa estatura soberba e rectilinear, 
que a affrontar os elementos. A's vezes, 
Eden. -se das arvores cipóôs que descem 
rfertamente a fio e ao tocarem o. solo, 
jetram-n'o estabelecendo então verdadeiros 
jmaranhados. Outras vezes, não. Ficem, 
enas, suspensos com as suas dez ou mais 
raças de comprido e sempre em perfeita 
“linha recta. 


DO Dentre esse sem numero de parasitas 
"a mais curiosa é, sem duvida, o apuy. Ao co- 
— meço, pequeno, tenro . . . Depois, vae, pouco a 
Pouco, enlaçando a arvore, predendo-a e en- 
— volvendo- a em suas malhas, se se pode assim 
RR “dizer. Ao passo que a arvore definha, elle, su- 
— gando-lhe a seiva, vae accentuando as suas for- 
mas, até que chega o momento, afinal, em qe 


— substituz por completo a propria arvore alta- 
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de uma nuança tal, de uma infinidade de 
tons e córes, tudo isso enformado pela graça 
neira e forte, em a qual pousou um dia minus- 
culamente. Então, é o apuyseiro. 

A imaginação popular, sempre forte em ana- 
logias, diz, então, a proposito do individuo que 
explora outrem, ou lhe vive à custa: “você é 
apuy”. 

Dá, ainda, uma nota especial áquella flo- 
ra, de continto curiosa e exotica a todos os res- 
peitos, a infinita variedade de palmeiras. So- 
bresahem entre ellas, a meu ver, o assahy, pela 
sua forma muito esguia e linheira, encimado 
por um leque de palmas que parece espanar o 
espaço; a jarina, a rainha, talvez, das palmei- 
ras, pela sua graça e delicadeza, a qual dá um 
fructo a que hoje chamam “marfim vegetal”, e 
que é aproveitado com successo na industria. 
Outras muitas especies existem ainda, como a 
paxeúba barriguda, a paxeúbinha, a canarahy, 
o ubim, muito propria para “coberta”, e o jacy, 
cujo fructo se presta para “defumação” do leite 
da seringueira. 

Uma cousa que caracteriza sobremaneira 
a floresta Amazonica é a sua continuidade de 
sempre, sem que se manifeste uma clareira ao 
seu seio, um pequeno espaço sequer, a despeito 
daquella soberba roupagem vegetal. Nada disso. 
E” seguida, ininterrupta. Nella não ha uma fa- 
lha. À arvore succede immediatamente à arvo- 
re, conservada sempre a verticalidade do porte 


| de cada uma, como que toda floresta estivesse 
l a formatura. 

BRR E tudo isso sobe de ponto quando se con- 
E; “sidera a vastidão do valle, à superfice do qual 


“e altaneiramente em ondas de verdura. 
Em parte, tambem, pode-se dizer que 
aquella intensa monotonia é devida à falta da 


por si, é um Plenoneno subjectivo: — a gra- 
o homem. 
— Demais, a natureza não é tão sabia como 
lizem. Sabias são as suas leis, o que é differente. 
RR Ora, a força do: “animal pensante” está 
justamente no interpretal-as, fazendo cada dia 
'a exegese desse grande “livro” que é a nature- 
a, para só depois applical-as com methodo, arte 


Assim, o que falta por emquanto alh à 
atureza é — o homem. Faz-se de mister que 
e se manifeste nas suas obras e concepções, 
im de que se quebre por um pouco aquella 
onotonia, para cuja apreciação não bastam 
os sentidos, mas muito pensamento, muita 
zão. 

x Quem viaja por um rio daqueles avista, 
d a largos a cd os “barracões”, que se erguem 


— 
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às margens, proximos aos “barrancos”. Os es- 
paços onde se levantam foram abertos à custa 
de mil esforços. Pois os gigantes vegetaes, que 
os cobriam, foram abatidos por esse instrumen- 
to rudimentar, o machado. 

E” de pasmar o quanto de força humana se 
despendeu naquellas “derrubadas”! 

No entretanto, apezar -dessa obra ser ain- 
da tão pequena em relação ao que se tem por fa- 
zer, ella dá um realce à orla verde da matta, 
como que a humanizando com aquelles paren- 
thesis abertos a espaços no seguimento natural 
dos “estirões”. 

A fracção mais bella, sem duvida, da pai- 
sagem amazonense, é a que medeia entr: Belém 
até Manãos. Ha mais abundancia de prespecti- 
vas, offerecidas pelo rio, nesse trecho. Questão 
de moldura, que a tela é a mesma. 

Em primeiro lugar, a bahia de Marajó com 
o crespo de suas aguas em movimento . .. se- 
euindo-lhe um bom numero de ilhas, que pare- 
cem confundir-se com o continente e cuja vege- 
tação parece tambem ser mais baixa do que a 
deste. 

Por outro lado, talvez influam num quer 
que seja, no aspecto geral da paisagem em toda 
a Amazonia, as aguas dos rios, quasi sempre 
barrentas; mas que tomam, por vezes, a cór alva e 
a preta. 

Das duas primeiras, conhecem-se bem as 
causas. Para a ultima, porém, de cor negra, ape- 
nas, hvpotheses á sua explicação. 
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a Na verdade, é um phenomeno curiosissimo 
o o do Rio Negro, cujas aguas têm realmente este 
ton perdendo- o para lógo no proprio instante 
se lhe retire uma pouca da corrente. 
— Nota-se sensivelmente essa differença de 
s na sua juncção com o Amazonas. E um 
ses quadros que não sahem mais da retina, 
E onde a grandeza de tudo isso toma pers- 
ivas deslumbrantes, é ao cahir das tardes. 
ormente no Acre. A tonalidade geral da matta 
arece modificar-se, suavizando as suas córes, 
uindo-as em tintas mais ternas. 


“E ahora em que a natureza all vae sa- 
do do seu banho de fogo, onde lhe chicotea- 
im a carnadura as duchas do sol tropical, para 
pois entrando aos poucos na temperatura 
2 humida da noite. 

Em cima, as nuvens, quaes enormes espon- 
“embebidas ao fogo do sol ao occaso . .. Em 
Xo. a faixa verde-negra da matta ... 

=" E uma dessas scenas empolgantes que a 


alavra lata, isto é, a prosa, na sua diffusão na- 
não exprime, porque ou diz de mais, ou diz 
enos. Só a palavra medida, o verso, que é a 
onsentração da emotividade, poderia expres- 
l-a, naquellas suas linhas que fazem de peças 
um mesmo movel, sem uma das quaes elle 
páck funceionar; naquellas suas palavras 
“parecem ter suturas por meio das quaes se 
am entre si, em summa, naquella sua forma 
material apparentemente nenhuma, mas em que 
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: dita palavra é um mundo de emoções. de 
ias . .. de evocações . .. de sentimentos 
a q compreliensão e 8020 “dos quaes se applica 
duillo da Ec. “muitos são chamados e 
By icos os escolhidos”. 
é 4 “'s seis horas da tarde, em plena matta, já 
loite fechada, tal o copado das arvores. 
sn Quando se penetra pela primeira vez no 
lg? da floresta Amazonense, experimenta-se 
ão que deve guardar ahi uma tal ou qual af- 
Fo com o sentimento despertado no inte- 
no de certos templos, de columnas esguias e de 
as arcadas, a formarem determinado estylo, 
uma tal ou qual escuridão apropositada, tudio 
o em summa, combinado de maneira a ele- 
a alma do crente. 
A luz, alli dentro daquella floresta, ainda 
pleno dia, é parca e semi-escura, — o que 
Jtrasta com o ambiente que a envolve por fo- 
jcuja claridade é feérica e em profusão. O 
nco de suas arvores eleva-se altansiramente, 
muito ao alto estendendo a frondosa copa, 
, dessa arte, intercepta os raios solares de 
ell orem até ao solo. Pelo que a claridade que 
ca no desprendem, é, por assim dizer, coada pela 
agem. 
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Apezar do gigantesco da floresta, as suas 
ores tombam com relativa facilidade. E/ 
ii o. em geral, as raizas não penetram bem ao 

ficam lhe pouco alem da superficie. 
é E por fallar em raizes, é o caso de lembrar 
“sapopemas”. Ellas não são mais que raizes 


arv! 
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as 


E VN A 


que se desenvolvem com o tronco da arvore, 
ormando divisões em derredor delle. 

* Os que estão à matta, batem, por vezes, 
f áquellas po. avisando os So 


orte mente na matta, Geno atdo, de maneira que 
do alcança erandes distancias ao longe. 

Um E ctaculo soberbo e, ao mesmo passo, 
nendo é o da tempestade na matta. 

O trovão echoa fortemente na floresta. 


=. As “linguas ide fogo” do relampago 
passam a matta. O raio fe ere o apice do gi- 
o vegetal .. 


lessas que rea metros de diametro, afim 
vitar a morte, cujo terror instinctivo o sobre- 


— E uma cousa phantastica!. 
a O homem acolá, por mais o que seja 


E do o com da idéa elle o ego- 
a, que já possue a terra, não se consola, — a 
to de crear a phantasia de ontra vida ... do 
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na. — Agassiz e Euclydes da Cunha. — Idéas-mães. 
— — Considerações pró e contra. — Argumento 
de autoridade. — Opinião intermediaria. — 

— Uma só pessoa. — Hygiene e alimentação. — 
— Antimary e Ituxy. — Curiosas excepções. — Em 
antanho e hoje. — “Boia de febre”. — Pantano, 

P “varzea”, “ygapó”. — Mal “incubado”. — A 
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“Em materia de clima não ha, hoje em dia, 
“nada a dizer de essencialmente novo. Pó- 

quando muito, adiantar particularidades 

es as diversas variações. 

“regra, todos poussuem tima noção a 

o, até o simples menino de collegio pelos 

udos de geographia. 

tamente que essa noção pode ser mais 

nos falha; mas, afinal de contas, é uma 


“* um ponto de partida para um conheci- 
mais perfeito exigindo-se para tanto, 
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Por outro lado, concorrem tambem para 
esse conhecimento as relações de intensa vida 
commercial de nossos dias, as contingencias cada 
dia mais prementes de lucta pela existencia, os 
faceis meios de communicação, em summa, pelo 
transporte, pelo jornal, pelo livro. 

O clima da Amazonia e os que lhe são iso- 
thermicos não fogem a essa regra. Pode bem 
ser que não sejam tão conhecidos quanto o das 
regiões temperadas. Mas explica-se. Nas regiões 
temperadas habita a parte mais civilizada da 
humanidade, quase que se poderia dizer, a sua 
“elite”. 

Comtudo, o estudo sobre o clima da Amazo- 
nia ja vem de longe. Assim o revelam alguns 
tratados de climatologia comparada, como, en- 
tre outros, o de Pauly. 

Antecedeu a este em suas observações, Agas- 
siz, que qualificou o clima da Amazonia de 
“bom”, chegando mesmo a defendel-o com certo 
calor. | 

Depois veio Euclydes da Cunha, que não fez 
mais, neste ponto, do que seguir Agassiz. E ver- 
dade que o fez de uma maneira pessoal e sua, 
que elle não era de estofo a acceitar ideas já 
feitas sem maior exame, abdicando, assim, dc 
seu espirito critico, qualidade que poussuia em 
summo grão. 

De tal maneira foi que, repassando a idéa 
no crivo de sua razão, deu forma nova e elegan 
te à questão: qualificou o clima da Amazonia de 
“calumniado”. 
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— Decerto, o leitor deve ter notado que já citei 
por mais de uma vez, o ilustre Agassiz, poi 
em tenho grande veneração. 

“Torna-se facil explicar a razão, aliás, sem 
“de dentro do assumpto, ou por outra, com 


“Acho (não direi que com originalidade) 
ue em todas as concepções, quer attinentes 
Jomenos physicos, quer a phenomenos mo- 
“O que se chama: — os precursores. 
“Elles são quem concebem as idéas-pivots, ou 
or, as idéas-mães, em torno das quaes as 
se geram, evoluem, giram. 
nos um exemplo concreto a esse objecto, 
tianismo. 

om effeito, o Christo expoz a sua philoso- 
verbalmente. Seus apostolos escreveram-n'a. 
Depois, que é que vemos hoje? 

a grande litteratura christã, que daria 

her bibliothecas, — toda ella despertada 
gella doutrina cahida dos labios do Chris- 


tes preccursores, aliás, podem muito bem 
nos geniaes do que os seus discípulos. Por 
Dlo, eu acho que S. Paulo, cujas epistolas 
Tam ser assignadas por um atheniense do 
mpo, era mais intelligente do que o proprio 
O. 
mesmo pode dizer-se do auctor das “Con- 
' Santo Agostinho, bispo de Hippona. E/ 
ecisar ir tão longe. Bossuet, cujas orações 
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funebres são verdadeiros monumentos, está no 
caso destes dois ultimos. 

Mas o Christo teve a prioridade da conce- 
pção: — e ahi a sua fama, o seu merito. 

Assim, para Amazonia, mutatis mutandis, 
acho que Agassiz tenha sido o maior precursor, 
esteja mais neste caso do que outro qualquer, que 
embora o havendo precedido, não teve, de 
certo, a meu ver, uma concepção tão justa 
daquelle “meio” quanto a sua. 

Quando me externo dessa maneira, não me 
move a pequenina idéa de deixar aqui, nessas 
palavras, uma alfinetada disfarçada em quantos 
hajam escripto sobre a Amazonia, como, por 
exemplo, o nosso Euclydes da Cunha. 

Não. Porque reputo este escriptor clas- 
sificado à primeira fila da classe a que chamo do 
— homem objectiva, quer dizer, do homem de 
um golpe de visão profunda e segura e de uma 
sensibilidade tal que, impressões escapas à maio- 
ria, elle as apanha e as collige como que num 
relampago ... 

Além disso, quando um escriptor digno des- 
se nome, como era Euclydes da Cunha, cuida de 
assumptos que fizeram de thema a cogitações de 
outros, elle nunca os trata tal qual à maneira por 
que já o foram. Não. Elle bota ahi muito do seu 

eu, do seu homem. 

Da mesma maneira que não se encontram 
dois seres perfeitamente iguaes, não se deparam 
tambem dois erandes escrintores awe trabalhem 
o mesmo assumpto inteiramente de iowa! modo. 


Ha sempre algo que os separa. Questão 
“simplesmente de personalidade, com a qual em- 
mam os seus pontos de vista. E só. 

E nisso ha uma grande vantagem, que se 
funda na variação de temperamento e caracter 
| individuo para individuo. 

Dahi resulta que uma these o sen- 
d E uiada por varios RReniDraR otferece 
ale 
al ação, conforme aquella aanilidade de tem- 
mento e de caracter apontada acima . 

| Porque a verdade é que só lemos com gos- 
livro, ou escripto, em que encontramos di- 
algo do nosso eu. 


br isso, não ha nenhum mal que um thema 


fe maneira succinta, em referencias, em ar- 
em folhetos e capitulos de livro, quando 


E este é o melhor modo de cuidar de taes 
os Uma obra de tomo não passaria, 
ez, de trabalho de simples compilação, em 
e o auctor enxertaria a sua idéa pessoal, os 
“Seus pontios de vista, como succede com muitos 
“livros, ao que notou Medeiros e Albuquerque. 

Ha duas correntes de opiniões sobre o clima 
“da Amazonia: uns acham-n'o ma!: outros. bom. 
| Entre estes ultimos filiam-se Agassiz e Eu- 
“Slydes da Cunha que deu nova face à “questão, 
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até mesmo na forma material de expressal-a: 
“clima calumniado”. 

A primeira. vista é de baixar a cabeça e ti- 
car-se com tal opinião, a concordar. Pois está 
em jogo a palavra de duas summidades. 

No entanto, deve-se notar bem que essa opi- 
nião favoravel sobre o clima da Amazonia esco- 
ra-se em argumentos de autoridade. 

Ora, o argumento de autoridade, posto que 
muito nos impressione, não wfferece lá tanto va- 
lor, conforme pondera, com aquela perspicui- 
dade que lhe é familiar, um dos nossos melho- 
res jornalistas. Nelle ha muito de reclamo, que 
nos desperta bastante a attenção ainda mesmo 
quando não queremos. Neste mesmo — não que- 
rer — produz elle o seu effeito, está a sua força. 

De resto, no argumento de autoridade ha 
ainda muito de individual, de pessoal, que, além 
de poder claudicar a certos respeitos, pode, por 
outro lado, não ser bem comprehendido, ou por 
isso ou por aquilo. 

Talvez os que opinam que aquelle clima se- 
ja “calumniado” e a quase maioria que w reputa 
espoliativo e insalubre, incidam em algum ex- 
tremo. Um meio termo na affirmação definiria 
melhormente, quem sabe, o caso. 

Mas, afinal, vamos aos factos, para os 
quaes os argumentos perdem a razão de ser, 
mesmo quando não encontram logo uma razão 
plausível. 

Nos seringaes é difficil encontrar-se um 
individuo que, após demorar algum tempo alh, 
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não tenha sido “ferrado” pela febre, pelo impa- 
Judismo, numa palavra, pelas doencas endemicas. 
a Quem escreve essas linhas esteve como en- 
carregado do 1º. Posto Fiscal, no Rio Caieté, 
ente do Rio laco, que, doi sua vêz, O é do 


Re io bem; não conheceu — uma só pessoa 
Es. - que não tivesse sido victima das febres. Para 

+ reconhecimento do facto, tomou o traba- 
e sempre se inquerir sobre elle aos que mo- 
m por longe. 

“A conclusão a que chegou foi áquella, sendo 
Ê E. ae sua vez, pelas dd Febre, 


“ E, em geral, nos demais rios occorre a mes- 
ousa. Os casos em contrario são excepções, 
de certo, não podem entrar em linha de con- 


i É No Ceará, não se encontra — uma só pessoa 
que não tenha conhecido outra que morresse 
| tal tempo na Amazonia. Uma só! 
“Tndividuos ha alli que, se retirando para a 
mazonia, não se souberam mais noticias delles. 
isso não em pequeno numero. 

— Pode-se até adiantar que é rara a familia 
Eu te não tenha perdido um parente acolá. 

Tudo isso que se está affirmando constitue 
tos colhidos e observados no proprio “meio” 
são observações passageiras do divido 
Viaja, ou que passa em transito. Não. São 
Observações que vêm quase da infancia, de quem 


quer verdadeiramente bem á terra, porque mui- 
to lhe deve, desejando, assim, a ella o melhor re- 
nome. 

Objectar-se-á, agora, que semelhante phe- 
nomeno tunda-se na falta de hygiene, de cuidado, 
no pouco caso, afinal de contas, que ligam á vida 
acolá, pelo menos no modo de se conduzirem em 
geral. 

A objecção tem todo peso e razão de ser. 
Atfirmar o contrario serta absurdo e, o que é 
mais, denotaria um preconceito. 

No entanto, ha casos, e bem patentes, que 
fogem a essa regra. Por exemplo, o da Commis- 
sao de limites entre Matto-Grosso e Amazonas. 

Chefiou-a, por parte do Estado de Matto- 
Grosso, o illustre major Alipio Gama, engenhei- 
ro dos mais distinctos do nosso exercito, levan- 
do — “tudo” — o que era necessario à precau- 
ção contra as dosnças alli reinantes, ao norte do 
Estado, em Santo Antonio do Madeira. 

Pois bem. Não obstante isso, todos adoece- 
ram, chegando até a fallecer de febres o wfficia! 
immediato ao chefe da Commissão, capitão Ra- 
phael Archanjo da Fonseca. 

Mas não resta nenhuma duvida que a hygie- 
ne e a boa alimentação concorrem sobremodo 
para evitar o mal. Nem se comprehenderia o con- 
trario. 

Dá-se que um individuo acolá anda com fe- 
bres. Mas por uma necessidade do “serviço” é 
obrigado a ir ao interior do seringal, no “centro”, 
como chamam. Neste caso, a febre pode 
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aúcmentar, repetindo-se com maior frequencia 
e intensidade os accessos. No proprio instante, 
porem, que elle retorna ao “barracão”, á “mar- 
e Re, e começa a alimentar-se melhormente, as 
febres cedem. Pelo menos, por um pouco. 

— Às febres intermittentes são a forma mais 
geral das doenças na Amazonia. Porem ellas, 
como as demais formas das doenças ende- 
3, não reinam em todos os lugares com a 
ja intensidade. 


, não. As febres ahi são mais benignas e 
intensas. 


os de distancia, assaz doentios. Exemplo: 
nna Madureira muito sadio, e Sumaúma, 


“Afinal, o clima da Amazonia, quando não 
- de todo mau, positivamente não é o que se 
ma um “bom clima”. Pelo menos, por em- 


re bom e mau, puxando um pouco mais para es- 
ultimo. 


As 


gião que, ao tempo do inverno, se transforma em 
um pantano? 

Assim é que, na epocha das chuvas, dá-se 
a “alagação”. A agua invade a matta, invade os 
“campos”, invade tudo, afinal, ficando as “bar- 
racas” suspensas do solo, aos “barrotes”. 

Só escapam à alagação que às vezes é 
maior, às vezes é menor, conforme o inverno, as 
“terras firmes”, O resto é o “gapó” (1), é a 
“varzea”, é o alagadiço. 

Manáos mesmo, em parte, foi construida 
em cima de “gapós”, cortado como era o seu 
terreno de igarapés. Depois, com o tempo foi 
que drenaram o terreno, tornando-se assim 
aquella capital a bella cidade que hoje é. 

Ahi se passa um phenomeno curioso: a fe- 
bre amarella, em tempos, dava somente no es- 
trangeiro. Então, o nacional, da plebe já se vê, 
por um chauvimismo mal comprehendido, cha- 
mava-lhe — “a patriotica”. 

Entretanto, manda a verdade dizer que o 
clima actual da Amazonia já se acha seu tanto 
melhor, mais modificado do que era em antanho, 
devido certamente a razões materiaes e, até certo 
ponto, moraes. 

Em geral, as casas alli são encravadas ao 
seio da matta virgem, à “margem”. Com o tem- 
po, esta area de matta, posta por terra, ha 
augmentado. Um começo de começo de agricul- 
tura assim o tem exigido, bem como, sobretudo, 
a necessidade de maior campo para os “animaes”. 


Porque na Amazonia não existem esses 
E; 
(1) Corruptela de “vgapó”. 
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! com a 
Além do que, “sendo a bacia amazonica de 
mação moderna, a vegetação é muito desen- 
da, coadjuvada ainda pelo grande calor 
ade do clima”. 

Ds “campos” alli são todos “artificiaes” 
RS ÇÃO a respeito, apenas, lá para Ma- 


tas mesmas regiões não são centraes. A 
ira, em Marajó, dica à onto, no Atlantico. 


Fr conseguinte, lugares esses cuja consti- 


ti “ma o geologica Rs talvez, melhor formada 


DO paradasmente com a que da ncia 
à conhecimento mais perfeito do “meio” con- 
em, por sua parte, para aquelle effeito. 

Emfim, quando o individuo já se dirige 
a Amazonia, não leva mais em si o pavor 


k ne estado subjectivo ide que se achava 

udo o immigrante, consistia só por si numa 
isposição à acquisição do mal. 

"Hoje, não. O individuo já se bota para 

elles rincões sem que tenha preoccupação des- 

Sa sorte. Ou, pelo menos, é ella muito restricta. 


O que o preoccupa sobremodo é a questão do lu- 
cro, do ganho immediato, para que retorne de- 
pressa à terra, numa palavra, a “sorte”, como di- 
zem, revelando esse resquício de fatalidade, que 
todos, talvez, atavicamente, conservam dentro 
da alma. 

Esse desassombramento, se se pode assim 
dizer, gerou-o o tempo, com wo exemplo de muitos 
que la foram e retomaram depois. | 

Além do mais, na propria Amazonia as do- 
enças já não causam lá esses “espantos”. Ques- 
tão de habito. 

O homem acolá, quando “pega uma boia de 
febre”, para usar da expressão local, e não é ella 
tão grande, nem por isso quebra a sua linha nor- 
mal de vida. 

Vem o accesso; elle o supporta varonilmen- 
te. Varonilmente porque não sei de nada que 
abata tanto o organismo quanto um daquelles 
accessos de febres. Passado que seja, elle conti- 
nua o seu trabalho de costume. E, assim, segue. 

Um phenomeno sobremodo curioso é o se- 
guinte: um seringueiro acha-se gompletamente 
bom. No fim do anno, “baixa”. Chegado a Ma- 
nãos, ou a Belém, adoece de febre. F/ que levava 
o mal “incubado”. 

Um phenomeno muito mais curioso, posto 
que em ordem diversa, é o da “friagem”. 

A “friagem?”, no Acre, onde eu a observei, 
dá-se da seguinte maneira: está a temperatura, 
mais ou menos, a trinta gráos. Pouco a pouco se 
vae manifestando um vento brando, que augmen- 


Aa 


adativamente, sem jamais assumir tajma- 


a baixa dos trinta grãos em que estava, a 
a dezoito, a quinze, ou menos ainda. Um 
frio perpassa de continuo pelos membros. 


issim, pois, decorrem dois ou mais dias sob 
osta de nuvens, trites e pesadas, sem que 


testam somente no verão — a temperatura 
lora por alguns dias, tornando-se mais sua- 
até que a columna thermometrica retoma o 
1 ponto de honra: — 27, 28, 30 grãos. 
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CAPICULO IV 


PERSPECTIVAS 


eção de climas. — A civilização actual e a antiga. — 
Desequilibrio demographico. Reserva  fu- 


tura. — Os elementos de progresso. — O ca- 
nal de Panamá. — Indias Orientaes » Indias 
Occidentaes. — Actuação mutua. — A immi- 
gração amarella. — Uma hypothese, O que 
dizem os anthropologistas. — Centro de cul- 
turas. — Posição geographica. — Imperialis- 
mo. — Onde a razão faz de garra. 


=| Parece haver uma especie de selecção na- 
al, da parte do homen, no que diz respeito 
Ro climas. ra alo do 


sua superstição, com o mundo antigo, ou pagão. 
| Pode-se dizer, sem paradoxo, que essa é 
que é a verdadeira civilização existente sobre a 


Denis 


superficie da terra. Porquanto as demais ou- 
tras que a precederam, como a Grega, que ainda 
hoje nos inspira, e que taes, constitutam verda- 


deiras civilizações-monopolios, caracteristicas. 


especiaes de tal ou qual povo. Numa palavra, 
eram subordinadas a determinados tractos do 
globo terrestre. Um phenomeno à parte; não 
uma aspiração universal. 

Certamente que nisso influia a mentalida- 
de da gente de então. Mas, ainda assim, o facto 
não infirma a these em questão. 

A civilização actual, não. Ella é um idéal 
para todos. Essa a característica primordial 
que a distingue. F/ uma aspiração geral, não 
parcial. 

Dessa arte, ella vae enformando a vida de 
quase todas as nações existentes; não ha um so 
canto na terra em que não se encontre, ao me- 
nos, um resquicio de sua passagem, de seu 
reflexo: ... 

Dizem que se em antanho o mahometismo 
houvesse triumphado sobre a christandade a 
civilização actual teria tomado outro rumo. 

Talvez que o tivesse. Pois a civilização 
nada mais é que a objectivação das idéas que 
em enxame fervilham na cerebração dos mais 
fortes ou, por outra, do grupo — leader da hu- 
manidade. | : 

Mas aquelle rumo seria, apenas, um desvio 
do normal; uma parada em caminho, quando 
muito, e nada mais. Por fim, a civilização 
actual, mais dia, menos dia, seria reencetada. 
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Seria reencetada porque ella é a crystaliza- 
'do bom senso da communhão humana. 
Ahi a sua base, a sua genese. Não é ella a 
à de tal ou qual homem, ide tal ou qual grei. 
a disso. 

O homem ou a grei, ahi, não foi mais do 
o instrumento topado em caminho pela evo- 


icamente de se operar. Por isso que ella é 
1, — e o natural traz em si a fatalidade 


trabalho individual (1). Pois que a suavi- 
de sua meteorologia proporciona maior 
escanso ao organismo, melhor jogo às funcções 
“a 

e o homem-machina, productor da idéa 
lizada em obras, désse o maximo de effer- 


nda hoje se transportam a Europa para a 


ica escolhem de preferencia os climas mais 


— (1) “Commentarios”, Gama Rosa. 
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Uma prova a mais desse phenomeno está 
no desequilibrio demographico que, presentemen- 
te, já se nota entre o norte e o sul do Brazil, de- 
vido à preferencia dada a este ultimo pelo im- 
migrante. 

Assentadas essas premissas, pode desde já 
ser estabelecida a seguinte progressão: — a ci- 
vilização vae dos climas temperados para os 
climas quentes. 

De resto, não ha nisso nenhum mal. Pare- 
ce haver mesmo no phenomeno um caso da lei 
da evolução natural das cousas. Porque so as- 
sim o tempo vae proporcionando ao progresso 
das sciencias os meios de que se costuma lançar: 
mão geralmenté ao exito da vida naquelles cli- 
mas menos favorecidos. 

A Amazonia será uma dessas terras a se- 
rem civilizadas, por ultimo, de uma maneira i1n- 
tensa e de verdade. 

Dessa arte, ella constituirá futuramente 
uma reserva para a humanidade, emquanto que 
outras regiões se vão povoando e desenvolven- 
do sob seus multiplos e particulares aspectos. 

Afinal, chegará o seu dia... 

A grande dynamica da civilização actual 
é a immigração, que faz de mola do progresso. 

Os antigos a conheceram, é certo, mas-não 
em tão larga escala quanto nós outros, hoje em 
dia. O que se explica bem pela deficiencia dos 
meios e do progresso de então. 

Essas “machinas humanas” — os immi- 
grantes, condensando em si, já por educação, ja 
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atavismo, secular civilização, a vão transpor- 
ado alem, mundo afóra, e, dessa sorte, vae-se 
rando o progresso, cujo maior consectario é 
solidariedade dos povos. Não solidariedade 
seada num sentimentalismo morbido, mas, 


nos . 

“Ao nacional incumbe esse serviço. Servi- 
| penoso, difficil, que consiste, aliás, como 
mos mais adiante, no desbravamento da- 
“meio” e, para assim idizer, no seu trei- 
to e até mesmo humanização. 

Porque o immigrante partindo de e 

lima mais amenos, tem algo do animal 

e, transmudando de “meio”, precisa en- 
o um tanto apparelhado para que se ada- 
le com successo. 

sa, a grande obra do nacional: — a pre- 
o daquelle “meio”. 

Os tempos em que se encaminhará uma 
corrente E para Rune a 


E amente pequeno. 
“O phenomeno origina-se da rapida evolu- 
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ção dos elementos de progresso dos quaes o ho- 
mem dispõe presentemente. 

“stes elementos poder-sesnam classificar 
em duas grandes ordens. Primeiro, os elemen- 
tos physicos, se se pode assim dizer, represen- 
tados pelos faceis meios de communicação, como 
o vapor, a via-ferrea, o automovel, o telegra- 
pho, a radiographia. E, sobrepujando a to- 
dos, apresenta-se agora a navegação aerea, que 
vem operar uma verdadeira revolução na vida 
internacional. 

Segundo, os elementos moraes, representa- 
dos pelo livro, pelo folheto, pelo jornal, pela re- 
vista, numa palavra, pela imprensa. 

A par desses dois, ha outros que participam 
de ambos: o cinematographo, por exemplo. 

Dispondo-se, pois, de semelhantes elemen- 
tos, não estará por certo tão longe o dia em que 
o homem imprima áquelles rincões a sua obra 
de alta civilização. 

A Amazonia está fadada a ser um cadinho 
de raças. Indica-o não só a extensão do valle, 
bem como a sua propria situação geographica. 

Dessa mescla de sangue sahirá, conseguin- 
temente, um typo outro do actual all existente, 
de aspecto bisonho e maneiras retrahidas, ou- 
torgando, desse feitio, um forte contraste com 
o seu fundo affectivo, sentimental e profunda- 
mente hospitaleiro. 

Em summa, sahirá uma raça mais adapta- 
da ao “meio”, mais affeita à sua vida, mais 
compos sui. 


E, esse phenomeno encetar-se-á com a aber- 
'do canal de Panamá, — que vae ser o gran- 


Effectivamertte, essa approximação do 
vo Mundo com os paizes do Oriente estabele- 
para Eno uma as de i immigração das 


| das cousas. E” um phenomeno da evolu- 
cial entre povos, exigido por essa mathe- 
ade da vida em suas transmutações. 

» Oriente, a população é densa, vive à 


| humana já attingiu a saturação. 

elo que se origina a difficuldade e estrei- 
“de lucta pela vida. Basta notar que a só 
lação da ilha de Java orça ahi por uns trin- 
milhões de habitantes, cifra essa superior à 
la população do Brazil. 

No Novo Mundo, observa-se slimênie o 
trario de tudo isso. 

“A população é rarefeita; o homem nos ser- 
vive, a bem dizer, isolado. Suas vastas 
ensões territoriaes esperam, apenas, o RO 
se transformarem em verdadeiras ““col- 
as humanas”. A sua facilidade de vida é ta- 
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manha que só se xige um pouco de actividade. 
Pois tudo está por fazer. Só ha a espera do ho- 
mem — o homem que é a vida na sua mais alta 
expressão. Porquanto elle é por natureza um 
animal progressivo, como verdadeiro expoente 
que é do cume da evolução, senão mesmo a pro- 
pria evolução, até certo ponto. 

Dessas regiões sul-americanas que vão 
sentir incontinenti o influxo da approximação 
do Oriente, sobresahem a Colombia, a Viene- 
zuela e a Amazonia. Sobretudo a Amazonia, o 
que se caracterizara demais a mais com o tem- 
po, devido às suas proporções gigantescas de 
grandeza territorial e de riqueza a explorar. 

E, assim, terá lugar o que se accentuou 
mais atraz: — a Amazonia virá a ser um ver- 
dadeiro cadinho de raças. 


Pode-se até adiantar que ahi, talvez, este- 
já o início para que essa iconoclasta, que é a 
evolução, vá deitando ao barro os preconceitos 
mais accentuados da familia humanh, como, 
por exemplo, o de raça. Porque os paizes de 
emigração, na Europa, não abandonarão certa- 
mente, pelo menos em tempos mais tardios, 
aquelle campo futuroso ida Amazonia. 

Assim é que até hoje mesmo já se encon- 
tram lugares no baixo Amazonas, onde existe 
um reduzido nucleo de europeus. 

Na cidade de Obidos, por exemplo, o fer- 
reiro, o sapateiro, o carpinteiro, todos esses pe- 
quenos officios, afinal, estão nas mãos do ita- 
liano. 


a pisa 


E... quem sabe que, em um futuro remo- 
não direi a raça negra, cujos caracte- 
hnicos são sobremodo accentuados, mas à 
a amarella não se venham a confundir com 
branca, constituindo uma só? 

uma hypothese, certamente; mas uma 
hese que, talvez, não seja absurda. 

Jentro em pouco ha de estabelecer-se, 
disse, uma “forte corrente emigratoria dos 
do Oriente, principalmente China e 
para o valle do Amazonas. 
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mesmo phenomeno de evolução, que se 
em meio, a abrir um parenthesis, nos 
- pre-historicos. 

Com effdido, estudos pre-historicos têm 
do que os primitivos habitantes da Ame- 


igração da Ásia para a America. 
ra-se essa conclusão, em parte da propin- 


LOS. 

“A esse argumento, de ordem puramente 
aterial, prendem-se outros ainda mais fortes. 
- Assim é que os antropologistas já chega- 
m a explicar a affinidade ethnica existente 
tre o autochthone e o oriental, pelo seu noma- 
Smo, o que se encontra em tribus do ultimo 
po, pelo seu aspecto triste e bisonho, pelà sta 
“finura”, etc. Tudo isso, em summa, baseado 


a 


, 
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na approximação de caracteres ethnicos exte- 
riores, que, um e outro estampando, levaram- 
n'os áquellas inducções. 

O campo da Amazonia é o mais propício 
possivel à actividade do oriental. Parece que a 
natureza fadou-o como um dos grandes elemen- 
tos propulsores à base da futura civilização da- 
quella região. 

E, abrindo um parenthesis, sou obrigado a 
dizer por honestidade que não tenho a minima 
sympathia pela immigração amarella. Mas vejo 
que ella é fatal. Pelo que me inclino à santa lei 
da evolução que prega com essa sua mathema- 
ticidade de acção, que o mundo não é o apanagio 
de tal ou tal raça, de tal ou tal povo. Não! Elle 
é uma cousa commum a todos, fazendo-se então 
preciso que olhemos para o phenomeno de um 
ponto superior, dominando-o. 

Do contrario, seremos dominados por elle. 
Por sermos um dos melhor aquinhoados na par- 
tilha do globo, poderemos insensivelmente che- 
car às conclusões exclusivistas do primitivo 1n- 
stincto, como se os demais tambem não tives- 
sem direito à vida, esse obulo da natureza e não 
do homem. 


Puro egoismo! Humano, bem se sabe. 
Porque a vida é tecida de egoismos, embora o 
homem seja o animal que ri. 

Ri, sim. Mas — neste gesto — que parece 
tocar à phantasia no divino e do qual a mãe- 
natureza fez a sua obra prima — elle, o homem, 
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Jeca arvore do riso, patenteia o fundo infinito 
sua animalidade — mostra os dentes. 

E, afinal de contas de que servem todos 
; preconceitos, como o de raça, por exem- 


“De nada. Porque a evolução é tambem 
erande miachiavelista. Ella, quando fin- 
nos o pé, vae fazendo a sua obra á custa dos 
s proprios preconceitos. E, o que é mais, 
o o presentimos. 

rque, de facto, que é a civilização, de 
órma, senão a obra do preconceito huma- 
0 qualquer aspecto que consideremos ? 
“Assim, ao preconceito sempre succederá o 
nceito na terra. Elle tem lá a sua acção, o 
feito. E/ uma fórma de progresso que não 
e ao jugo da propria evolução. Mesmo... 
jue a vida, como existe no homem, talvez 
| a ser um preconceito da propria natúre- 
ido ahi dessa sua technica e mathemati- 
lade de effeitos. 

— Quem sabe? 

* Reatando a ponta da meada quebrada por 


dorque, como se sabe, ha quem pondere que a 
migração amarella virá complicar o nosso 
oblema ethnico a resolver) repetimos que o 
o na Amazonia é o mais propício possivel á 
nigração oriental. | 

De tal maneira é que, alli, o valle do Ama- 
5 lhe outorga o preciso habitat à sua grande 
Mantada cultura — o arroz. 


RR e A 


Pode-se dizer, sem sombra de exaggero, 
que ahi está o grande emporio desta cultura nos 
tempo vindouros. Pois que o valle, veiado em 
todos os sentidos por um numero quase sem 
conta de rios, de igarapés, de paranás, de cor- 
rentes, tudo isso a par de sua vasta extensão, é 
de todo propício áquella lavoura, em a qual o 
japonez e o chinez fazem de mestre. 

Ahi fica, tambem, o emporio futuro de 
muitas outras producções, taes como sejam, q 
cacão, o milho, o feijão, a batata ingleza, de 
cuja optima qualidade já se tem a prova prova- 
da, da farinha de mandioca, bem assim de 
muitas especies fructiferas, o que seria enfado- 
nho enumerar, tal é o campo para esta arbori- 
cultura em grande e em variedade. 

Nessas affirmações, ainda uma vez, não 
ha de exaggero “sombra de nada”. Basta at- 
tentar-se, um segundo sequer, no tamanho da 
região. Pois ella, com os paizes e partes de 
paizes que lhe ficam á superficie, é maior do 
que a Europa occidental. 

Em segundo lugar — note-se bem — O 
que é o principal, que acolá, sem grandes esfor- 
ços, obtem-se duas colheitas annualmente: no 
inverno planta-se nas “terras firmes” e no ve- 
rão às “praias”, oo que fallarei mais adiante. 

Esse facto constitue, positivamente, uma 
excepção daquellas terras, aliás não muito re- 
petida no globo. 

Esse desenvolvimento de producção futu- 
ra virá, de certo, ao encontro da crise alimen- 


sy 


mundial, concorrendo, talvez, para o maior 


O problema, como se está vendo, é do ma- 
jo alcance economico e, iconsegrintemente, 
IA porquanto este ultimo, digam o que dis- 
m, tem como condição o primeiro. 


"E, em verdade, na vida o essencial é a 
sa animalidade; tudo mais é accidental, ar- 

] por isso mesmo, mudavel. Ella faz 
teria prima onde se gravam os aspectos 
s do individuo, os seus relevos de arte e 
os de superioridade. E a prova disso é 
, em dadas contingencias da vida, tudo se 
e... como que se apaga... permanecendo, 
re e sempre, a nossa animalidade, que ja- 
nos abandona, como uma cousa intrinseca 
ural que é. O mais assemelha-se à forma 
z do metal as grades do carcere, ou a es- 
palpitante sob o escopro do artista. Mas, 
essencia, é sempre o mesmo metal que num 
mento pode perder aquella fórma. 


po 
| O leitor ao talvez, que isso Fe uma 


E 
E, E nessas impressões aqui nl 
as, não se faz muito Es em seguir a 


EE, muito embora tambem, por de lado, 
do haja nesses traços entonos descabidos de 
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independencia e dessa significação exageerada 
que dão hoje em dia à personalidade. 

Mas a Amazonia não será tão somente um 
celleiro ao consumo mundial; será tambem um 
centro de producção de materias primas à in- 
dustria. 


De entre estas chama para logo a attenção 
do observador — o algodão. 

Esse producto, acolá, dá numa “carga” tal, 
que chega a rachar os “pés”. Alem disso, as 
pequenissimas plantações de algodão que se - 
vêm em Senna-Madureira (na estrada chama- 
da do Juruá, na parte que vae até Sumaúma, 
onde fica io 1.º Posto fiscal de que fui encarre- 
gado) as pequenissimas plantações, como disse, 
dão um producto de fibra longa e resistente. 

Ora, isso tanto mais é de admirar quanto 
aquelles algodoeiros são provenientes de semen- 
tes não escolhidas e de qualidade pouco boa. 
Pois essas plantações não se destinam a nenhu- 
ma industria, a não ser a desses prestimos ca- 
seiros. O que prova que quando se emprehen- 
der de verdade aquella cultura, alli, ella dará o 
melhor possivel e numa grande escala. 


A essa exploração juntem-se outras muitas, 
como a da extracção de fibras, que se prestam 
à industria; a de essencias: a do aproveitamen- 
to das arvores para a fabricação do papel, etc. 
etc. 


Afinal, é um campo tamanho às explora- 
ções industriaes e agricolas aquelle, que seria 
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E seque nisso devem-se levar em conta 
in mprevistos e as descobertas que a cada pas- 
nos revela a sciencia, nessa sêde de curiosi- 
te que faz que uma phalange de individuos 
se a vida nos laboratorios, a inquirir, a pes- 


ão e ip de o de egols- 
e de preconceitos. 
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Na Amazonia terá de concentrar-se a 
maior frota fluvial jamais existente. 

O leitor ja de certo deve ter notado como 
tenho empregado com alguma profusão expres- 
sões superlativas. Não ha, porem, exaggero. 
Ellas se acham em relaçãão com o que procuro 
traçar. 

"Attente-se bem nessa questão do commer- 
cio amazonense no futuro, e ver-se-á que não 
ha abuso naquellas locuções. 

e facto, o porto do Pará está talhado a 
ser o grande emporio commercial de todo o ex- 
tremo-norte da Sul-America. Pois que é pelo 
Amazonas que se effectuam as relações com- 
merciaes dos Estados do Pará, Amazonas, 
norte de Matto-Grosso, Territorio do Acre, 
numa extensão superior a 3.000.000 k. q.; 
bem como o da Bolivia, pela Madeira-Mamoré, 
via Madeira, do Oeste do Perú, de parte da 
Columbia, da Venezuela e das Guyanas que, 
posto em reduzida escala, mesmo assim não po- 
derão deixar de entreter um certo intercambio 
com o interior do valle do Amazonas. 

E, essas relações commerciaes não toma- 
rão maiores proporções somente com os paizes 
estrangeiros, mas, outrosim, com as demais 
unidades da Federação, pois hoje já é assaz ac- 
centuado o commercio entne o centro e o extre- 
mo-norte do Brazil. 

Dahi, o grande futuro commercial da re- 
gião, que fará do Pará uma praça à Hambur- 
go, à New-York. 
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E semelhantes relações commerciaes, com 
bertura do canal de Panamá, terão tambem 
“grande e significativo effeito, sob o ponto 
sta da politica internacional. 


— Os Estados-Unidos vão ter um forte con- 
rrente no Japão. As suas raldadho ora 


mo. Porque, de facto, essa politica existe 
mbos esses paizes que, aliás, ja deram o 


q om “mesmo, que negam a pés juntos, pela pa- 
y , pelo artigo e até pelo livro, aquella feição 


a pensar se foi sempre segundo o chama- 
ireito das gentes, que os Estados-Unidos 
eram a guerra à Hespanha, tomando-lhe-as 
ssessões até fóra da America; fizeram a 


ião do Panamá, para depois se tornarem 
am do canal. 

"À repetição de taes proezas, dando sempre 
Em o augmento do proprio territorio da 
grande Nação, póde ser que tenha sido de con- 
Unuo dictada pela justiça, mas... ficará sem- 
Pre um mas... 


e 


Não se explica que os nossos estadistas não 
vejam tudo isso, ou melhor, talvez explique-se 
bem: elles vêm, porém mada dizem, seguindo o 
conselho do mestre sobre a dadiva da palavra 
por Degs. 


Demais, a diplomacia ainda tem muito da 
sua velha concepção de ramo do direito que 
cultiva as curvas para attingir às rectas. 

E! corrente, em nossos dias, o conceito que 
diz ter havido uma renascença do antigo impe- 
rialismo (1). 

Seria o caso de perguntar em que epoca 
precisamente foi que elle deixou de existir. 

Nos tempos antigos, por certo que não. 
Na idade media, tambem não. Pois nesta ulti- 
ma epoca tivemos até um duplo imperialismo: 
de um lado, pelo poder temporal, e de outro, 
pelo poder espiritual, ou da Igreja. Na idade 
moderna, apenas houve alguma evolução, ou 
transformação accidental. De essencial, nada. 
Porquanto é de outro dia a guerra dos boers, 
cujas minas suscitaram a cobiça de estranhos; 
é de hoje a conquista da Tripolitania. 

Quando foi, pois, que deixou de existir o 
imperialismo ? | 

A humanidade parece que se engana com 
as suas proprias obras... Ou melhor, é o caso 
de affirmar que o homem é um doente do idéal, 
que, sendo irrealizavel, elle, no entanto, finge 


(1) Este trabalho, antes da actual conflagração eu- 
ropéa, já se achava no prelo, 


E pero UE 


o, convencendo-se, muita vez, disso: o 
é a pose. 


Fim, não ESTOU aqui dominado por ne- 


fez o progresso de muitas regiões conquis- 
, numa palavra, do mundo. Mesmo por- 
inda acho que a conquista é um instrumen- 


das O cumetanicias, não se prepararam 
vida de acção. 

Porque, afinal, o criterio de sempre no 

o será esse: — O homem é um animal 

ijas garras — a razão — as leis de 

ainda não cessaram. 
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CAPITULO V 


AS EXPLORAÇÕES 


o. — Elementos civilizadores de origem in- 
ena. — Evolução. — As seccas do Ceará. — 


nquista do Oeste Americano e a do Valle 
) Amazonas. — As antigas “bandeiras” e as 


dos continentes, no que diz respeito à 
não offerecem lá esse caracter de 
originalidade e decisão, como parece à 
vista 


a 


“são como que os novos elos dessa ca- 
| de traz, nessa concatenação natural. 
ecimentos que successivamente vão ge- 
Srdos outros 


a natureza vae seguindo esse de- 


ELG 


de hoje é um consectario da civilização passada: 
percebe-se isso geralmente em todas as cousas, 


Sem duvida “a emigração é actualmente 
a maior força da civilização moderna” (1). 

Mas quem foi que gerou essa força com os 
característicos que ella depara no presente se- 
não aquella mesma civilização? 

Foi ella, e ella só, que com seus proces- 
sos de vida de mais a mais intensos, com seus 
progressos sempre crescentes, não se podendo 
já conter na sua esphera de acção, tornada exi- 
gua num dado momento, tendeu a expandir-se. 

E é o que vemos por toda parte. 

E verdade que os antigos já conheciam 
aquella “força”. Mas, por outro lado, ella não 
apresentava a intensidade de hoje, o que, aliás, 
se explica pelo progresso peculiar a ambas 
aquellas epochas. 


Antigamente não só a lucta pela vida, co- 
mo a idéa que presentemente temos de confor- 
to, de bem estar, de gozo, cousas essas origina- 
“rias desse mesmo progresso, differiam por com- 
pleto das de nossos dias. 


De outra parte tambem, a terra tornou-se 
por assim dizer maior, devido ás novas desco- 
“bertas, aos meios mais faceis de communica- 
ção. 

Nós, aqui no Novo Mundo, fomos e esta- 
mos gendo a consequencia de tis isso, de todos 
“aquelles antecedentes. 

(1) Joaquim Nabuco. 


* No Brasil dá-se um facto interessantis- 
— mais de um quarto do Paiz está sendo 
vado por gente natural deste mesmo Paiz,' 
o Europeu, e com os proprios recursos da , 
região para onde se bota a imigração 
a, — nada vindo de fóra, à excepção, ' 

, da “mercadoria” importada. 

o que presentemente está se dando com 

azonia, desbravada pelo filho do centro- 
muito sobretudo do Estado-leader das 

E Ceará. 


sa arte, os poucos milhares de kilome- 
drados do centro, flagellados pela sec-1 
o desbravando os milhões do extremo- 


que aa por um Ea no centro 
ganhamos, por outro, no extremo. |! 
rtamente que tal compensação custa mui- 
muita lagrima, muito soffrimento. 

as im tem sido a aaa da Cnloação, 


o € 
rtanto, lamentação, nesse caso, seria 


O se comprehende progresso sem lucta, | 
trabalho, sejam elles de que especie fôr. 


RO 


Pois que o progresso é a resultante de um duello 
“entre o homem e a natureza. 

E o mundo com sua technica no referente 
a todo esse progresso e ao que lhe diz respeito, 
'é uma especie de Machiavel, cujos fins justifi- 
cam os meios. 

Segue seu caminho sem olhar nem para um 
lado, nem para o outro; diz, talvez, como os do 
Acre: “Quem fôr pôdre que se quebre”. 

Essa, a sua divisa. | 

O que, porém, está a salvo de toda duvida 
é que se não fossem as seccas do Ceará o adian- |. 
tamento da Amazonia não estaria no pé em que 

,se vê actualmente, muito embora haja ainda 
immenso por fazer. Seria, póde-se bem dizer, 
um problema a mais que o governo teria a re-/ 
solver. 


Porque o innegavel é que se o “nortista” 
tivesse pão em abundancia, não iria arrostar um 
“clima inhospito daquelles. Ou se o fizesse, fa- 
ria em menor escala. 

Agora, dirá alguem que o immigrante es- 
trangeiro o faria talvez de bom grado, attrabi- . 
do pelos pingues resultados, e mesmo como ho- 
mem mais pratico que é relativamente a nós | 
outros. 

Não lhe nego audacia nem valor para tan- 
to; mas isso, de certa forma, ser-lhe-ta material- 
mente quase impossivel. 

Effectivamente, só quem supporta o clima 
“da Amazonia, com relativo exito, é o homem do 
norte do Brasil; o mesmo homem do sul do Paiz 


= WBO = 
cado mais facilmente pelas doenças ende-, 


A prova disso está que lá a população é. 
ortista e não se encontra com facilidade 
angeiro, a não ser em centros mais ou - 
Te populosos, como Senna Madureira, Cru-. 
o do Sul, Santo Antonio do Madeira e ou-' 


As 


| ainda assim por que? Porque esses lu-, 
foram desbravados à custa de muita . 


a arte, faz-se preciso antes um traba- 
liminar, uma aplainação do caminho, pa- | 
je só assim O ad possa penetrar 
im dos maiores padrões de gloria da his- 
AR Norte Americana é o da conquista do! 
e pelos pioneiros, esses typos arrojados. 
entavam e “cultivavam a audacia” e pa- 
ter sido “alimentados à medulla de 


“A nossa historia, porém, não lhe fica a in-. 
Pois temos tambem o justo orgulho da 
ista do nosso Oeste — no valle da Ama- 


Dr o o) mo 

não o fizermos, incidiremos em culpa 
- Seremos indignos da partilha do orbe, 
ei os nossos destinos nos deram por patria. 


END pa 


Pelo que se faz mister que o digamos, alto e 
bom som, com essa consciencia da força e da se. 


gurança com que nos havemos em tamanha em. 
presa. 


Porque, na verdade, em que a conquista do. 
Oeste Americano foi superior à nossa conquista 
do valle do Amazonas? 


Positivamente em nada. A tela historic. 
em um e outro continente fazem pendant. In. 
clino-me mesmo a dizer, ou por outra, digo-o. 
“francamente, que a nossa é superior. E é o que. 
se vae ver. 

Pena é que tenha chegado tão cedo à tar- 
peia da vida essa estatura de arte que foi Eu- 
clydes da Cunha. Pois só a sua penna, que chis- | 
pava a palavra, poderia traçar semelhante pa-. 
rallelo. ' 


| E o facto certamente não lhe passaria des- 
percebido, a elle que, segundo dizem, pretendia | 
escrever uma obra sob o titulo: — Amazonia. 


O titulo só por si já definia o homem e a 
obra, na sua concisão e laconismo, nessa concen-. 
tração que tinha em sí um mundo de associação 
de idéas. 

de a conquista do Oeste Americano parece | 
ser superior à nossa, a do valle do Amazonas 
é certamente devido a uma questão de moldura 
e não de tela: a Norte-America é a moldura do 
feito do Oeste; o Brasil, a do feito da Amazo- 
nia. 

As “explorações” do valle da Amazonia as 


ARES A 


ham-se ás nossas antigas “bandeiras”, ao 


. - : 
o Brasil-colonia. 


alma da “bandeira” era a mameluco pau-, 
“A alma da “exploração” o mestiço cea- 


ovel da “exploração” o “ouro negro”.' 
ha uma grande differença que faz so-. 
a grandeza das “explorações” à das 
s”: o scenario onde umas e outras se! 


sto que em suas “penetrações” depa- 
| natureza barbara, ella não era de to- 
 dessemelhante ao “meio” de onde elle 


1 verdade, que differença ha entre São, 
nas e Goyaz? Que differença ha entre 
“Oeste da Norte-America ? 

ivamente muito pouca. Mudanças 
entaes do que essenciaes. A natureza 
ou menos a mesma. o. 

| passo que com o “explorador”, não!, 
| de uma terra flagellada pela secca e 
a em outra flagellada pela agua. : 
ontrava-se em presença de uma nature-' 
imetralmente opposta. 

Tudo differente: — a flora, os animaes, a 
Tia terra que lhe fugia dos pés, ora enchar- 
Ora não. Nada que lhe relembrasse a terra, 
- OS penates... Nem uma pedra, nem uma 


: 


t 


des Rg 


ave, nem um animal... Nada! Tudo outro.. 
Tudo! | 
E, por conseguinte, contrariamente diver. 
sos eram tambem os systemas de vida, de traba. 
“lho, de locomoção. Isso nas minimas cousas, o 
que exigia de chofre uma rapida adaptação, co. 
Mo que impondo uma transmudança, ou inver- 
são do homem. | 
As nossas antigas bandeiras eram, por ve- 
zes, verdadeiras cidades ambulantes, que se aba- 


lavam de sertão a dentro. Via-se nellas de tudo: 
milheres e creanças, moços e velhos, padres, 
“cães”, gallinhas, carneiros, fóra as bestas de 
cargas”. | 

As explorações, não. Constituiam-n'as | 
grupos inteiramente masculinos de dez, quinze, 
vinte, trinta homens. Nellas não havia a mu- 
lher, esse oasis da vida; nem o velho, nem a 
“creança, nem a besta de carga. Nada disso! 

Nada que suavizasse a existencia, sequer 
"um ponto de semelhança que lhe relembrasse o 
seu antigo habitat. 

Era o vacuo até no proprio mundo inte- 
rior. 


E como haver cousa alguma que estabele- 
cesse affinidade, se o “meio”, ao que já disse, 
era contrariamente outro! 

A mulher, a creança, o velho não suppor- 
tariam o contagio de semelhantes asperezas. | 

A besta de carga seria uma inutilidade, pois 
a unica via de communicação era o rio: a mat- 
ta se mostrava seguida e cerrada, não outor- 
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'ortanto, ao homem só restava o proprio 
n. Elle só tinha que contar comsigo mes- 
“e, desse feitio, transformar os seus braços 
seculos de ferro, dando-lhe como que a-ri- 
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as vestes eram de fazenda aspera e gros- 
) chapéo de palha, munido de fartas abas. 
* Às suas armas eram o “terçado”, o macha- 


| a espinguarda, substituida mais tarde pelos 
EA alimentação consistia na caça, morta . 


“caminho e em maior profusão naquelle tem- 
j no pequeno “rancho” que conduzia: farinha, 


“serviço mais penoso que se possa pensar, 
remo, na Amazonia. 

Faz relembrar as antigas galés. 

E, com effeito, imaginar-se uma canôa su- 
rio acima, debaixo ide unico! tropical, dias 
e o homem a remar, a remar sempre, por- 
rar um minuto é Fettoecdes no caminho, 
orça da corrente — tem positivamente al- 
“cousa da tortura. E algo da tortura por- 
além da força constantemente despendida 
d sol a transformar o corpo em um philtro, 
a “praga”, como, por exemplo, esse maldi- 
pequenino insecto o — “pium” — a morder 


Ot 


El 


PRE ro 


o individuo que, com as mãos ambas occupadas, ' 
não póde espantal-o. E” uma cousa diabolica! O 
;Corpo, nas partes mordidas, fica todo ferretea- 
do, marcado, pintado. 


Quando nova a mordedura, dá a perecen- 
ça de um diminutissimo rubi encravado à pelle, 

E, agora, a posição incommoda do homem 
um dia inteiro, alli em cima de quatro taboas, 
duras e asperas, de uma canôa! Se até às vezes 
nao encontramos lugar no proprio leito! 

Dá-se não raramente que a canôa “alaga” 
de encontro a um “pão”, ou a um “torrão”, ou, 
“ainda, na passagem de uma “corredeira”. Num 
tal accidente, perde-se por vezes tudo, escapan- 
do, apenas, o homem. 

Este, porém, não esmorece. Em seguida, 
continua a sua rota, reparados como poderam 
ser os prejuizos. Mas prosegue: retroceder é 
que nunca. | 


Ao entardecer, “encosta” a canôa àá 
“praia”. Amarram-n'a. 

Vão em seguida tratar da “boia”, ou da co- 
mida, alli mesmo. Depois fincam dois pãos à 
areia, armando nelles a rêde, coberta pelo “mos- 
quiteiro” para evitar a mordedura da “carapa- 
nã”, que assim mesmo os fere por vezes. E dor- 
mem ao relento. 

Quando, porém, vem a chuva, é resignar- 
se. 

Positivamente uma alimentação tão falha, 
“quanto á qualidade, não compensa de nenhuma 


RA Pi 


ma as perdas constantes do organismo, nu-- 
Jabuta titanica daquellas. 
'omo disse, o movel da “exploração” é o 


rocede- -se assim: um individuo pretende 
L determinada zona, um certo ponto , 
gum rio. ““Tripula” então um “batelão” 
““cente” que julga precisa à sua empresa. 
ou mal successo desta cabe sobretudo ao * 


E) Rigs 

Chegado ao ponto visado, depois de todas 
llas luctas que venho aqui descrevendo pela 
à, — é o trabalho propriamente da “explo- 
Consiste elle em saber se naquella re- 
em abundancia arvores da borracha, ou 4 
iras, afim de que alli se possa estabele- 
“seringal. 

se serviço é feito pelo “matteiro”. O 
ro” é um desses typos simples e ignoran- * 
nossos sertões. Mas elle instinctivamen- 
“um dom natural, tem a especialidade de 
7 — “andar na matta”, de “tirar um rumo” 
uer, seja em que direcção fôr, sem auxilio 
ium instrumento. “F” de cabeça”, dizem. 
de facto, constitue um typo curioso esse 
SOS seringaes. 

na região ha seringueira, de maneira a 
dr a e enloração” de um seringal, então 
m acolá, à margem, um signal “de posse, 
is tarde será legalizada. + 
o signal de posse consiste no levantamen- 


ESQ 


«to de um “papiry”, que é uma pequena barraca 
de palha. 

Mas a lucta não pára ahi. Ella prosegue 
por diante, mais tenaz ainda. Pois vae ter lugar 
o desbravamento da matta. 

Faz-se mister notar — com toda a atten- 
ção — que na Amazonia não ha “campos natu- 
“raes”, todos são “artificiaes”. Por fórma que 
não se encontra uma pequena clareira. Tudo é 
“matta cerrada. Pelo que o explorador depara-se 
em presença de uma muralha de verdura, cheia, 
à cunha, como que embutida. Nada que natu- 
ralmente o ajude. Difficuldades por cima de 
difficuldades somente. 

Tem elle então de abrir uma clareira à mar- 
gem do rio, para alli assentar o “barracão” do 
seringal; um pequeno campo, que se alargará 
com o tempo, para que nelle possam viver os 
“animaes” do “comboio”, as vaccas e alguma 
“criação mais. 

Sem esses trabalhos preliminares, como 
que humanizando o “meio”, a vida de familia 
não póde se constituir no seringal. 

E como são feitos esses trabalhos de des- 
bravação, de derribada da gigantesca matta? | 

Com esse instrumento rudimentar — o mar 
“chado, ajudado por esse outro — o facão, ol 
“terçado”, como commummente é chamado aco- 
lá. Por isso não foi demasiado quando compa- 
rei pouco atraz os braços do “explorador” a 
musculos de ferro. 

E, cousa singular, falta na região até uma pe- 


tm 


para amoliar o machado e o facão, cousa 
e encontra tão commummente nos E bleios 
rá, de Pernambuco, de todo o Brasil, em 


* Na Amazonia, não. A pedra de amollar, 
En, é importada. 


4 E usctama no Ceará, que uma “explo-' 
ção” da qual fizera parte, tinha sido retarda- 
por mais de um mez. Porque proximo a um 
ão” o “batelão” havia-se “alagado” e, jus- 
e [hcideratm-ss duas pedras de amollar. 


do “baixo” do rio onde se fazia 
", que ficava muito distan- 


na Nasa novas am 


Um velhinho de sessenta e cinco annos, se- 
o RE imação sua, assim me fallou: “E 


! 


= 
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Posto Fiscal, lugar a que alli dão o nome de 
chefe), esse rio laco, que o senhor conhece ho- 
Je, não era assim. Em certos pontos as arvores 
de uma margem quase se juntavam com as das 
outras. Muita rama... Foi o terçado e o ma- 
chado que fizeram o serviço... O povo era 
“brabo”, não sabia remar direito. No Ceará 
num se rema... A arma não era o rifle não, 
como o senhor está vendo. Era a espingarda, 
A's vezes se molhava a polvora. Que traba- 
lhão!... Havia muita caça naquelle tempo. Não 
“é como agora que a gente so acha caça no kilo- 
metro 18 é mais adiante. Está tudo hatido. 
' Naquelle tempo, os veados atravessavam o rio 
de um lado para outro. Hoje a gente vê ainda 
'isso, mas é quase um milagre. Era uma lucta! 
Morria muita gente! Tive um irmão, rapaz mui- 
to reimoso, que isso não lhe sirva de azia na 
“outra vida, que morreu de desgraça, lá perto do 
Arapixy. Faz muitos annos isso !”. 

— De onde você é, meu velho, perguntei- 
he. 

— “Sou lá do Ceará, lá da serra da Urubu- 
retama (1). Vim pr'a qui rapazinho moço, de 
dezoito annos. Já tenho filhos homens e filhas 
moças, casadas. Nunca mais vi a minha ter- 
ra!... Lá é muito bonito. Eu estive primeiro 
no Purús. Depois vim subindo. Vim p'ro Jaco. 
“Depois vim p'ro Caeté, onde o senhor está. Nes- 


(1) Fica ao norte do Estado, parte esta que tem 
dado maior numero de imimigrantes à Amazonia do que 
o sul. 


a e ronia, ob do o caminho para 
ilização futura. Porque sem esses traba- 
os preliminares elia jámais poderia penetrar 


" auctor de tamanha obra foi o mestiço, 
te o cearense, numa proporção nunca 
“de setenta por cento. O que, de resto, é 
uestão de estatistica. 

3 “explorações”, pois, levadas como fo- 
só se tornavam comprehensiveis pela sua 


s na terra das seccas, pela sua sobriedade, 
| espirito inculto certamente, mas fino e 


geralmente esse espirito, como typo bra- 
talvez mais constituido e uniforme, sob 


“segundo em conversa notou Euclydes da 
sim é que ha phrases suas que definem 


 tiquim”. “Sou de uma terra onde a des- 
“se pesa de arroba p'ra riba”. 

Isso quanto à sua capacidade de resisten- 
trabalho. Agora quanto à sua inteligencia 
ta e arguta, citam-lhe aquella phrase, ca- 
dos labios de um homem do povo, que, em 


acidade de soffrimento e resignação apren-, 
Porque o cearense do povo, na verda-, 


nto de vista dos caracteres ethnicos exte-; 


' homem das seccas. Elle diz: “desgraça 


Ro) pen 


questão com um turco, ou judeu, respondeu-lhe: 
— “diabo, quando tua mãe morrer, minha rêde 
bota luto”. 

Emfim, quanto aos seus sentimentos de mo- 
ralidade domestica, de sertanejo, ha a seguinte 
anecdota, que embora feita para chacoteal-o, o 
define bem a respeito. 

la o “cearense velho” com a mulher e uma 
filha mocinha, de vestido de cassa e fita à cin- 
tura e que caminhava acanhadamente. Num 
dado momento, o cearense olha para uma casa 
de fumos e sobre ella vê escripta a palavra ta- 
bacaria. A esta palavra emprestam entre os 
seus, por vezes, um sentido immoral. 

Então, o cearense disse á filha: 

gs vista, Raymunda, ou! povo es- 
“candaloso ! 

Em summa, a proposito da obra do mesti- 
ço na Amazonia, transcrevo por inteiro o se- 
guinte artigo que publiquei, em tempos, no Jor- 
nal do Commercio (1), e que vem a talho de 
foice. 

Eil-o: 


IMPRESSÕES DE J. BRYCE SOBRE O 
| BRASIL, 


Dos estrangeiros illustres que nos têm vi- 
sitado nestes ultimos annos, nenhum, talvez, até 
certo ponto, haja falado com mais acerto a nos- 
'so respeito do que o Sr. James Bryce. 


(1) Edição da tarde. 


ease a SA 


“Os seus conceitos, como é sabido, não fo- 
nada lisonjeiros ao Brasil. Elles destoa- 
ase por completo do modo de sentir de 


ses 


“numa a que em dá aniiesta 
o coração pesa mais do que a cabeça, dei- 
e muita vez arrastar, como no nosso ca- 
“essas primeiras impressões ao contagio 
ja natureza diversa da em que foi creada, 
s nadas emfim, que lhe sensibilizam o 
tistico, de estheta que ella é. 
| “a nos seus conceitos, na sao ex- 


= 


resto, na observação de um phenomeno 
o artista bota muito do seu eu, da sua * 
ualidade. Ahi é que está o melhor da 


A QNT 


Ao passo que com o Sr. James Bryce não 
se dá nada disso. Elle é um estadista, um ho- 
mem, pois, de governo, acostumado a ver as 
cousas objectivamente, pelo que ellas de facto 
são. E' uma intelligencia pratica e positiva, que 
tem essa mathematicidade da vida. 

Por isso, em suas observações os acciden- 
tes não tomam o logar ao essencial; elle possue 
. por natureza a visão perfeita dos phenomenos, 
não só nos seus traços geraes, ou de rama, como 
tambem nas suas minimas partes, pormenoriza- 
damente. 

Ahi, pois, parece fundar-se a collisão en- 
tre estas duas ordens de sentimentos, uma a fa- 
vor, outra contraria a nós. 

E qual das duas terá mais razão de ser? 

Até certo ponto a ultima, a contraria a 
nós. E isso tanto mais quanto a propria im- 
prensa não quiz articular argumento em contra- 
rio. O proprio Estado de S. Paulo, um dos 
“principaes orgãos do Paiz, transcrevendo os 
conceitos do Sr. James Bryce relativamente a | 
nós, achou que elles não eram despidos de ra- 
zão . 


E como achar o contrario se o homem fal- 
lou com tão grande perspicuidade, com tama- 
nha ponderação como muitos de nós outros tal- 
vez não o fizessemos, certamente por estar em 
jogo o nosso proprio interesse! 

Muitas vezes acontece que os de casa são os 
ultimos que vêm a saber das desordens de al- 
'guem da familia, quando a rua já está cheia... 


ap 


ER O 


E que em geral se tem muita benevolencia e, 
boa fé para com o que toca a gente de perto. 

— Assim, cousas “graves conseguem passar 
despercebidas por algum tempo. 

Ei ma No nosso caso deu-se um pouco disso... 

| Felizmente que reconhecemos o mal, o que 
E um passo para o bem. E, dessa sorte, não. 
O amos, por falso zelo, occultar defeitos" 
que estão dando na vista de estranhos . 

| Tudo está em conhecer o caminho, mor- 


reda 
HR Ta conhecemos o nosso, que é largo e ex- 
te ASo . Mas nem por isso póde deixar que mais 


algum o AR E li que isso, 
as vezes, depende do sol.. 

As idéas do Sr. J. Bryce, tomadas às aves- 
ia servir de programma a qualquer 


EIA 


E. "No entanto, a essas mesmas idéas poder- 
Sejam fazer umas tantas restricções, e restri- 
o não infirma conceitos; desbasta-os, atte- 
4-0S. 

— Nota o illustre diplomata a grande quanti- 
e “de mestiços existentes no Brasil, tirando 
dali argumento para o seu potico progresso. 
C jusou-lhe mesmo má impressão essa gente. 

— Na verdade é isso mesmo, sem tirar nem, 


E 


be tar. O mestiço, em geral, é um individuo con- 


(1) Desnortear-se; perder o caminho. 


RE o 


tra-mão, por isso que é a resultante de elemen. 
tos estranhos. Dahi o termo mulato: de mula, 

Toda sua acção, quer psychica quer physi. 
ca, é falha e incompleta, sem esse espirito de 
compostura que até nas cousas más o branco 
em geral procura conservar. Elle, não. O meio 
termo, que é a regra mais geral nas cousas hu- 
manas, lhe é desconhecido. Ou faz tudo bem, 
ou faz tudo mal. E como ninguem póde viver 
-em extremos — dahi a desordem estabelecida 
como regra. 

Um branco á testa de qualquer negocio pó- 
de perpetrar muito bem o setimo mandamento, 
mas nem por isso elle perde a noção do traba- 
lho, do dever e da ordem no mesmo negocio. 

Equilibra-se... O mestiço, não. Ou é se- 
rio de todo, ou, ao contrario, se fez uma, vae a 
centena, quer dizer, foi uma vez a noção do tra- 
balho, do dever, de tudo, afinal. 

Não conhece por conseguinte o meio ter- 
mo, não tem o “sentimento da medida”, que é 
a lei de todo o progresso. 

Mas, não obstante tudo isso, é preciso dar 
o seu ao seu dono. O mestiço tem prestado um 
grande serviço ao Brasil e por que não dizer? à 
civilização. 

Com effeito, está ahi o desbravamento da 
Amazonia, que é obra exclusivamente sua, e só 
sua. 

Esta região mede para mais de quatro mi- 
lhões de kilometros quadrados, afora o territo- 
rio do Acre e outros, o que lhe dá uma superfi- 


ENE 


ase dupla da Argentina, que tão boa im- 

o causou ao St. J. Bryce. 

) desbravamento da Amazonia, em espaço 

"tempo relativamente curto, constitue uma 

dadeira epopéa. E? o resultado de milhares 
as ceifadas pelas doenças endemicas, de 

m numero de dores e soffrimentos, de um 


spira contra o mA até a propria terra 
foge dos pés.. 

 Manãos hoje em dia é habitada pelos es. 
ros — isso tem como consequencia o tras 
do mestiço. Foi elle que derribou aquella 


foi elle que drenou aquelle terreno 
cortado de igarapés; foi elle que, per-: 


E está elle procedendo de interior 
. depois do que... vem chegando (9 
et o branco, com seus escriptorios, 
suas industrias. . 

al é o immigrante estrangeiro que está, 
eringal, a cortar seringa, a desbravar a 


isso tanto mais é de notar quanto consi- 
s a Africa, alli à beira da Europa. 
e fizeram nella os brancos até então? 

Positivamente nada, só lhe exploraram a 
4. se tanto. O centro permanece na barbaria, 
que absolutamente não se dá com » interior, 
imazonia, que está todo conhecidc. dividido 


e 


, 


10 insano e afanoso, em um meio onde tu-: 


no lugar da qual se erguem hoje bellos ' 


a saude e a vida, deu saude e vida áquelle , 


RR pie 


em propriedades, muito embora esteja grande. 
“mente atrazado. 

Ainda: faz-se preciso não esquecer que a 
Africa desde tempos, por assim dizer immemo- 
tiaes, é conhecida dos Europeus. 

Agora, sómente, é que a cousa começa a | 
“mudar de face com as conquistas da França e 
“da Italia ag norte, com as colonias inglezas, alle- 
mãs e outras. 

Ainda assim, o problema vae custar rios de 
dinheiro. O General Liautey acha que é indis- 

ensavel o gasto de 300 milhões de francos em 
“Marrocos. | 

E que é que tem despendido o paiz com 6 
“desbravamento da Amazonia? 

Unica e exclusivamente o trabalho do 
immigrante mestiço. 

Si o Sr. J. Bryce tivesse ido à Amazonia, . 
de certo que elle restringiria suas idéas nesse | 
ponto. Ê 

E imaginem, agora, si não tivessemos 0 
"mestiço: a Amazonia estaria como a Africa. 
Vê-se, por conseguinte, que nem tudo é | 


mal. 

Porque a verdade é que só elle, pela sta 
compleição consequente do cruzamento, seria 
tm elemento effectivo para semelhante obra, rt 
idimentar, é certo, mas imprescindivel para 05 
grandes emprehendimentos de mais tarde. 

De resto, isso obedece à lei de evolução na- 
tural das cousas. O mestiço está sendo acolá O 
“precursor do progresso, está “aplaihando os ca- 


Ses an 


hos do Senhor”, para o levantamento de fu- | 
civilizações, para o triumpho de raças 
; fortes, que têm por isso mesmo mais do * 
e direito à vida. | 
tudo isso, verá o Sr. J. Bryce que o 
a no Brasil é de muito maior complexi- 
que na Argentina. 

Esta tem um clima mais ou menos igual e 
rrelativamente uma política administrativa. 
Ile, não. Possue uma grande variedade de 
S, de facies geographicos, o que lhe dá essa ; 


dade de administração e de problemas 
ú a 
nsiderando-se, assim, têm razão as suas 
ras: “em parte alguma do mundo ha mais 
necessidade de uma sabia orientação 
tora”. 


E 00 ns 


Dahi, dada a grandeza da região, que mede 
“para mais de um quarto do Paiz e em a qual po- 
dia estar contida toda uma Argentina, torna- 
se facil fazer uma idéa do numero avultadissi- 
mo de seringaes nella existentes. 


Raro é o lugar, talvez, onde a propriedade 
territorial esteja tão dividida quanto acolá. O 
que, aliás, não obsta que, uma vez por outra, 
surjam pendencias a respeito entre as respe- 
ctivas posses. 

Por outro lado, as extensões dos seringaes 
variam muito de um ponto para outro. Não ha 

a justa proporção. Ora são maiores, ora são 
menores. Conforme. 

Contam-se varios entre elles que vão da 
margem de um rio a outra que lhes fique por 
acaso aos fundos, em regiões assaz afastadas. 

- Ha proprietarios que possuem seringaes 
cujos tamanhos são iguaes, ou mesmo superio- 
res, aos dos municipios de origem nos Estados 
de onde provieram. Esses, porém, são aponta- 
dos a dedo. Fazem a excepção e não a regra. 


Alli não ha a pequena propriedade. Só 
existe a grande, a dos “patrões”, ou donos de 
seringal. 


De forma que tudo depenide delles, pois são 
os senhores da terra. Quem quer que seja que 
se dirija para aquellas bandas tem de certa ma- 
neira que lhes ser sujeito. Não ha outro re- 
medio. 

Os seringaes em geral se localizam às mar- 


e O 


45 dos rios, que sulcam aquella região em to- 
| Rios e a 


| DE erteita do que seja um ca tire- 
as Eaçõe do meio onde estamos, aqui 


assem os seus ns Mereidores 
nda: que as terras circumvizinhas a ella, 
s confins de Minas, Estado do Rio e S. 
fossem constituidas por mattas virgens. 
S, pois, a imagem que, posto caludique 
tudo que tende a estabelecer comparação, 
os uma idéa mais ou menos perfeita daquel- 
ario e, sobretudo, não pecca pela exagge- 
. Pelo contrario, até se approxima bastan- 
realidade pelo tom da paisagem e, em ge- 


sua extensão territorial, maior ou menor, 
por acaso elle possa ter. Não. Isso offere- 
1 valor relativo. 

) valor do seringal, porém, estã no nume- 
de “madeiras” que possua, isto é, Ide serin- 
eiras. Dahi a sua maior ou menor producção. 
de borracha. Dahi a sua a 


nda Em Rn E Es mas, no emtanto, à 
producção “annual de borracha ser cousa já 


SR pe 


E o caso de um seringal á bocca do Ma- . 
“cauhã, affluente do Taco. 

Explica-se bem. A terra allifáinda não re. 
cebeu ido homem essa mão-de-obra que a valo- 
riza. Permanece em sua bruteza de começo: a 
matta succedendo sempre à matta. 

De tal modo ella não offerece por emquan- 
to essa importancia que logra ter geralmente em. 
outras partes. Faz-se de mister para tanto um 
trabalho — um grande trabalho preliminar. 

Só assim ella virá mais tarde adquirir a sua 
importancia merecida. 

- Ora, o homem que se bota para a Amazo- 
nia, visa, como é natural, um lucro immediaco. 
E, esse lucro lhe é Droporcionado pela seringuei- 
ra, cuja abundancia não anda sempre de par 
com a maior ou menor grandeza dos seringaes. 

Ver-se-à melhormente esse phenomeno 
mais adiante no decorrer desse capítulo. 

A's margens dos rios, de um lado e outro 
e a largos trechos, vão se erguendo os “bar- 
rações” 

Elles se assentam nas clareiras à orla da 
matta. Têm aos lados o “campo”, como cha- 
mam, o qual naida mais é que um espaço relati- 
vamente pequeno, onde pastam “as bestas de 
carga”, algumas vaccas de que “comem leite”, 
emfim, a pequena criação. 

O “barracão é construido de madeira, 
guardando em alguns casos uma relativa esthe- 
tica propria a taes construcções. 

Por vezes tambem, além da taboa propria- 


o 


Gin es 


E 


| de lei” (1), afim ide evitar a agua no 
se o terreno “alaga”. Sobretudo, para 
cd do solo, ainda quando ale se 
em o nd ais é O inverso do 


no já disse, a “paxeúba”, tanto a “bar- 
como a que leva o nome de “paxeúbi- 
r ser mais fina e delgada, é uma espe- 


bem. Cortado um certo numero de 
Ss", idividem-n'as seguidamente em ri- 
“miolo? é tirado a facão: 


Em « contraposição à “madeira de lei” », ha a “ma- 
tõa”; : ba ainda a “madeira para o ar”, que não 
ta a ser fincada ao solo. 


* 


Le an 


em cima da outra, “enfixadas”, como lá diz a 
expressão local. 

Da mesma forma é feito o pavimento, com 
as variações proprias a cada obra, já se vê. 

Dá-se não raro que esse pavimento leva 
uma segunda cobertura de * paxeúba batida”. 

Obtem-se a “paxeúba batida? assim: der- 
ribada a arvore, fazem nella, de ponta a ponta, 
aquelles vinços com o machado, de maneira que 
as partes correspondentes a cada ripa não se se- 
parem. Depois, abrem-n'a, batendo-lhe com o 
“olho” do machado, e tiram-lhe o “miolo” 

Após esse trabalho, resta então um “panno 
de madeira”, ou “de paxeúba”, que serve para 
cobrir uma segunda vez o soalho, não postiça- 
mente, mas como parte integrante do mesmo, 
pois que é ligado ao primeiro a prego. 

Dessa arte, obtem-se um soalho mais fir- 
me e mais macio, de maneira a prestar-se me- 
lhor até à propria dança. 

A cobertura é feita de telha de zinco, ou 
“cavaco”. Conforme. 

A telha e o zinco são importados. O “ca- 
vaco”, não. Pois elle consta de pequenos peda- 
ços de taboa, a fazerem de telhas. 

“Encaibrado” o “barracão”, collocam-se 


os “cavacos” por cima do mesmo, os quaes se 


prendem aos caibros por um prego que levam à 
extremidade. 

Eis o que é o “barracão”, cujo feitio em ge- 
ral acaçapado repousa sobre possantes “barro- 


tes”, que o elevando acima do solo, deixam sob 
b) 


Rods nem 


e ums especie de porão, por onde passam as 
as no inverno, se o terreno | “alaga”, Serve, 


idade, da mesmo quando não se dê a 
ção”. E/ esse o seu fim principal, por- 
y todas as demais construcções obedecem 
1 systema, e isso sem excepção. 

roximo ao “barracão”, erguem-se as “bar- 
:« São ellas feitas de “naxeúbas”, segun- 
maneira já descripta. 

“À sua cobertura é que é de palha, ligados 
lados ida mesma pelos “capotes”, que evitam 


d ”, seringueiros, etc. 

) “barracão” é a casa matriz, no seringal. 
ra nelle o “patrão”. Equivale ao que se cha- 
“em Erro a “casa grande” nas fazen- 


colá é que se RR todos os negocios, 
as transacções, desde as maiores às me- 
- Tudo se resolve alli. Nada tem sancção, 
eito, sem o consentimento da “casa”. Em 
+ O que não levar o seu placet está fóra 
rma. E, por conseguinte, illegal, confor- 
regra estabelecida. 


o stock de mercadorias, Er 


“orossas” 


Mo, (e 
nas”. Bem como é lá que se vae collocando à 
borracha que todo seringal produz. 

Por tudo isso, é dalli que se dirige a explo- 
ração da industria da borracha. 

Existe no seringal uma verdadeira hierar- 
chia. Nem se comprehenderia de outra manei- 
ra. Pois naquella exploração da borracha, á 
primeira vista tão simples, mas em realidade 
tão difficil, exige-se, sobretudo, espirito de or- 
dem e organização. 

Do contrario, as probabilidades de successo 
na empresa reduzir-se-hão a zero. 

E/ claro. E; positivo. E” obvio. 

E aquelle espirito de ordem e organização 
só pode nascer de uma certa hierarchia estabe- | 
lecida. Porquanto o proprio termo hierarchia— 
já implica isso mesmo. 

Assim, no seringal tem-se em primeiro tu- 
gar o “patrão”, e, em seguida, os seus subalter- 
nos que são: — o “gerente”, o guarda-livros e 
caixeiros, os “homens de campo”, os “comboei- 
ros”, os “matteiros”, os seringueiros, os “avia- 
dos”. 

Agora, a descripção de cada um desses ty- 
pos, os quaes tomados de per st offerecem espe- 
cialidade e caracter proprios. 

O “patrão”, ao que indica o termo, — é o 
chefe. Elle é o dono do seringal e o responsavel 
por tudo. 

Dessa maneira, todas as cousas correm por 
sua conta, a principiar pelo “aviamento” para o 
“fabrico”, isto é, a mercadoria que vem das pra- 


eae 


de Manãos, ou Belém, a qual é comprada ex- 
vamente a seu credito. 
or sua vez, elle a revende no “tôco” (1), 
izem, aos seringueiros, ou à “freguezia”. 
“patrão” é, pelo proprio officio, um ho- 
n que conhece as minimas particularidades 
serviço, elle que em não poucos casos come- 
como simples seringueiro. Nada lhe é é extra- 
nada lhe escapa. 
, antes do mais, um typo “seleccionado”. 
feito, tem mais capacidade de trabalho 
a população em geral do seringal, ou pelo 
“tem melhor comprehensão do que seja 


llem disso, possue uma certa dose de co- 
n physica, e mesmo moral, fóra do com- 


coragem physica, sobretudo, é exigida, 
adição sine qua, pela energia que elle se 
brigado a empregar, em meio de uma popu- 
| quase toda masculina, desprendida da fa- 

jue esbate e attenua os caprichos e “azei- 
(2) do homem, num meio, em summa, de 


E êmto elit se de arena 

icilmente se encontram juntas. 

rque não é brincadeira dirigir-se, em um 
o 


(1) No barracão. 
4) Mau humor. 
43) Desbragados. 


SRS o je 


seringal, cem ou mais individuos armados de ri- 
fles e, como já notei, separados da família, “xi- 
queirados” (1) do lar. 

Tem elle que luctar com genios e tempera- 
mentos difterentes, o que toma maiores propor- 
ções pela ignorancia em geral reinante entre se- 
ringueiros. 

Na verdade, é penoso e difficil “lidar” com 
elles. Por isso que têm modos ide vêr sui generis, 
pontos de honra desconhecidos. 

Aliás, o animal mais difficil com que o ho- 
mem lucta é o proprio homem. 

E só quem conhece o mestiço quando lhe 
“chove na roça”, ou está na fartura, pode ava- 
liar como é elle um sujeito arpoado (2), de tra- 
to simples e difficil ao mesmo tempo, toda vez 
que se lhe faz preciso ordenar. Ao contrario, 
quando se vê na penuria. 

Ora, o “patrão” tem de intervir em tudo, 
já chamando a attenção do seringueiro para o 
seu pouco trabalho, já lhe verberando mesmo o 
proceder, quando elle porventura não ouça as 
Suas advertencias de chefe. 

Porque o “patrão”, como fornecedor de 
“mercadoria” ao seringueiro, não pode de ne- 
nhuma sorte consentir a falta de trabalho, sob 
pena de fallir. Não ha meio termo: as pontas 
do dilemma se estabelecem. 

De outro lado, dá-se o caso em que se exi- 
ge o restabelecimento da ordem. E” preciso en- 


(1) Separado. 
(2) Enthusiasmado. 
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pôr de longe toda vacillação. Do contrario, 
“natrão” pode vir a ficar desmoralizado pe- 
ea | freguezia”, o que constitue o supremo 
E, aliás, é E todo ponto natural. 

Demos um exemplo concreto: um “ca- 
ha” commette um absurdo, um desrespeito, ou 


Faz-se preciso então prendel-o. Ahi, a 
rgia do “patrão” é posta à prova. 
O “cabra” então é botado no “tronco”, 
a que fique o exemplo. 
O “tronco” é um instrumento construido 
» madeira a que o homem é preso. 
" E — note-se bem — que tudo isso cresce 
de ponto, quando se considera que é em plena 
atta, à distancia da cidade dias e dias de via- 
+ que aquelles factos se passam. 
O “eerente” é o que o proprio nome indi- 
"E uma especie de sub-patrão. Não rara- 
te os donos ide seringaes lhe confiam a d?- 
ao de suas propriedades. Assim, elle faz as 
1S vezes. 
* Dessa arte, acontece mais tarde, se elle tem 
rte e “tem quengo” (1), tornar-se “patrão”, 
1 dono de seringal. Vae da sua habilidade, do 
trabalho e, principalmente, ide uma dada 
mstancia, cousa essa que na maioria dos 


s proporciona ao individuo puto na 
de pair 


P: E 
ED um typo RR NE a 


(1) Cabeça. 
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leccionado” naquelle meio em que achou occasião 
asada de revelar-se. 

Como no “patrão”, exigem-se nelle as mes- 
mas qualidades, sem tirar nem botar. 

Esse, o typo do gerente. 

O guarda-livros e os caixeiros tomam con- 
ta do “barracão”, ou da dependencia do mes- 
mo, onde armazenam a “mercadoria”. 

Na mór parte dos seringaes, a escripta é 
feita por partidas simples. O que não quer si- 
enificar que não haja muitos outros que empre- 
euem em suas escriptas a partida dobrada. Mas 
estes são a excepção. 

As “contas”, os “talões” de venda da “fre- 
guezia” são “tirados”, mensalmente, ou por tri- 
mestre. Depende ide certas circumstancias, 
como, por exemplo, da distancia dos “centros”. 

Depois são elles enviados aos seringueiros 
pelos “comboios”, que seguem para o “centro” 
de quinze em quinze dias, ou mensalmente. Vae 
da maior ou menor distancia da “margem” para 
o “centro”: 

Por elles, o “freguez” fica avisado do que 
deve no “barracão”; faz os seus calculos. Ve 
o “saldo” que pode tirar, ou não; os “bicos de 
conta” (1), como chamam, que ainda pode fi- 
car restando no fim do “fabrico”, etc. 

Os caixeiros entregam a “mercadoria” que 
segue para o “centro”; pesam a borracha e 
“contra-ferram”. nd 


(1) Pequenos debitos. 
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Afinal, occupam-se de todos esses serviços 
que dizem respeito ao armazem, bem como de 


y É “homens de campo” são os encarrega- 
dos do zelo material do seringal, da conserva- 
» de suas bemfeitorias. 


* Desse modo, elles “batem o campo”, au- 
o ihe a area, cen nelle nine 


s DE como: ER madena” | concertar 
Ebarraça”, etc. 

Ro é ” ao que ja disse, é o espaço 
erto à orla da matta, onde pastam os “ani- 


— Ainda está a cargo do “homem de campo” 
bertura e conservação dos “varadouros”. 

“Esse é, por assim dizer, um serviço de cada 
' Pois a matta cresce alli com uma rapidez 
antosa, O que, aliás é muito natural. Não 
istem na região campos “naturaes”, todos, são 


” os aid? , como ar de con- 
ruir as pontes. O terreno acolá é de longe em 
onge cortado de pequenas correntes e de iga- 


nec pp 
por outra, é imprescindível que o “varadouro” 
esteja “empontado” (1), e do melhor possivel. 

Essas pontes que"se mostram a espaços, 
“varadouro” afora, são construidas com “pran- 
chas” de madeira, ou mesmo, por vezes, com ro- 
los de pãos. Não muito frequentemente, porém, 
com “paxeúbas”. 

Aquellas “pranchas” são tiradas dos altos 
fustes das “madeiras” e, toscamente, sem le- 
var nenhuma mão-de-obra perfeita, justaposta, 
formando assim o tablado das pontes. 

Dá-se que essas pontes estragam-se logo, 
sendo-lhes pouca a duração. 

E explica-se pelas chuvas continuas, ao 
inverno, as quaes concorrem para o apodreci- 
mento e deterioração das “madeiras”, quando 
ellas não são bem de “lei”. Outrosim, pelo sol 
tropical, no verão, que lhes racha o lenho. 

Portanto, torna-se preciso uma reconstru- 
- eção continua para que os “comboios” possam 
trafegar da “margem” para o “centro”, e vice- 
versa. 

Esses “varadouros” são bem estreitos, de 
poucos metros apenas. Ahi de uns quatro a cin- 
co, mais ou menos. Agora, no tocante à sua ex- 
tensão, é ella de leguas e leguas. Tornarei a esse 
objecto mais adiante, quando fallar das vias e 
meios de transporte. 

- Os “comboieiros” são os. incumbidos de 
conduzir os “comboios” carregados de mercado- 


(1) Cheio de pontes. 
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ria da “margem”, ou “barracão”, para o “cen- 
”. Esta mercadoria se destina à manutenção 
| seringueiros em suas respectivas “colloca- 


" E vice-versa, tambem os “comboios” “ti- 
Rea 1 borracha “feita” no “centro” para a 
em”, onde a vão armazenando no “bar- 


De resto, esses typos, os “comboieiros”, já 
“feitos do centro-norte. Conhecem o servi- 


a rabicho, tirar uma correia de um “meio” de 
| não o estragando, emfim, “labutar com 


ne E, entre parenthesis, na Amazonia, que é 
terra da palmeira, não se encontra uma só qua- 
le que se preste ao empalhamento da canga- 
Os “olhos” (1) para empalhal-a vão do 
o-norte, do Ceará principalmente. 

* E de admirar; mas é assim. 

| Entre os “comboieiros” ha o “chefe do com- 
?. que nada mais é, como se sabe, que um 
| numero de bestas de cargas. 

Ao “chefe do comboio” está confiada a di- 
o desse serviço. 

O “comboio”, como já disse, segue da 
gem” para o “centro” de quinze em qu 
Ss, de mez em mez, ou mais. Vae, segun ão 


(1) Palmas. 
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notei, da distancia do “centro”, que às vezes 
fica perto, ás vezes longe, a oito e mais leguas. 

Em certos casos, quando o “centro” dista 
muito da “margem”, o “comboio” se dirige a elle 
ahi... umas duas ou trez vezes no anno, para 
levar a““mercadoria” da “margem” e “tirar” a 
borracha do “centro”. 

Commummente ouvem-se jacolá essas ex- 
pressões: “o comboio foi para o centro”; “ 
comboio veiu do centro”: “vou para margem”: 
“vou para o centro”: “fulano está na margem”: 
“sicrano está no centro”. 

A “margem” é o lugar onde está o “barra- 
“ária do fio: 

O “centro” é o interior do seringal, onde a 
“Treguezia” está “collocada”. 

O “matteiro”, do qual dei um toque no ca- 
pitulo atraz, é o individuo conhecedor da matta. 

Sabe se orientar nella, “tirar” qualquer 
“rumo” seja para onde fôr. Não se perde; não 
se “areia”, como dizem no centro-norte. Numa 
palavra, tem tramontana, “tem tino”, para me 
servir da expressão all usual. 

O seu conhecimento da matta é perfeito. 
Conhece todas as especies de arvores com os 
respectivos nomes: as “terras firmes” e os 
“accidentes”; os igarapés e suas direcções, tudo. 
emfim. 

E um typo curiosissimo esse. Pois possue 
tãês noções “de cabeça”, homem rústico e igno- 
rante que é. Chega-se a pensar que elle tenha 
a proposito sciencia infusa... 


) 


cão” 
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na | Amazonia não ficam sempresperto 
Ci ácseo o caso, às vezes, de 


do se reunem em um mesmo lugar al- 
as destas arvores, dá-se a isso o nome de 
loca de seringueiras”, ou “maloca”, simples- 


a duas especies de “estradas”: a “estra- 


| “estrada tirada a rumo” é a que segue 
E sempre para a frente; a “estrada 
Rae a que perfaz o número determina- 
« RE hadeiras”, ou seringueiras, num certo 


54 aqui e Ato sem obedecer a uma ordem 


a tirada a rumo”. Isso para melhor me- 
lo aproveitamento das “madeiras”. 

abertura de uma “estrada” effectua-se 
nte modo: segue para a matta o “mattei- 
e o seringueiro, que então se chama “to- 


“matteiro” penetra na mata. Desde que 
e uma seringueira, bate à “sapopema' 
arvore, ou por outra, avisa de viva voz. 
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quanto o outro descobre a seringueira, de bra. 
ços cruzados, sentado ao tronco ou ao tóco de 
alguma arvore. 

Dahi o nome: “toqueiro”. 

Dado o signal, o “matteiro” então, do lado 
onde se acha, e o “toqueiro” do seu, começam a 
abrir a “estrada” até se encontrarem os dois. - 
E, assim, continuam até perfazer o numero de- 
terminado de “madeiras” a uma “estrada”, o 
qual orça, mais ou menos, por cem a cento e 
cincoenta. 

Com cem “madeiras” a estrada é conside- 
rada pequena. Com cento e quarenta é regular. 

Acontece, raramente é certo, que a distancia 
de uma seringueira é tão grande da que lhe se- 
gue immediatamente na “estrada”, que o “to- 
queiro” chega a não ouvir o signal do “mattei- 
ro”. Pelo que este ultimo dá o aviso com um 
tiro de rifle. 

Dessa maneira por que venho descrevendo. 
seguem os dois, “toqueiro” e “matteiro”, dias 
e dias consecutivos, até que por fim abrem toda 
“estrada”. 

Ainda mesmo quando as “estradas” já se 
acham abertas, o “matteiro” é quem leva os no- 
vos seringueiros aos “centros”, distribuindo-os 
consoante as “colocações” que elles offerecem. 

Por vezes, em um “centro”, trabalham dez. 
quinze homens, ou mais. Por vezes, sete ou 
oito. Depende do numero das “collocações”. 

Emfim, ao “matteiro cumpre ainda a fis- 
calização das “estradas”. Em alguns seringaes 
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istem actualmente “fiscaes”, que não são 
os” E piamente: o como se vê, mais 


Pe au e, por exemplo, o seringueiro pode 
yr uma madeira”, isto é, “dar o golpe” 


é inferior, ambas, 
e vê, em derredor da “madeira”. Póde, 


para “inteirar o fabrico”; “roubar um 
» que é um “talho” a mais .na “arreação”, 
uco de lado; “fazer tatu” (1) e praticar o 
Ho (2), etc. 


Pedaço, naco. 

Cortar a seringueira na raiz. 

Amarrar a seringueira, cintando-a, para que 
escorra mais leite. 
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E, tudo isso constitue infracções, é prohibi 
do nos seringaes bem administrados. | 

Agora, falemos do seringueiro, que é q 
cellula-mater da exploração da borracha, nos ses 
ringaes. 

O seringal, como ja deve ter notado o leis 
tor, pelo que descrevi, divide-se em “margem” e 

“eentro” 

A “margem” é a beira do rio, onde se as- 
senta o “barracão”. Geralmente ahi as “estradas 
de seringa” são poucas. O “grosso” dellas está 
ns “centros” 

Entende-se por “centro” uma determinada 
naragem no interior do seringal, onde ha diver- 
sas s “colocações” para seringueiros. 

A maioria do “pessoal” trabalha nestes. 
“centros”. Ha “centros” que offerecem “collo- 
cações” para muitos homens. Outros, não. 

O “fabrico” começa, mais ou menos, de 
Maio... de Junho... em diante. Até mesmo 
antes desse tempo. Depende do inverno, se é 
maior ou menor. 

O “matteiro”, como disse, vae e colloca 05 
seringueiros no “centro”, quando elles já não 
são “freguezes velhos” no seringal. 

Escolhe um lugar onde a agua seja proxi-. 
ma durante o verão. Porque, apezar da Ama- 
zonia ser a terra da agua, ella não se encontra 
por toda parte, aquele. tempo, dentro da matta . 

O verão é o tempo proprio do “fabrico” 
Porque no inverno o seringueiro não pode core 
tar a estrada”, devido ás chuvas. O terreno não 


Ê 
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encharcado, como tambem as chuvas ca- 
turam-se ao “leite” da seringueira, 


E mais companheiros, ae E a 
o , CASO já não haja Soto feita. 


Mas a paxeúba é ahi apenas idispos- 
a das traves au caso pequenos 


NA 
o Os lados da neo são inteira- 
tos ao ReRaDos o) q de fugida, pa 


ana no verão, a neve, uma cepes 
a, invade tudo na matta. Mesmo, 
abe, o clima, além disso, é muito hu- 


, a habitação do seringueiro no “cen- 
| qual, na realidade, não passa de uma es- 
cha — sem nenhum compartimen- 
gor, é, apenas, uma coberta. 


ca de certas arvores que se presta para amar- 
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Já na “margem” não se observa tal: as 
“barracas” ahi recebem uma mão-de-obra mais 
acabada. 

Em regra, cada seringueiro tem duas “es. 
tradas” em que trabalha revezadamente, um dia 


em uma, um dia em outra. O fim disso, como 


se pode ver logo, é para que as “estradas” não 
se esgotem, não “cancem”. | 

A “estrada” não é outra cousa mais do que 
um “pique”, isto é, um caminho mais estreito 
ainda ido que uma vereda, e conta, mais ou me- 
nos, de cento e quarenta a cento e sessenta 


“madeiras”. Depende da maior ou menor abun- 


dancia de seringueiras existentes no lugar. 

A “estrada” tem duas “pernas”. A's vezes, 
a sua “bocca” fica distante da “barraca” do se- 
ringueiro: dez, quinze minutos de caminho. 

Quando durante esse percurso, antes de en- 
trar propriamente na “estrada”, ha um certo 
numero de seringueiras, dão a isso o nome de 
— “espigão”. 


Em geral, porém, a “bocca da estrada” co-. 


meça proximo à “barraca”. O seu percurso re- 
gula ahi uma legua e pico. A's vezes mais, às 
vezes menos. 

Para exemplificar melhormente, esse per 
curso seria igual ao que o individuo fizesse, par- 
tindo do edifício do “Jornal do Commercio” a 
pé, em direcção ao Mangue, e voltasse ao mes- 
mo ponto de onde partiu lá pela Tijuca, ou Sar- 
ta Thereza. 

Começado o “fabrico”, o seringueiro se le- 
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a sempre entre quatro e cinco horas da “ma- 
dinha”. 
"A comida então já está preparada de ves- 
+ Só é esquental-a. Se prefere, porém, não 
mentar áquella hora, faz o seu café, toma-o 
ha a “estrada”. 
)s seus instrumentos de trabalho são: o 
hadinho”, munido de um cabo comprido, o 
e”, as “tigelinhas”, a “bacia” e o “buião”. 
| Em primeiro lugar, elle “entigela” a ““es- 
da”, quer dizer, dispõe ao pé das seringueiras 
as “tigelinhas” a serem “embutidas” e começa, 
10 é a seguinte, a “cortar a estrada”. 
Leva, então, o “machadinho”; o “balde”, 
bota o leite e que, por vezes, é substituido 
um sacco de borracha, ao que vi no Caeté; a 
rrapiêra” que é um pedaço de panno de es- 
“em o qual traz enrolado algum resto de ser- 
by proveniente do leite coalhado ao pé da 
eueira ante de “defumado”; o rifle, compa- 
o inseparavel e que serve para de caminho 
r a caça que por acaso encontre. 
's suas vestes constam de uma calça, de uma 
a de “mescla” bem grossa, e de côr azul em 
itos casos. O seu chapéo, uma “carapuça” de 


NNE, assim, vae... * 

| Aos dois primeiros dias de “corte” “san- 
ta”, apenas, a “estrada” para “acostumar as 
iras”, não recolhendo, assim, nenhum leite. 
“Ao terceiro dia já começa a “aolher” o 
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leite, que vae augmentando quotidianamente. A, 
chegar à primeira “madeira”, dá os “golpes” 
com o “machadinho” em roda da arvore, a uma 
mesma altura e distando cada “corte”, ou “gol. 
pe”, um do outro, mais ou menos cinco dedos. 
Ha “madeiras” de “quatro tigelas”, de | 
“cinco tigelas” e mais. Vae da grossura da ar. 
vore, a qual pode ser avaliada pelo numero de 
“tigelas” que supporta. Assim dizem; “é uma 
madeira de sete tigelas”, “de oito tigelas”, etc, 
Dado o “golpe” com o “machadinho”, o se- 
ringueino immediatamente “embute” a “tigel- 
nha” de folha, a imitar a forma do funil e que 
já tem uma pequena fracção dos bordos virada, . 
para que se pregue à “madeira” da qual escorre 
o leite. 
Feito o que, o seringueino segue em busca 
da outra “madeira”, que em alguns casos fica a. 
cem e mais metros de distancia. 
+ Dá-se o facto que quando a “madeira” tem, 
o tronco todo cortado, rugoso, — chamam a 
isso “jacaré”. E, assim, dizem, que “o seringal 
está todo jacaré” quando as “madeiras” se acham 


estragadas devido a annos consecutivos de tra- 
balho. 


Nesse caso, fazem uso dos “mutás”, o que, 
aliás, é prohibido em muitos seringaes. 

O “mutá” sé uma especie de girau formado 
por uns tres pãos em roda da arvore, ao alto, 
para o qual o seringueiro sobe por meio de uma 
escada, que, nesse caso, não passa de um não 
“dentado”. 
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q 
- Dessa maneira, elle dá o “colpe” na parte 
Up perior da arvore, “embutindo” lá a « tigela”, 

Ela “mutá” de “primeira”, de * “segunda” à 


DO sra” , etc. Conforme w numero de gi- 


Isso, como se vê, estraga a arvore. 
"| E, nessa marcha, o seringueiro vae indo, 
ante o percurso descripto atraz, a cortar 
| “madeira” aqui, outra acolá. | 
Esse percurso é um tanto penoso. O cami- 


ao — de dous ou tres palmos de grossura— 
ser de a e que vae de um lado a outro 


ite na mão, em emo de entornal-o e end 
) dia de trabalho. 
| E um | desses ai que fazem de ponte — 


[3 ngueiro a apoiar à passagem. Por 
nem isso. 

á-se o caso ainda que uma grande arvore 
da (pois a estrada é em plena matta) bar- 
aminho . Então, o seringueiro tem que o la- 
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no; uma maior perda de tempo pode fazer “coa- 
lhar o leite”, do que resultará uma qualidade in- 
ferior de borracha. 


O ponto onde dobra, ou melhor, onde passa, 
de uma “perna da estrada” para a outra — cha- 
ma-se o “rôdo da estrada”. 

Quando o seringueiro acaba de “sangrar” 
a segunda e ultima “perna da estrada”, termina 
o serviço do machadinho — “fecha o corte”, 
Assim é que elle diz: “fechei o corte”. 

Então, é a “côlha”, como chamam a colhei- 
ta do “leite” escorrido das “madeiras” “ás ti- 
gelinhas”. 

Por isso tem elle logo em seguida que fazer 
de novo o mesmo percurso que já acabou de fa- 
zer, afim de recolher o “leite” das “tigelinhas” 
ao “balde”. Volta em cima dos pés... 

Afinal, colhido o “leite” da “estrada”, co- 
meça o seringueiro propriamente o trabalho da 
fabricação da borracha. 


O “leite”, ao que já disse, vem no “balde”. 
Dá-se que em algumas ““madeiras” elle “aper- 
reia” em parte, quer dizer, coalha. Então, é o 
“sernamby”. 


O preparo da borracha se effectua no “de- 
fumador”, ou “fumaceira”, que é um pequeno 
“papiry”. que por sua vez, é uma pequena bar 
raca. q 

Acolá o seringueiro despeja o “leite” na 
“bacia”. Após isso, accende o “buião”, que imi- 
ta, mais ou menos, a forma de um grande funil 
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emborcado. O “buião” é de barro ou de folha de 
ndres. 

— A fumaça com que se prepara a borracha 
produzida pelo “caroço” de Jacy (1) de mis- 
a com alguns gravetos para que o fogo se con- 
ve melhor. 

O seringueiro a respeito destes gravetos diz: 
a tirar cavaco” 

Dispostas as cousas desse feitio, começa a 
umação do “leite”, que se assemelha a uma 
ssa infusão de alvaiade. 

Esse trabalho é o mais simples possível. Por 
ma do “buião”, de onde sahe o floco de fuma- 
, se acha o “cavador”, que é um pão fino e ro- 
o em o qual se prepara a “pelle” de borracha. 
“No “cavador” está o que o seringueiro cha- 
RO “principio”. O “principio” é o começo da 
le” de borracha e se assemelha a um novelo 
os de algodão enfiado a um pão. 


“Tal qual. 
| O seringueiro vae botando com um cuia, ou 
é, o leite por cima do “principio”, e revira 


or sobre a fumaça que sahe da bocca do 
2». 


essa arte, repete a mesma operação por 
as de vezes até que o leite se acabe. E, as- 
termina a “defumação”. 
Depois pega da “bacia”, botando-a por so- 
“buião”, para que assim fique “defumado” 
o de leite que ficou nella pegado. Ao outro 


(1) Especie de palmeira. 


ATO 


dia, tira dalli da bacia uma pellicula muito fina 
de borracha, com a qual enrola, ou envolve, Os 
pedaços de “sernamby”. 

Findo todo esse traball 10, dirige-se O serin- 
eueiro para o banho, pois está sujo de “leite”, de 
fiapos de “sernamby”, suado e cançado, não só 
devido ao trabalho como tambem ao clima ex- 
haustivo e estafante. De forma que o banho, 
nesse caso, como que lhe restaura as forças, dis- 
põe-lhe bem o organismo. 

Em seguida, “cuida de preparar a comida 
com as proprias mãos. Porque, em geral, não 
possue comsigo quem lhe preste o menor servi- 
co, a não ser quando tem mulher, caso esse, aliás, 
que não faz a regra. 

Afinal, deita-se à rêde, sob o mosquiteiro, 
que serve para evitar a “carapana”. Ahi fuma 
cigarros feitos à mão, com um fumo fortissimo, 
e enrolados em “papelinhos” 

Os demais companheiros, por sua vez, fa- 
zem o mesmo... Tristes e sós no seio da matta, 
em a qual, áquella hora, parece existir de vida, 
apenas, a luz mortiça do pharol, afim de evitar 
a approximação de alguma cobra, ou outro qual- 
quer animal. 

Ao outro dia, levanta-se entre quatro e cin- 
co horas da manhã, e recomeça a tarefa, qual no 
dia anterior. 

Dasse modo continúia até o fim do “fa- 
brico”. 

Quando termina uma “pelle” de borracha, 
“bola” a mesma a uma taboa. “Bolar a pelle” 


Lig 


dizem. O que consiste em dar á “pelle” uma 
ta esthetica, arnedondando-a. 

— Por ultimo, imprime à pelle a sua “marca”: 
uma lettra, por exemplo. Esta “marca” é “pi- 
cada” ou impressa. 

"| “Picada”, quando feita por pontos; im- 
yressa, quando à “marca” feita a uma taboa in- 
alcam a “pelle”, communicando-lhe, assim, o 


* no barracão, desde que alli chegam. 

No fim do “fabrico” estão “puxadas” todas 

 “arneações” 

— Entende-se por uma “arreação” o seguinte: 
a dia o seringueiro “sangra” com diversos 

Ipes” a arvore, circularmente. Essa serie de 

Ipes”, que então o seringueiro vae fazendo . 

derredor, segue methodicamente, com o tem- 

em fala vertical à arvore, num sentido de- 

ndente. 

— Pois bem, cada uma dessas series verticaes 
E ” — chama-se “arreação” 

É EO) ) seringueiro emprega constantemente essas 

expressões: * “estou puxando arreação”; “já pu- 


ao pé da ora 
O seringueiro chama — “panno virgem” — 


| 
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o lugar da “seringueira” que nunca levou um 
“colpe” de machadinho. 

Além da seringueira, ha o caucho. Quem 
se entrega de preferencia à exploração dos “cau- 
chaes” é o peruano. 

Esta arvore já está se tornando rara na 
Amazonia. Porque, como se sabe, costumam 
“tirar” o “leite” ao caucho, derribando a arvo- 
re, aniquilando-a. 

O facto passa-se assim: “empicadas (1) as 
“madeiras”, corta-se a arvore pelo tronco, bem 
em baixo, tomando-se o cuidado de notar para 
onde ella “tem a queda”. Em seguida, o cauchei- 
ro a separa em “anneis” de uma braça não “pu- 
xada” de distancia, uns para os outros. 

A medida desta braça consta dos braços hu- 
manos abertos em cruz. 

Por semelhante processo, vae-se “annelan- 
do” toda “madeira” e dispondo-a por partes ao 
solo, posteriormente limpo de todo e qualquer de- 
trito. 

Esses “anneis” constam de vincos feitos a 
facão em torno do fuste, dos galhos e dos ramos 
mais grossos da arvore. 

O “leite” escorre alli mesmo, ao chão. 

Apôs o tempo preciso, este mesmo “leite” é 
recolhido já coagulado, à guiza de “pelles”, de 
“pranchas” de caucho. Dos “anneis”, isto é, das 
partes circumferentes cortadas à “madeira”, de 
braça em braça, colhem-se, por sua vez, as “fi- 


(1) Abrir um pique, isto é, um pequeno caminho 
entre as arvores. 
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+ 


tas de caucho”, verdadeiras correias a que dão 

tambem o nome de — “tirantes”. 

"| Com essas “fitas” enrolam-se as “pelles” de 

ucho, que botam por algum tempo dentro da 
a para “limparem”. 

— Um “caucheiro” pode “derribar” mais de 

uma arvore por dia. Depende do tamanho da 

deira”. ; 

— Antes, porém, de botar a arvore do “cau- 

jo” por terra, dá-lhe uma porção de golpes em 
rredor do tronco, em baixo, às “sapopemas”. 


conforme já descrevi, quando, antes de começar 


o”, “sangra” simplesmente as “madeiras”, 
“embutir” as “tigelas”, afim de que as ar- 
vores, ou a “estrada”, — “amansem”, segundo 
a expressão local. 


' Resta, afinal, fallar do “aviado”, que é um 
mem que trabalha com “pessoal” seu, em um 
ingal que não lhe pertence. 

Acontece isso quando um “patrão”, ou pro- 
tario, possue um seringal bastante grande. 

* Nesse caso, concede uma fracção do mesmo 
utrem, que trabalha por conta propria: é o 
se chama um “aviado”. 

"Chama-se “aviado” porque o “patrão” é 
em lhe fornece a “mercadoria” necessaria ao 


— 120 —- 


“fabrico”, tirando de semelhante transacção a 
sua boa porcentagem. 
E”, como se vê, uma especie de feudatario. 
O “patrão” diz-se tambem “aviado” pela 
“casa aviadora” de onde se supre de mercado- 


rias. 
* 


X< * 


No “barracão” dos proprietarios ha sempre 
um caçador e um pescador. Pelo menos, um ca- 
cador. | 


CAPITULO, VE ; 


A VIDA NO SERINGAL 


h Inverno e verão. — A “alagação”. — “Fazer lenha”. — O 
In a tempo da “baixada”: — Saldo. — “Dez de en- 


trada e dez de sahida”, — “Frascos de leite”. 
Y — O avanço e o “tôco”. — O credito. — A vida 
UA e o isolamento. — A mulher. — O rifle. — “Ar- 
madilha” e “barreiro”. — Marupiara” e “pa- 
É. mnema”., — “Umbira” e “bicho de casco”. — 
“DRA Andar de “piracema”. — O “jamaxi”. — o “ca- 
PECReTA — O “forró” e a musica em “con- 

serva” 


"O presente capitulo não é mais que uma 
ontimuação do precedente. Poderia muito bem 
star contido nelle, sem que se cingisse a título 
erente, tal a connexão e affinidade que com 
e guarda. 

- À vida nos seringaes, durante o verão, dif- 
por completo da que se leva na estação op- 
a, O inverno. Dá-se o contrario do que com- 
nmente se costuma observar em outras par- 
és que não alli. 

De feito, no centro-norte, por exemplo, a 
Maior intensidade de vida, quer dizer, de traba- 
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lhos, de lucta e de affazeres, opera-se de maneira 
mais accentuada ao tempo do inverno. 

Nesta estação é que se fazem as plantações 
de cereaes, de algodão e outras; é que se recolhe 
o gado, criado à “lei da natureza”, ao curral, 
para se “comer leite”, fazer- se 08 seus multiplos 
derivados, taes como sejam: “queijo de coalho”, 

“queijo de manteiga”, “queijo de prensa”, “man- 
teiga de gado”, etc. 

De forma que w verão, ou secca, conforme 
chamam geralmente esta estação, é a epocha em 
que se colhem, ou por outra, se usufruem os re- 
sultados de todos aquelles trabalhos, pagando-se 
dividas, saldando-se compromissos e que taes. 

Na Amazonia, não. À maioria dos trabalhos 
são feitos durante o verao, tempo esse em que o 
individuo tem que empregar o melhor de sua 
actividade e energia. Porquanto é sómente no 
periodo desta estação do anno que se “tira serin- 
ga”, ou borracha, cujos processos já foram des- 
criptos detalhadamente no capitulo que a este 
precedeu. 

Porque no inverno este serviço não póde 
ser feito por causa das chuvas. Não só as “ma- 
deiras” necessitam de “descanço”, senão tambem 
o solo fica encharcado, o “leite” cahido às “tige- 
linhas” se inutiliza com a agua das chuvas. 

Por isso, todo o “fabrico” do seringal é le- 
vado a cabo no correr do verão. 

O inverno é o tempo da “alagação” na Ama- 
zonia. 

Um seringal, por exemplo, que meça uma 
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extensão igual à do Districto Federal, fica, 
ella estação, com “boa parte de sua superficie 
“alagada”, ora “entijucada”. 


a Os pontos que escapam a esse puerto 


Bessa arte, a extracção da borracha se tor- 
do impraticavel áqueila epocha, Jos “cen- 
s” permanecem inhabitaveis. 


E ea Pupo dbnine a de chuvas, que trans- 


o bom effeito para as seringueiras. Chegam 
smo a affirmar a esse proposito, que seme- 


1 imprescindível. O que ha de certeza, pelo 
nos, é que ellas obstando materialmente à ex- 
acção da borracha, proporcionam “descanço” 
“arvores”. Isso, sim. 

"De resto, a “alagação” ao espraiar-se ope- 
um plantio natural de novas seringueiras. 

| Aalagação” oecasiona, quando assaz gran- 
q Y 


quria aos pobres lares: estraga as planta- 
deteriwra as “barracas”, mata a criação 


Logo que começa o inverno, a maioria dos 
Tingueiros deixa as suas “collocações” no “cen- 
to”, e vem para a “margem”, onde se localizam 


| E o tempo da “baixada”. Os seringueiros, 
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que “tiram saldo”, “baixam” para Manãos, ou 
Belém, em caminho da terra natal, no centro- 
norte. 

Por essa epocha é só o que se ouve: “eu vou 
baixar”: “esse anno não baixo”; “só baixo no 
fim das aguas”; “só baixo para o anno” 

Os seringueiros que não “baixam”, ou por- 
que nada conseguiram fazer, ou porque mesmo 
não o desejam, ficam-se alli no seringal... numa 
quase completa ociosidade, a menos que não “fa- 
cam lenha”. 

“Fazer lenha” é trabalho do inverno. Não 
é que no verão não se “faça lenha” tambem. Mas 
é que aqui me refiro principalmente aos rios que 
não são navegaveis durante todo anno. 

A lenha é vendida, aos milheiros, nos vapo- 
res, ou “gaiolas”, que passam pelo “porto”. O 
seu preço varia conforme a “altura” do rio. 
Quanto mais no “alto”, mais cara. 

Transportam-n'a para o “porto” em “bate- 
l0es”, em “montarias”. Ahi é esta lenha empi- 
lhada, acha por acha, methodicamente, torman- 
do uma especie de parede em cima do “barran-. 
co”. 
| A um lugar destes chamam “porto de le- 
nha”, 


No fim do “fabrico”, o seringueiro vende 
a borracha que “fez” ao “patrão”, ou a envia 
para Manãos, ou Belém, por sua conta pro- 
pria. 

Com o que ella “limpar”, isto é, produzir 
em dinheiro livre de todas as despezas, paga elle 
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debito contrahido no “barracão”, e o que ultra- 
sa disso é o — “saldo”. Assim diz io serin- 
ro: “tirei saldo”; “tenho saldo na casa”. 

* O debito consta das “mercadorias” que con- 
iu durante o anno e, mais, da “renda” das 


* Esta renda é representada, muita vez, pelo 
hamam — “dez de entrada e dez de sahi- 
Quer dizer, vinte por cento da “borracha 
? pelo frete da “mercadoria” conduzida da 
gem” para o “centro”, e da “borracha ti- 
do centro” para a “margem”, por meio dos 
comboios”. 
| Aºs vezes, o seringueiro “tira saldo”; às 
não. Vae do seringual em-que trabalhe, 
preço da borracha, do seu estado de saude, 
rque acontece “pegar uma boia de febre”, du- 
te o “fabrico”, enfim, de sua capacidade de 
lho. Tudo depende desse conjuncto de cir- 
aistancias. 

“O seringueiro “tira”, na média, de quatro- 
s a quinhentos kilos de borracha por anno. 
“tirar” mais tambem... Mas isso depen- 


"Porque ha seringaes em que o seringueiro 
” por dia seis e mais “frascos de leite” 

Ss), e outros em que “tira” dois, tres ou 

, quando muito. 

* Nesse ultimo caso, encontram-se os serin- 

velhos, “cançados”. Quanto mais para o 

? dos rios, o seringal dá mais leite. Ahi elle 


BETO Be 


está sempre menos “trabalhado”, e mesmo a bor- 
racha é sempre de qualidade superior. 


No “baixo” dos rios, como no Purús por 
exemplo, os seringaes estão muito ““cançados”, 
sendo em muito de entre elles o seringueiro obri- 
gado a empregar os “mutás”, que, consoante já 
descrevi, lhe permittem “cortar” a seringueira na 
parte superior, a seis e mais metros acima do 
tronco. Por outro lado, encontra-se ahi no “bai- 
Ixo”, em certos lugares, uma especie de seringuei- 
ra que produz borracha que chamam “fraca”. 

Dessa arte, tem-se observado uma maior 
affluencia para os seringaes do “alto”, como 
os do Acre, não sómente do “pessoal buscado” 
do centro-norte, senão tambem até mesmo de uma 
certa parte dos seringueiros já velhos, no “bai- 
xo” dos rios. 


Por forma que o avanço para “cima” ha 
sido constante, como provocação natural à am- 
bição humana pela maior abundancia de “ouro 
negro”. E explicavel. E justo. E comprehen- 
sivel. | 

A “mercadoria” que o seringueiro gasta 
com sua manutenção, é comprada no “tôco”, isto 
é, no barracão do seringal onde trabalha. Não 
ha outro lugar onde a adquirir. 


Criminam-se, de quando em quando, as re- 
lações entre “patrões” e seringueiros. Mormen- 
te no referente aos altos preços por que são ven- 
didas as “mercadorias” áquelles. 


Constata-se aqui simplesmente o facto. No 


a 


antanto, não poderá alguem sem mais razão ati- 
rar a pedra ao “patrão”. | 
* Antes do mais, faz-se preciso observar que 
ga Amazonia, em geral, os seringaes são “avia- 
? a credito. Tanto os grandes, os de trezen- 
e quatrocentos “machadinhos” (seringuei- 
|, como os pequenos, os de trinta e de cin- 
ta. 

“Tomemos um seringal dos pequenos: de 
renta a cingoenta “machadinhos”. 

O seu “aviamento” que, pelo “preço da pra- 
"| custará ahi uns cincoenta contos, sendo como 
“ costume feito a credito, leva mais uns vin- 
“por cento sobre o “preco” da fatura”, 
perfaz sessenta contos. Paga de frete, ou 
transporte ao seringal: trinta, quarenta, cin- 
nta e até sessenta por cento sobre seu custo 
bal. Isso depende tambem da “altura” do se- 
gal, se fica muito “em cima”, nos rios, ou 
). Paga de seguno um e meio por cento. 

EF Ora, como é a “casa aviadora” quem de- 
sembolsa pelo dono do seringal essa somma, ella 
bra ahi, como é natural, meio por cento, fican- 
assim o seguro da “mercadoria “ao dono do 
gal em dois por cento. Ainda: a “casa 
dora” cobra dez por cento de commissão. 
Por ahi, pois, poderá aquilatar-se o custo a 
attinge essa mercadoria posta no seringal. 
Demais, o “patrão” tem que contar com as 
tualidades do negocio: um “freguez” que 
Morra, deixando qualquer debito sem ter quem 
9 indemnize; um outro que “fuja”, porquanto se 
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dá não raro o caso do seringueiro abandonar o 
seringal:; um outro ainda que não trabalhe, por- 
que ha seringueiros que não vão cada dia á “es- 
trada”, deixando-se ficar em casa de “pernas 
espalhadas na rêde”, tudo 1sso, em summa, re- 
vertendo em prejuizo para o “patrão” que, por 
seu lado, “avia” toda essa gente a credito. 

Em qualquer desses casos quem é que in- 
demnizará o patrão? 

Accrescem por cima disso as “despezas ge- 
raes” do seringal, que são fabulosas. 

Entre muitas outras a acquisição de bur- 
ros para os “comboios”, custando cada um de 
setecentos a um conto de réis. A perda, uma vez 
por outra, de algum desses animaes de carga. 

Tudo é muito caro, pela hora da morte, 
como se costuma dizer, commummente. 

Chegam, por exemplo, quinze, vinte, serin- 
gueiros ao “barracão”. Tem-se que preparar co- 
mida para toda essa gente: abre-se um fardo de 
xarque. 

Tudo isso sahe de onde? Do bolso do pro- 
prietario do seringal, que, hospitaleiro como é, 
não cobra nada. Tem como dever agir de tal 
modo. 


Em summa, a Amazonia é a terra do cre- 
dito. Não ha capitaes. O seringueiro deve ao 
“patrão”, o “patrão” deve à “casa aviadora”, a 
“casa aviadora” deve à estrangeira, e assim 
segue. 

Por vezes, dá-se tambem o contrario. A 
“casa aviadora” deve ao “patrão” e este ao se- 
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geiro. De maneira que debito e credito pa- 
qm formar um circulo vicioso, resolvendo-se 
o, porém, ao tempo das elevadas cotações da 
racha. 

De tal maneira, ha muita imprecisão nos 
amentos, nos cumprimentos dos contractos, 


* Emfim, parece que se deve olhar para to- 
essas cousas de um ponto de vista superior, 
ado-se de lado essa moral pequena e de fami- 
a encarar-se o phenomeno sob esse prisma da 
olução, que está alli a elaborar a vida, em todas 
s multiplas manifestações, para um idéal mais 
vantado e mais humano, pela civilização, pro- 
so e desbravação do “meio” — que é a fôr- 

o homem. Pois o progresso, mesmo o moral, 


ira Rea a mais pesada que se possa ima- 
, Não sÓ para o seringueiro, como até mes- 
“patrão! : 
Sso tanto mais augmenta de figura quanto 
acterística primordial daquelle “meio” RO 
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isolamento, physico ie moral, quebrado este ulti- 
mo, de longe em longe, por uma carta recebida 
de casa, por uma vaga noticia da terra natal, 
Dão-se muitos casos até em que w seringueiro 
passa dois e mais annos sem ter novas dos seus, 


A vida acolá é a da plena matta, e, o que 
é mais, sem meios faceis de communicação, 
Para ter uma idéa relativa a proposito, imagine 
o leitor um rio que partisse desta cidade, Rio de 
Janeiro, até o Paraná. E mais: que esse rio até 
o Estado de São Paulo fosse navegavel a vapor. 
Dahi até a entrada do Estado do Paraná, fosse, 
apenas, navegavel à lancha, por não ser possivel 
a navegação a uma embarcação de maior calado. 
E, dahi por diante, só podesse ser navegavel em 
canôa, e, mesmo assim, com não pequeninas dif- 
ficuldades. 


Eis — sem a menor hyperbole — a imagem. 
o que se verá melhor mais adiante quando tratar 
desse assumpto no lugar proprio. 


E” de ver agora que influencias não exerce- 
rão alli semelhantes condições, tão em diametral 
opposição as em que o individuo foi criado na 
terra natal, — sobre seu espirito, sobre suas idéas 
e, até certo ponto, sobre sua propria vida phy- 
siologica . 

Assim, o homem acolá é de certa maneira, 
em quase tudo por tudo, um “deslocado”. no to- 


º 


cante aos seus pontos de vista, aos seus costt- 
mes, as cousas da vida em cujo ambiante nasce, 
desenvolveu-se, cresceu. E, sobretudo, elle tem 


E po pn 


E De tal sorte é que a sua maneira de alimen- 
ção, de habitar, de ns ião de tudo, emfim, é 
ferente. Porque o “meio” é inteiramente ou- 
“já ma sua flora, já na sua fauna, já no seu 
E já nas suas correntes iluviaes que se mo- 


E or vezes, v seringueiro tem mulher com 
m é casado ou “amigado”. Neste ultimo 
O, constitue não raro uma segunda familia, e 
niga”, ou caseira, chama-se “moça”, e, mais 
ente, “casquinho”, que propriamente signi- 
ima canôa muito leve e que um só homem 
» conduzir. 


Ro. 
Em “a -se commummente: “a moça de seu 


ativa dn uma questão de Ro e de 
mes. EK procurada, é tentada de todos os la- 
s. E, como Eva que é, quando não cede a ten- 
, nem por isso deixa de sentir-se orgulhosa. 


En caso Na não seja escolhida petite raça, como 
ceituam no centro- norte: “mulher e cavallo 
olhem pela raça” ano, assim que, segum- 


— 132 — 


quarta geração da familia para ver se ha algum 
CASO io 

E' a caça do macho pela femea, tomando, 
em dadas occasiões, aspectos selvagens e de de- 
sencadeação de instinctos. 

Para illustrar essa face da vida acolá, eis 
um caso verídico, passado em seringal de um 
amigo meu, segundo elle proprio m'o referiu. 

Em tempos, havia um certo “cabra” com- 
mettido um assassinato num seringal proximo do 
seu. A isso accrescentou mais outras desordens. 

Visto o que, teve elle de retirar-se do serin- 
gal onde estava e foi recommendado aquelle meu 
amigo, por um collega seu. dia 

O “cabra” então, já se vê, foi recebido com 
as devidas reservas, que as suas condições exi- 
giam. 

Entre parenthesis, não se escandalize 1 lei- 
tor por maior educação de instinctos que possua 
e mais civilizado que seja. Se lá estivesse, faria 
certamente o mesmo, por isso que as exigencias 
do “meio” o forçariam a tanto. O que não é uma 
explicação simplista para justificar a acceitação 
de um criminoso . 

São cousas... que só quem já viveu em ple- 
na matta, numa civilização e sociedade em for- 
“mação, pôde aquilatar bem. Não quem estiver 
em uma cidade amparada pela polícia e pela lei. 

Além disso, nós costumamos julgar os fa- 
ctos, segundo o “meio” em o qual vivemos. 

' E seo leitor não acceitar taes explicações, 
deixadas mais à sua intuição nessas meias pala- 
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vras, é de esperar, pelo menos, que tenha um cer- 
to espirito de tolerancia a proposito. 

—  Reatada a ponta da meada, o “cabra” após 
aloum tempo de chegado ao seringal, metteu-se 
ter um “chodó” (1) com uma mulher casada 
nãe de varios filhos. Não foi, porém, acceito 

“suas santas pretenções. 

— Nem por isso elle se deu por vencido. Num 
lo dia metteu-se numa noupa limpa e dirigiu- 
à “barraca” onde morava com os filhos a po- 
re mulher. 

— Então, arrebatou-a numa “montaria”, ou 
jmnõa, que estava no porto. Nessas condições, a 
pulher gritou por soccorro. 

— Foi isso por volta da meia noite. O “pes- 
soal” do “barracão” acudiu. O rio estava cheio. 
qulher já se achava do outro lado, na margem 
osta . 
| Então o socio do seringal que por signal era 
tum medico, gritou ao “cabra” que se entregas- 
Ao que elle respondeu que “só morto” se 


"Em presença do que, o medico mandou 


1é faria nas condições daquelle medico que era 
tão”, em meio de plena matta, ap no fundo 
m pequeno rio, longe de toda ler e autorida- 


— O dilemma por si está estabelecido: ou ma- 
aquelle homem-féra que armado, por seu 
(1) Namoro. | 


As 
TI 
“ / 
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turno, de rifle, prefere a morte a entregar-se; 
ou- deixal-o com vida, ficando, assim, desmorali- 
zado em seu proprio seringal perante a “fregue- 
zia”, o que equivaleria, talvez , a ruina em seus 
negwcios. 


Dahi não ha sahir. 

Esses factos, porém, não são a regra. Lon- 
ge disso. São, apenas, excepções, e raras exce- 
pções. 

Tanto assim é que o mutuo respeito não é 
pequeno. Quando um seringueiro chega à “bar- 
raca” de outro, deixa o rifle encostado á porta, a 
faca, as armas, emtim. E, respeitosamente, pede 
licença e entra. Sempre assim. Pois é conside- 
rado desrespeito penetrar em casa de outrem 
com armas. 

De resto, o seringueiro em geral é o mesmo 
homem do centro-norte, bom, simples e hospita- 
leiro. 

A. mulher, quando a tem, cuida-lhe carinho- 
samente da casa, da roupa, dos filhos, dos “xe- 
rimbabos” (1), afinal, de tudo que lhe diz res- 
peito, a elle. Ajuda-lhe até nas plantações das 
“praias”, que equivalem ás “vasantes”, no cen- 
tro-norte. | 

A alimentação do seringueiro é bastante so- 
bria. Os gei ros que gasta são commummente a 
farinha, vinsa em “paneiros” do Pará, o feijão, 
o arroz, o charque, ou “jabá”, as carnes em con- 
serva. 


(1) Pequenos animaes que se criam em casa, como 
papagaio, 'macaco, guaxinim, japy, etc. 
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A caça entra em boa parte na sua alimenta- 
“ção. Pelo que o gasto de carnes em conserva é 
assaz reduzido. 

A arma empregada na caça é o rifle. Não 
“usam a “passarinheira”, ou espingarda. E, na 
maioria das vezes, com certa razão. Principal- 
“mente tratando-se de “caça grande” como um 
“queixada, uma anta, um porquinho. 

— Um animal destes, ferido por espingarda, 
“póde muito bem escapar, ainda mesmo que o 
“chumbo seja “grosso”. Ou quando não, póde ir 
morrer muito adiante, o que sempre acontece 
ainda quando seja ferido de morte por alguns 
“caroços” de chumbo. 

| Ora, em taes condições, a caça penetrando 
“na matta, faz-se preciso ir procural-a e retiral-a 
“dalli, caso seja encontrada. E que trabalho! Pois 
a maíta na Amazonia não é tão boa de andar 
“como a do norte e a do sul do Paiz.. 

sa S6 a bala do rifle, portanto, dá á caça a 
lorte instantanea, quase no mesmo lugar onde 
tella foi baleada. 

Emprega-se tambem o rifle na “armadilha”, 
a qual é posta nos sitios por onde costuma passar 
caça . 

- À “armadilha” nada mais é que o rifle col- 
locado, de certa maneira, com a bala na “agulha” 
€ em posição de disparar. Liga-se ao cão da ar- 
ma uma linha. | 

— Então, a caça passando em frente toca áquel- 
le fragil fio. A arma detona immediatamente e 
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Dá-se o caso, às vezes, de cahir na armadi- 
lha uma pessoa que passe, ignorando a sua exis- 
tencia no lugar. 


Ha certos lugares onde a caça se reune: são 
os “barreiros”. 

O “barreiro” é a terra salgada que o ani- 
mal vae “lamber”. 

O caçador que descobre um “barreiro”, tem 
caça todo o dia, quase “na certa”. 

Quando o caçador é feliz na caça, diz-se 
“marupiara”. “Eu sou marupiara”. 

Quando ao contrario, não o é, diz-se “pa- 
nema”: “Fulano é panema”. 

As caças pequenas levam o nome de “um- 
biara”. 
O seringueiro que mora à “margem” entre- 
ga-se tambem à pesca. Mormente se ha algum 
lago perto. 

O “patrão” tem geralmente, como já notei, 
um caçador e um pescador, aos quaes marca um 
ordenado. 


A pesca faz-se geralmente com pequenas 
tarrafas, em alguns casos com a rêde; emprega- 
se tambem o espinhel, que não é outra cousa que 
uma linha cheia de anzoes, ao comprido. Quan- 
do, no verão, o rio é estreito em certos lugares, 
chegam a amarrar o espinhel de uma margem 
a outra, sob a agua. E o que se vê no rio Cae- 
té, no Departamento do Alto-Purús. 

No baixo-Amazonas, porém, as cousas se 
passam de outra maneira. Emprega-se, por ex- 
emplo, o arpão. Mesmo a pesca ahi é em grande 
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” 


Ea pundancia. O que já não se observa nos “altos 
] Em alguns seringaes, ha os lagos que são 
| erdadeiros reservatorios de peixe. Haja vista 
o lago do seringal Silencio, no Alto- Purús. 

Em certas epochas, apparecem as “pirace- 
E as”. A “piracema” é um cardume ambulante. 
R Dahi o povo forma essas expressões a res- 
peito de alguns factos: “aqui tudo é de pirace- 
x na” (em abundancia) ; “anda de piracema” (em 
grande quantidade), etc. 

Sá tartaruga, ao tracajá, ao jaboty, chamam 
“bixo de casco” 

RR A carne fresca tem geralmente o nome de 
“fresco”. Dizem: 

— O senhor espere pelo almoço, hoje temos 


m “fresco”. 
RA hospitalidade do seringueiro é a maior 


Ro alguem em sua “barraca”, é re- 
cebido da melhor maneira; tudo lhe é offerecido 


| * quios: “fique p 'ra dat “fique p'ra jantar”. 
, antes de mais nada, vem logo a chicara de 


E O que mais admira em tudo isso é a alegria 
e satisfação com que o faz. 
na E age assim quer com o conhecido, quer com 
o desconhecido, quer com o humilde, quer com 
sujeito de posição, de gravata, a quem chama 
* Cathegoria” 

— — Lá vem um “cathegoria”, dizem. 


E 1) 
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Se alguem chega a uma barraca, e não en- 
contra o seringueiro, ainda mesmo o desconhe- 
cendo e não sabendo quem elle seja, — entra, faz 
café, demora-se. Isso, bem entendido, em plena 
matta. 

Se o seringueiro chega nesse interim, nada 
estranha, acha que fez muito bem. Porque alli 
ninguem rouba. As barracas, na maioria, não 
têm porta. 

Com as barracas proximas à sua, o serin- 
eueiro mantem grande espirito de sociabilidade. 
Quando matta uma caça, offerece um “pedaço” 
ao vizinho. Chamam a isso “vizinhar”. Eu gos- 
to de “vizinhar”, dizem. 

O trajo do seringueiro é, como já disse, cal- 
ca e blusa. Elle usa para carregar uma certa 
porção de “mercadoria”, ou qualquer peso, uma 
caça, uma “pelle” de borracha, — do “jamaxi”. 

O “jamaxi” é uma especie de bolça, ou maca 
(1), mas aberta, que elle leva amarrada às cos- 
tas. 

Assim, elle anda horas e horas a fio. 

Diz-se — horas — porque o seringueiro não 
mede os caminhos por leguas, como no centro- 
norte: “daqui a tal parte são tantas leguas”. 
Não. Elle diz: “daqui a tal parte são tantas ho- 
ras de viagem”, 

O rifle é o seu companheiro inseparavel. 
Elle annúncia o homem perdido na matta: avisa 
o vapor a parar, bem como este, ao “barracão”, 
para o qual leva cartas; celebra o nascimento da 


(1) Especie de alforge, no centro-norte, 
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re ança com certos numeros de disparos, aonfor- 

eja ella do sexo masculino ou feminino, etc. 

- De forma que se poderia fazer um codigo a 
eito. 

Quando nasce uma creança, os outros se- 

eiros se dirigem à “barraca” do compa- 

ro que é pae, para “beber o mijo do meni- 


' Então, o pae da creança offerece bebidas. 
"Ha os “forrós”. O “forró” é um baile ou 
ça, ao som do realejo de mão, ou “harmoni- 
. Ou se não, com o “gramophone”, por ultimo 
espalhado em toda região e a. que chamam 
propriedade: — “musica em conserva” 


CAETTULO VIM 


AS ESTRADAS 


jaturaes e “artificiaes”. — “O varadouro”. — O 


burro. — “Margem” e “centro”. — Um “gaiola de 

PP subida”. — Um “gaiola de baixada”, — “Diffi- 

||| culdades à navegação”. — O “repiquete”. — O 

"trio no verão. — “Corredeiras” e “pãos”. — À 

CC “balsa — “A” varejão” e “á sirga”. — O “bate- 

— Jão” e o casco”. — “Ciganagem”. — O “rega- 
tão”. 


s vias de comunicações na Amazonia, 


às são representadas pelos * “varadouros” 
idas, pelos rios. 

“yaradouro” é um caminho aberto no seio 
., ligando um ponto a outro. 

todos os seringaes ha “varadouros” gue 
icam a “margem” com os “centros, e 


Eni pp 


entre zonas differentes e assaz affastadas umas 
das outras. 

De onde em onde são cortados por igarapés, 
sobre os quaes se constroem pontes de paxeúbas, 
ou madeira, afim de que possam ser trafegados, 

Elles exigem para a propria conservação 
trabalhos e despesas continuas, 

“Ora, a floresta é a inimiga da estrada, 
Mantem a humidade e impede o sol de reme- 
diar o mal feito pela chuva” 

E” o que observa a respeito illustre escri- 
ptor estrangeiro, fallando das Fu ao sul do 
Brasil. 


E se essa lição se applica a esta parte do 
Paiz, a fortiori à Amazonia, que constitue uma 
floresta inteiriça, sem campinas, nem taboleiros. 

Porque nos paizes de campinas não se co- 
nhece quase o problema das estradas. E wo que 
se constata em mais de um ponto do centro-nor- 
te do Brasil. E o que se constata ainda na Ar- 
gentina, exemplo esse a bem dizer classico apon- 
tado em taes questões. | 

Esses “varadouros” nos seringaes são 
obras levadas a cabo para o trafico dos “com- 
hoios”, dos quaes tratei em outro capitulo 

Ra esse proposito, faz lembrar a obser- 
vação de não sei quem, que diz que, nos tem- 
pos coloniaes, deviam ter introduzido no bBra- 
zil — o camelo. Dão como razão do alvitre à 
robustez e sobriedade desse animal, o que o tot- 
na apto a vencer as grandes distancias, conforme 
succede, aliás, no deserto. E, ainda, o volume | 
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equeno da carga que elle póde pegar. 
essa maneira, adiantam, poderia no Bra- 
iz de grande, extensão territorial, prestar 
jelo relevantes serviços. 

A ser verdadeira a observação, póde-se di- 
eguramente que aquelle animal, teve, até 
ponto, um succedaneo no muar, ou burro, 
lhe chamam vulgarmente acolá. 

) burro, como se sabe, é o “producto” cru- 
da e com o jumento. Quando filho de 
H e Jtmenta, pondera o matuto, dá um 
ducto” mais fraco do que quando filho de 


ante robustez. Quando não seja lá tão so- 
, pelo menos não se faz preciso que a sua 


n que ninguem se póde “fiar”. Pelo que 

até a tirar dessa sua indole tropos para 
car O pemem caprichoso e incomprehensi- 
. Ou mais exten- 
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de ser. O que faz delle um animal ardego, vivo, 
apto às grandes caminhadas e às viagens pro- 
longadas. 


Assim é que elle é o meio de transporte nos 
sertões do centro-norte, para “frete de mercado- 
rias”, para conducção de cereaes às feiras do in- 
terior, de uma cidade a outra. Mormente nos 
tempos de secca a sua resistencia presta serviços 
relevantissimos. 

Dessa arte, tambem é elle o elemento de 
transporte nos seringaes da Amazonia. 

Cada seringal possue um certo numero de 
burros. Uns mais, outros menos. Conforme as 
necessidades do serviço. 

E” forte a somma empregada nesses ani- 
maes. Ella sobe a contos e contos de réis. Cousa 
commum é ver-se um seringal com quarenta, 
cincoenta, oitenta contos de réis despendidos só- 
mente na compra de burros. 

Demais, novas acquisições se tornam pre- 
cisas de quando em quando. Pois uma vez por 
outra perde-se um burro que cahe, por exemplo, 
de uma ponte: e são oitocentos, um conto de 
réis que se vão. 

O burro acolá é assaz perseguido pelo mor- 
cego, que lhe “chupa” o sangue, mormente nas 
“pisaduras” feitas sob a cangalha. Ao burro 
forte e que “pega” boa carga chamam — “burro 
valente”. 


E”, pois, com o burro que se trafega por 

esses daminhos “artificiaes”, os “varadotu- 
3 
ros”. 
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— Os “comboios” são formados exclusiva- 
e por taes animaes e viajam continuamen- 
s s margens? para os centros” dos se- 


A Para semelhantes viagens, em um meio da- 
elles, só se comprehenderia um animal como 


| rio na Amazonia offerece diversidade 
ecto durante o inverno e o verão. 
; verdade que ha rios navegaveis a vapor 


Em regra, porém, não é sempre assim. 
o que se verá no correr deste capitulo. 

"| Começado o inverno principiam a subir os 
gaiolas”, que, como se sabe, são vapores ada- 
idos á navegação na Amazonia. 

— Muitos vapores começam a é subir” » mal 
tra O inverno, e vão “esperando agua” * quran- 
a viagem. A's vezes “esperam agua” seis, 
mais dias, parados, encostados ao “bar- 


* Essa é a epocha em que “sobem” os “avia- 
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mentos” para todos os seringaes, excepção, ape- 
nas, dos que ficam à margem dos rios navega- 
veis durante todo o anno. 

Figuremos um * 
se dirigisse, por exemplo, para o Xapury, no 
Alto-Acre. 

Bem. Elle vae atopetado de mercadorias, 
a levar carga por toda parte, não só nos porões, 
como tambem no tombadilho e até mesmo jun- 
to à amurada, onde se collocam frasqueiras, em- 
palhadas, de agua-ardente, de vinho e de vi- 
nagre. Por vezes, botam-lhe “volumes” até de- 
baixo das mesas de refeições. 

Quanto a passageiros, não ha lotação de- 
terminada. Se ella é, por exemplo, de trinta 
passageiros de primeira classe, não obstante 1s- 
so, pode muito bem ir o duplo — sessenta passa- 
Semos. 

Armam-se rêédes em toda a parte, umas 
por cima das outras, numa verdadeira encru- 
zilhada e promiscuidade. 

Muita vez parece não haver mais lugar on- 
de armar uma rêde. E impossivel ! 

Então chega um individuo já affeito áquel- 
la vida, e descobre ainda um lugar onde botar 
o seu “fiango” (1). 

Fica tudo a cunha ! 


Até que afinal sahe o “gaiola” do porto de 
Manãos, ou de Belém, depois de adiar quatro, 
cinco e mais vezes o dia da partida, por entre 


(1) Rêde, no centro-norte. 


caiola” que, “de subida”, ' 
o b 3 
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aquellas muralhas seculares de verdura, forma- 
A as pela matta ao serpentear da corrente... O 
co, ao acenar da mão para o marinheiro do 
eme, vae dirigindo a róta, desviando o vapor 
dos pãos que descem ao sabor da correnteza, 
rio abaixo. 


BP Succede, raramente, é certo, que o vapor 
vae ao fundo, ou “tura”, de encontro a algum 
daquelles pãos que se fincam em espeque sob as 
asuas. Em geral, não se dá nenhuma perda de 
la, devido à propinquidade das margens. 

"| Rara é a viagem desses “gaiolas” em que 
não se quebre uma palheta, pelo menos, ao ba- 


to”, apita “pedindo canôa”. Fica, então, logo 
que se approxima do “porto”, à meia marcha, 
ou quase parado, no meio do rio. 

Quando a “montaria”, ou canõa, se appro- 
na do seu costado, “atiram”, em muitos ca- 
s, à carta de bordo, dento de uma garrafa, 
ue é “pegada” mais adiante “na correnteza” 

os remadores. 

E, assim, vae indo o “gaiola”. 

“Se alguem quer embarcar, “dá signal de 
ra”, com dois tiros, seguidos, de rifle. O 
mo, para “embarcar borracha”. Ao que o 
por para, recebendo carga e passageiro. A's 
Vezes, não. Segue viagem sem attender. O que 
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acontece quando elle já vae muito “carre- 
gado”. 

Dá-se que, quando a viagem ja é para o fim 
do inverno, “falta agua”. A embarcação, nesse 
caso, vê-se obrigada a parar, à espera que a 
agua cresça afim de poder proseguir viagem. 
Durando isso muitos dias, pode o commandante 
exigir dos passageiros uma diaria pela come- 
doria. - 

Se, afinal, o commandante vir que não ha 
geito de proseguir a viagem, deixa mercadorias 
e passageiros alli mesmo, onde o vapor parou. 

Não se restitue, já se sabe, o resto da im- 
portancia paga pelo passageiro por toda a via- 
gem a fazer, bem como o correspondente ao 
frete das mercadorias. Passageiros e donos de 
mercadorias que arranjem, seja como fór, ou- 
tros meios de transporte, afim de terminarem a 
viagem. Imaginem que transtorno !! 

Isso, porem, acontece já no fim das aguas. 
Em regra, o “gaiola” vae até ao termo da via- 
gem. Mesmo porque se toma cuidado para 
tanto. 


Quando o rio é estreito, apitam ás “voltas” 
para evitar o encontro com outro “gaiola”, que 
por acaso venha de “baixada”. Em taes casos 
tambem, o “eaiola” por vezes dorme” encosta- 
do ao “barranco”, em algum “estirão”, ou mes- 
mo em algum porto. 

“De descida”, o “gaiola” vem carregado de 
borracha, assim como de seringueiros que re- 
tornam à terra natal; de proprietarios, ou pa- 
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o 


trões, que vêm tratar de seus negocios e “aviar- 
se” a uma das praças de Manãos ou Belém. 

— Então, a viagem se faz muito mais ligeira- 
ramente, pois o “vapor” vem de “baixada”. 

— Sea “descida” se efectua ao fim das aguas, 
pode-se dar ahi tambem o caso do vapor se achar 
npossibilitado, a certa altura, de proseguir via- 
gem à “falta dagua”. 

- Em semelhante emergencia, esperam por 
um “repiquete”. E a unica salvação. Se o “re- 
tete” vem, o vapor desce. Se não, elle fica 
“preso” áquelle lugar até o inverno vindouro. 


O “repiquete” é o crescimento das aguas 
lo rio, o qual a espaços se opera intermittente- 
mente no inverno. 

— Por outro lado tambem, acontece o vapor 
car” em um “baixo”, por imperícia do pra- 


— Nessa conjuncção, esforçam-se o quanto 
possivel para safal-o dalli: amarrando-se gros- 

E cabos ás arvores dos “barrancos”, lan- 
o-se mão de outros meios ainda, como 


par com a acção dos cabos seguros ás mar- 
.- Chegam até a utilizar as correntes do 
o, ou ancora. E, não raro, o resultado de 
| esse trabalho é negativo: o vapor não 
“do lugar”, os “cabos espocam”. Pelo que 
esperança, ainda uma vez, está em algum tre- 
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Imaginem a anciedade dos que estão a 
bordo ! 

Quando não se dá nada disso que acabei 
de descrever, em muitas partes o vapor diminue 
a marcha. Um “praticante” vae sondando o rio, 
a gritar: “braça uma !” “Duas braças !” “Uma 
afogada |”? “Uma escassa |!” “Duas e meia |” 
Conforme a profundidade da passagem. 

Essas difficuldades à navegação vão a 
cada passo mais se accentuando com a entra- 
da do verão. Manifestam-se quase por comple- 
to na maioria dos rios. 

Tomemos um exemplo concreto. O Purús, 
no verão, só é navegavel pelos vapores até o 
lugar denominado Cachoeira. Dahi para ci- 
ma, até à Bocca do Acre, por lanchas, sendo mes- 
mo assim a navegação assaz difficultosa à 
“praticagem”. 

Porque, consoante é corrente acolá, o bom 
pratico só se revela áquella época. De tal for- 
ma que chegam a asseverar, aliás com algum 
exaggero, que “com o rio cheio todo o mundo é 
bom pratico”. 

Fundam semelhante asserto no seguinte: 
durante o inverno, com o rio cheio, alguma im- 
perícia na conducção de um vapor pode passar... 
No verão, não. Torna-se de mister conhecimen- 
to perfeito do “canal”, que se modifica, não ra- 
ramente, de anno para anno, ora ficando a um 
lado ora a outro. 

Daquelle ponto por diante (Da bocca do 
Acre), a navegação já é praticada em canõas, 
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E mn “batelões”, em lanchinhas, afinal de contas, 
m m embarcações de pequenissimo calado. 
É Uma certa parte da borracha é enviada 
tambem a esse tempo em “balças”, para as pra- 
s de Manãos ou Belem, antes da “subida” 
das aguas”. Isso, bem entendido, nos rios on- 
e a navegação não se offerece franca aos 
aiolas” e lanchas. Porque onde ha trafego 


andando a borracha à proporção que “é 


Eita: essas condições não se deparam na gran- 
de maioria dos rios na Amazonia, em cujo ntu- 


— Antes do mais, expliquemos o que seja um 
ro naquella phase do anno, para que se aqui- 


ido transporte e navegação. 

“O rio acha- -Se, segundo a expressão local, 
No caixão”, ou “está no casco”. Geralmente, 
a sua profundidade é assaz reduzida, o que não 


'M EE Ruca do rio, no verão, regula mais 
o a da rua Marechal Floriano Peixoto 
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nação, aquelles postes e combustores se contas- 
sem por cem ou cincoenta vezes mais do que 
são realmente: — eis a imagem do rio em muitos 
pontos. 

Como se vê, pois, é uma cousa que toca ás 
raias do assombroso ! 

As “madeiras”, os “pãos”, tomam todas 
as posições. Ora ficam deitados a fio, ora em 
espeque, ora semi-tombados. Ha lugares que 
chegam a evocar a idéa de um paliteiro phan- 
tastico. 

E a imaginação do povo se revela então na 
denominação de taes lugares, quando, por exem- 
plo, chama a uma daquellas passagens difficeis, 
no Alto-Purús — “praia das sardinhas” — tão 
grande é a abundancia de pãos. E, como essa, 
outras denominações. 

Portanto, o rio estando “secco”, ou “no 
“casco”, quer dizer, com diminuta profundidade, 
a “borracha” se transporta “para baixo” (Ma- 
nãos ou Belém), em “balças”, como disse. 

A “balça” não é outra cousa mais que uma 
porção de “pelles” de borracha, em numero de 
cem, mais ou menos, pesando cada “pelle” de 
sessenta a dez kilos. Varia esse peso, porque 
ha “pelles” grandes e pequenas. 

Essas “nelles” sº assemelham a Erandes pães, 
imitando com relativa approximação o feitio 
da laranja. Líigadas umas ás outras, seguem 
rio abaixo, muito morosamente, ao sabor da 
corrente, ou “de bubuia” 

Impulsionam-lhes a marcha a “varejão”, 
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“ dois ou tres homens que, vistos de algum “bar- 
* ranco”, em cima daquelles pães de borracha, lá 
“no meio do rio, (como um individuo que olhas- 
“se outro embaixo do alto do terceiro andar do 
Jornal), parecem uns espectros humanos, uma 
cousa phantastica.. 
| E, assim, seguem, vagarosamente, andando 
am muitos e muitos casos apenas dois ou tres 
“estirões” por dia. Em cima da “balça” vivem, 
comem, afinal, passam semanas e semanas. 
Muita vez os “balceiros” chegam a um pon- 
to do qual fica à vista uma da a À: von- 
tade é de ir dormir lá. Mas não podem. Do 
contrario, a “balça” ficaria abandonada. Al- 
“pelle” de borracha, quem sabe, se despren- 
deria della. Faz raiva isso... a barraca alli tão 
perto.. 
É Pánto tal cuidado se torna preciso que, 
quando a “balça” vae descendo de “bubuia” 
ontece as “pelles” desligarem-se ao encontro 
de algum “pão”, numa passagem estreita e dif- 
Ficil. 7 
| Quando os “balceiros” attingem ao ponto 
onde a navegação já é franca aos vapores, então 
orracha é baldeada para elles e transportada 
até Manãos ou Belém. 
—* Nos seringaes, as viagens 2 communica- 
ções, áquelle tempo, são feitas em canôas, em 
“batelões”, em “cascos”, em “ubás” 
* “De descida” a viagem é relativamente fa- 
“já não se observa a mesma cousa “de su- 


sa 


io 1 


Porque “de descida”, ainda mesmo quando 
não se reme, o que não se dá aliás, a canôa vae 
“de “bubuia”, consoante a expressão local. 

O “casco” é uma canôa muito leve, como o 
proprio nome está a indicar. E empregada nas 
viagens ligeiras, para ganhar maior tempo. Um 
só homem a “varejão”, ou a remo, o conduz 
bem, fazendo por dia longa viagem. 

“A “ubá” é uma canôa muito comprida, 
construida com uma só madeira. Esse meio de 
transporte quase que não é usado. 

Os meios mais empregados são: a canôa e 
o batelão. Tanto em uma como em outro, via- 
jam dias e dias seguidos. 

Essas viagens são sempre assaz penosas. 
Os objectos dos viajantes, como roupas e qu: 
taes, são conduzidos em “encauchados” (1). 

Aqontece em certas circumstancias que a canôa 
“se alaga” de encontro a um “pão”, ou na pas- 
sagem de alguma “corredeira”.. 

Então todos cahem nagua. Cahir nagua é 
uma expressão consagrada nessa conjuntura 
o tripulante pode ser picado pela arraia, do que 
muito teme, aliás, sem tomar lá essas precauções. 

A canôa é em miitas occasiões puxada à 
“sirga”. “Puxar sirga” consiste no seguinte: 
os tripulantes sahem da canôa, ou “batelão” em 
que navegam. Amarram, então à canôa, ou “ba- 
telão”, uma corda, ou mesmo, um cabo fino; e, 
dessa sorte, caminhando pela margem do rio, vão 


(1) Saccos de borracha, 


Ea sta 


“puxando sirga”, quer dizer, conduzindo a em- 
barcação que segue sosinha, sem tripulação, ao 
eio da corrente. E, se permittem a compara- 
o, como que um cabresto pelo qual a em- 
barcação é levada. 

— Em canôas e “batelões” é que viajam me- 
dicos, padres, dentistas, pharmaceuticos, a ser- 


— Em certos pontos, esses “cathegorias”, 
como chamam, deixam a embarcação. Isso quan- 
do ha um “varadouro” pelo qual elles seguem 
e vão esperar a canôa adiante. 
Assim, elles fazem por terra, em meia hora, 
m tracto da viagem, que, pelo rio, devido ás 
1s “voltas”, levaria tres horas. 
— Esperam a canôa adiante, como disse, “des- 
cançando”. Sobretudo, evitam o sol. 

à Dahi a nc chega a canôa: elles tornam 


u “barracão”, é Pao nas “praias”, Ar- 
1a ade em dois “pãos” fincados à areia; 
entam- se alli mesmo e dormem calmamente 


tá A proposito doa navegação, é o caso de 
nbrar os “regatões” | 
O) “regatão” é quase sempre turco, ou ara- 
Anda elle rio acima ro abaixo com seus 


E ios cn V a nos E ) 
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nas “barracas”, por toda a parte. São os mas- 
cates dos rios. 

O seringueiro, às vezes, vende-lhe escondi- 
do a berracha. Espera-o em lugar um tanto 
afastado, a alguma “volta” do rio, por exemplo, 
ou em algum “estirão”. Depende... Ou, ao en- 
vez, o “regatão” é quem o espera. 

Então effectuam a transacção: o “regatão” 
fica com a borracha e o seringueiro com a “ci- 
ganagem”, nome esse que levam essas merca- 
cadortas leves vendidas ao varejo. 

Em certos pontos, como no Caeté, no Ma- 
cauha, e até mesmo no Iaco, o rio mostra tão 
pouca profundidaãe que um “batelao” com dois 
ou tres palmos de calado, não póde passar fa- 
cilmente. 

Pelo que o “regatão” vê-se obrigado a ca- 
var aquella passagem do rio á enxada, ou outro 
instrumento, para que seu “batelão” possa atra- 
vessal-o. 

Quando uma canôa vae viajando rio aci- 
ma e encontra um remanso em o qual ella não 
“desce”, ainda mesmo que deixem de remal-a, por 
algum tempo, chamam a isso — “dia santo”; 
o remador deixando o remo por um instante pode 
“enrolar um cigarro” e accendel-o. Isso porém, 
dá-se quando o rio está cheio, no inverno. 

Em summa, todas essas difficultades de que 
venho fallando aqui, sobem de ponto quando falta 
mercadoria em um seringal, e se faz mistef 
transportal-a até lá de outro ponto. A 

Porque, como se pode bem ver, não é 12 
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pequeno o trabalho exigido para se conduzir 
certa quantidade de mercadorias, estando 
o secco”, durante dias e dias a remar... a 
astar o batelão” devido à pouca profundi- 
“do rio, o que é commum quando se viaja 
urante o verão. [Faz-se até preciso, muita 
descarregar toda uma canôa para que ella 
1 transpor algum ponto do rio. 

“É, no entanto, os vapores passam facilmen- 
no inverno, por estes pontos. 


CAPITULO [x 


CASAS AVIADORAS 


readoria “grossa” e mercadoria “fina”. — “Aviamen- 


tos”. — O beneficiamento da borracha. — A 
praça de Belém, — Em  Manáos. — Pequena 
colmêa, — As familias. — Umas tantas quali- 
dades. — Vida nocturna. — Gastos, — O que 


- conta um major de engenheiros. 
Em Belém e Manãos é onde ficam as “casas 
tadoras”, que são estabelecimentos commer- 
que fornecem a “mercadoria” necessaria 
ão “fabrico” dos seringaes, bem como lhes rece- 
em a borracha que “fazem”. 

Essas casas “aviadoras” são muito simples. 

1 regra, tem esse typo commum aos armazens 
estiva. Dá-se é que o escriptorio da “casa” 
cupa sempre uma parte elevada, a um tablado, 
que melhor nome tenha. 
“Em baixo, ao chão, as mercadorias se acham 
ostas symetricamente le prestes a ser envia- 
para o “interior”. Essa mercadoria consta, 
m geral, de “paneiros” de farinha, fardos de 
Tque, caixas de conserva, barricas de assucar 

bolacha, etc. Chamam-lhe “mercadoria gros- 


Ra o qa 
sa” em contraposição à “fina”, representada 
por fazendas, essencias, drógas e que taes. 

Ha muitas dessas “casas” que, no verão, 
não têm um só fardo de mercadoria. Apenas no 
inverno, que é a epocha propria dos “aviamen- 
tos”. 

A essa epocha as “casas aviadoras” recebem 
os pedidos de seus freguezes, no interior, e 
Casta nos. 

Cada “casa aviadora” tem um certo nume- 
ro de seringaes a que serve. Esse numero varia 
conforme a importancia da “casa”. 

Por outro lado tambem, da importancia e 
tamanho dos seringaes. 

Ha “casas”, porém, que “aviam” rios intei- 
ros, à excepção, apenas, de lá um outro seringal, 

A essas “casas aviadoras” se associam, mui- 
ta vez, os donos dos seringaes, cujos negocios 
vão bem. Essa é a summa aspiração na carrei- 
ra; e encontram-se individuos que, começando 
como simples seringueiro, a “tirar borracha”, 
alcançaram pelo proprio esforço aquella posição. 

Em regra, as “casas aviadoras” possuem os 
seus “caiolas” para o transporte dos “aviamen- 
tos”, de Belém ou Manãos, para os seringaes, e 
da borracha “feita” nestes ultimos para aquellas 
praças. 

Esses vapores, quase sempre, |só prestam 
serviço durante o inverno. A não ser os das “ca- 
sas” que “aviam” seringaes que ficam em rios 
sempre navegaveis. No verão, porém, permane- 
cem em geral “encostados” aos estaleiros. A vaf- 
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sem que advem dahi ás “casas aviadoras” é 
os fretes sendo carissimos, ha mais conve- 
ncia em as proprias “casas” fazerem-n'os por 
sua conta. 

— Além disso, o dono do seringal não paga o 

ete do seu “aviamento” à vista. À “casa” é que 
lhe vender “a “mercadoria” a credito, pro- 
ciona-lhe de igual maneira o transporte da 


jara os seringaes os “aviamentos”, vêm, por 
outro lado, “descendo” os “lotes” e as “partidas” 
de borracha que os mesmos enviam. 

“ a -se a Hs “desviam” à) 


No entanto, o caso constitue uma rara ex- 
O, € que se se assignala aqui, é simplesmen- 
ra maior fedelidade da narração, que pre- 
“deixar nesse trabalho, em linhas geraes já 
— em traços — tudo que diz respeito a 


n a borracha nos armazens ou mesmo nas 


E “casas aviddoras”. 
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cia, como se está vendo, é levado a cabo da ma- 
neira mais imprecisa e rudimentar que se possa 
imaginar. 

Calculem que elle é feito a olho! 


Dahi, o prejuizo que possa advir é E inde, 
Porque sem nenhum instrumento de precisão 
para avaliar da qualidade da borracha, 
e que no caso seria — um laboratorio — qual- 
quer engano de classificação numa: partida de 
cem mil kilos de borracha, a doze mil réis, por 
exemplo, — pode muito bem redundar em um 
prejuizo de dezenas de contos. 


Eis como se opera o beneficiamento: sepa- 
ram, em primeiro lugar, as “pelles” de borracha 
em “lotes”, conforme a “marca” que apresentam, 
Depois dois mestiços, ou negros, musculosos e en- 
troncados, seguram a “eatos” uma “pelle” de 
borracha, ao mesmo passo que outno, munido de 
um facão, a corta de meio a meio. Em seguida a. 
uma ligeira inspecção — a um simples olhar — 
separam a borracha inferior da de qualidade su- 
perior, fundados simplesmente em signaes ex- 
teriores, em defeitos apparentes. 


Em summa, esta borracha é collocada em 
um carro de mão, que pôem em cima de uma ba- 
lança onde.ella é pesada. 


Ássim, vão marcando a um livro'a pesa gem 
de cada um desses carros até o fim da “partida” 
de borracha: e sommam. 

Belém, não obstante ser a capital do Estado 
que produz menos borracha na Amazonia, à ex- 
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epção de Matto Grosso — é a principal praça 
adora”, a grande praça por excellencia. 

à Ahi se “aviam” quase todos os seringaes do 
te: a do Acre. 

* Essa cidade que talvez seja a principal do 
am do Paiz, pelo menos a mais europeizada, 
fadada a ser o principal entreposto commer- 
al da Amazonia, o que, aliás, já o é, até certo 


» Indica-o a tanto a sua: posição geographica, 
ja importancia se accentua a mais de dia para 


— Assim é que Belém tem o principal porto do 
ale da Amazonia, que mede uma extensão de 
jaís de tres milhões de kilometros quadrados. 
Re arte, servirá como passagem obriga- 
toria a essa vasta extensão territorial, onde se 
a essa vasta extensão territorial, onde se 
am contidos não só todo o Estado do Pará, 
; tambem o do Amazonas, o Territorio do 
o Norte de Matto Grosso. E, mais ainda, 
de fracção da Bolivia, cuja unica via para w 
or é aquella, pela estrada de ferro Madeira- 
imoré, que se communica com o rio Madeira, 
“Santo Emtono, o qual é ndo durante 


e — muito nda embora pareça vir ter 
em tamanhas proporções, ainda um ipeico 
im Manãos, Aquelle tempo; o) movimento. nm no 
teno centro da cidade chega, por vezes, a pa- 
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recer igualar ao de Belém. Explica-se pelo menor 
tamanho da cidade, onde um movimento de mai- 
or monta assume grandes proporções, dá muito 
na vista. 

De resto, Manãos como cidade cujo periodo 
de formação, em tudo por tudo, está menos ac- 
centuado, possue certas caracteristicas particu- 
lares. 

As familias ahi, posto em sua quase totalida- 
de sejam adventicias, conservam uma posição 
retrahida, sem manter aquelle espirito communi- 
cativo e de sociedade que manifestam vivamente 
no centro-norte. 

Contrasta: tal attitude com o movimento nas 
ruas onde a cidade, durante o inverno, chega a 
dar a idéa de uma pequena colméa. Só se vê gen- 
te chegada de todos os pontos do interior do Es- 
tado, indo e vindo, de um lado para outro, a tra- 
tar dos negocios, num agodamento de admirar, 
tanto mais quanto se apregoam a nossa morosi- 
dade e indifferença de raça comparadamente a 
outros povos. 

Na cidade, quando ha alta cotação de borra- 
cha, parece haver algo de americanizado, no sem- 
tido que emprestam hoje. ao termo, desviando: 0) 
da sua significação propria. 

Assim é que se vê, a todo o momento, os sé 
ringueiros entrando nas “casas laviadoras”, 
levando os saques que trouxeram dos seringaes 
onde trabalharam. Porque o seringuero não ré 
cebe o valor da borracha que “fez” no seringa. 
Não. Elle vem recebel-o à “casa aviadora” do se 
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A ingal, numa das praças de Manãos ou Belém. 

Os “patrões”, por seu turno, vêm com finos: 
les a cabeça, sob as suas fartas abas, e tra- 
o grandes brilhantes ao dedo, saldar as suas 
as, fazer os seus “pedidos”, receber os “sal-: 
Ss” que possuam. 

* Quando um dono de seringal possue saldo 
a “casa” — é o maior signal de que vae bem. E 
se saldo sempre fica alli, em deposito. 

— Nota- -se, naquelle meio, por assim dizer o 
err o da vida do Estado, que todos ali? 


> “com um tacto, uma finura tal, que se 
n não nos livros, mas nas cousas, na pratica da 

E De resto, ninguem esmorece com qualquer 
vez da sorte. Mesmo quando se chegue a pra- 
tma acção pouco recommendavel e que, 
aprometta de certa 'fórma '0 individuo. Por- 
E Sep “no Amazonas 
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são feitos à mesa, bebendo-se. Excepção, já se vê, 
nas casas commerciaes. 

Quando a borracha está em alta, paga-se 
alli uma garrafa de champagne com a maior faci- 
lidade. 

A vida nocturna, em Manãos, possue uma 
relativa animação. 

Ella é feita nos cafés, nos bars, nas habita- 
ções chics das que “fazem a bagatela”. 

Os seringueinos gastam, muitas vezes, estoli- 
damente, sem ordem e sem medida. Veêm sequi- 
osos do interior — “vêm seccos”. Dá-se até o ca- 
so de alguns gastarem tudo que ganharam e dalli 
retornarem para O seringal. 

Não será indiscrição narrar um pequeno fa- 
cto, após o que se deu com w seu auctor: — Eu- 
clydes da Cunha indo a uma daquellas casas de. 
que faller, em companhia de um major de enge- 
nheiros do nosso exercito (cuja citação é que se- 
ria indiscreta), voltou dalli — da sala — sensibr. 
lizado com o que vira e “por não faltar assim à 
sua fidelidade conjugal”. O que é certo é que vo 
tou. 4 

Afinal, a maior ou menor animação das pra-. 
ças de Manãos ou de Belém, depende do preço da 
borracha. Mormente Manãos, pois ahilnão ha càr 
pitaes como no Pará. 4 

Quando ella está com alta cotação, tudo Y vae 


bem: ao contrario, se a sua cotação desce. 
PR : e ud : v ' AE 


CAPITULO X 


“CENTRO E EXTREMO-NORTE 


iva influencia, — Espirito de humanidade. — O im- 
* mígrante europeu e o nacional. — Do centro 


ma ve o 
a 5 


+ Ê 3 


| para o extremo-norte. — O “brabo”. — O re- 
| cJamo. — Phenomenos explicaveis. — Com- 
“mercio. — Contraste. — Sob um ponto de vista 
E suas consequencias. 
Er 
O centro e o extremo-norte do Paiz exercem, 
jamente, de parte a parte, mutua influen- 
tt bre o outro: actuam-se. 
Essa influencia iniciou-se com maior accen- 
ão a partir de 1877. Provocou-a a “grande 
» como chamam a que teve lugar, âquella 
1. qo Ceara. | 


o para O extremo norte. 

por fallar em exodo, é de lembrar que 
s populações tiveram, e ainda têm, como 
we trata a Biblia, o seu “deserto” a atra- 


a-lhes de columna de fogo o ouro .. . 


endigR 


De terra da promissão a Amazonia... 

Assim partiam, deixando a terra natal victi- 
mada pelo flagello das seccas, em busca de outra 
que lhes acenava com uma vida mais feliz. 


Pobres e mal vestidos, com duas ou tres 


“mudas de roupa” apenas, os immigrantes nor- 
tistas seguem ainda hoje resignadamente, em 
passagem de terceira classe — num desses des- 


graçados navios do Lloyd — onde o espirito de. 
humanidade mais comezinha parece haver sido 
espancado, tal a promiscuidade, o mal cheiro, a. 


alimentação infame, numa palavra, a mais com- 
pleta: falta de hygiene. 

Exemplificando: já vi uma pobre mocinha 
tendo sobre sua rêde, roçando-lhe, a de um mat- 
manjo, que, aliás, se portava com todo respeito. 


Entretanto, elles nada exigem, nada recla- | 
mam. Espiritos simples e incultos que são, falta- 


lhes uma maior consciencia de seus direitos ou, 
por outra, acossados pela penuria, nem se lem- 
bram de tal. 

E o homem que é sempre “lobo para o pró 
prio homem”, aproveita-se dessas suas tristes 
condições, muito embora imposture de humani- 
dade! 

Mas pobre espirito de humanidade! 

"Porque em verdade elle não é mais que um 
cacoête nos mortaes, e em poucos . Nasce mais 
das cousas do que do proprio homem, que, indi- 


viíduo como é, quer dizer, egoista por natureza 
pensa que elle é obra sua, um progresso seu — 
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my 
appellidando enfatuadamente a si proprio de 
“canna pensante”. 

bs sia creatura, obra da entrosagem das 
ousas, que o esmaga cada dia em seus preconcei- 
o em suas idéas, elle pensa ser causa do pro- 
"esso, quando é um simples instrumento neces- 
ado pela materialidade ambiente, que se serve 
delle, como um politico machiavelista, para quem 
torto e o direito se confundem com a recta se 
iza de todos os elementos, tirando-lhes o que 
erecem de proveitoso, comtanto que attinja o 
pm. 

E Mas o homem não dá por isso. Esquece-se 
| tem estomago, que tem dentes, que tem unhas, 
im, que é animal. Lembra-se, apenas, da sua 
iperioridade” na especie. No fundo, da sua 


4 E, assim, vive illudido comsigo mesmo, no 
que, de resto, está a sua felicidade. Porque, se 
RE ecesse de verdade, talvez desertasse de si 


) Dirá o leitor que estou aqui a botar pessi- 
mismo, sem que isso talvez venha ao caso. 

o “Mas eu lhe respondo que não. Estou, apenas, 
ando em entrelinhas . .. Mesmo porque nós 
ens nem sempre nos entendemos E não é 
mesmo sempre nos entender. 

" É, assim, é que » pobre homem do centro- 
te, o cearense, quando emigra para Amazonia, 
: “vou cumprir o destino da raça”. | 

- Em nossos tempos, “a immigração é a mai- 
or força da civilização moderna”, conceitua 
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aquelle de nossos melhores escriptores — Joa- 
quim Nabuco. 

E” do que já se tem a prova provada no sul 
do Paiz, com o immigrante europeu; e, no extre- 
mo-norte, com o immigrante nacional, ido do 
centro. 

Mas não se pode, a muitos respeitos, esta- 
belecer parallelo entre um e outro daquelles im- 
migrantes. 

O immigrante europeu parte da terra natal 
com passagem gratis, quando não seja “espon- 
taneo”; goza de um relativo conforto em viagem; 
recebe hospedagm à chegada; encontra gratui- 
tamente os primeiros elementos para começar 
em seu novo habitat o trabalho. 

O nacional que parte do centro para o extre- 
mo-norte, nada disso. Quer emigre nos tempos 
de secca, quer nos “tempos de fartura”, 

Porque hoje em dia a immigração do cen- 
tro para o extremo-norte tornou-se um facto nor- 
mal. 

Já não depende tanto de condições meteoro- 
logicas, quer dizer, das seccas, como se dava 
outr'oura. Ellas, no caso, affectam, apenas, acci- 
dentalmente. 

De forma que com o correr do tempo já se 


operou até uma evoliição a proposito. Vem dos' 


seringaes gente encarregada de levar “pessoal” 
do Ceará para os mesmos seringaes. São os 
“agenciadores”. 

Em vista do que, os governos dos Estados 
do centro-norte hão procurado, por meios indi- 
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rectos, impedir a immigração, estabelecendo im-. 

o sobre esses contratantes, ou “agenciado- 

tes”, de “pessoal”. 

É. E” uma defesa. E defesa que offerece lá sua 

curiosidade, como imitação que é do que fazem 

os paizes de emigração na Europa. 

Em A medida, porém, não ha sortido o escopo 

desejado; a imigração continúa. Os “agencia- 
es” de “pessoal? acham sempre meios de 

Elmprir a sua missão. 


* Tomemos, agora, um individuo que sahe do: 
tro-norte, destinado a “tirar seringa”. O 
uro “patrão” adianta-lhe logo “alguma cou- 
- Do interior vem elle para a capital de seu: 
tado, onde toma passagem para Manãos, ou 
elém, correndo todas as despesas por conta sua 
e serão pagas futuramente no seringal. 
Chegado que seja a Manãos ou Belém, hos- 
da-se em miseravel hotel, a aguardar o “gaio- 
7 Fique o conduzirá ao seringal destinado. 
" Ahi, então, o “patrão” paga-lhe a diaria do, 
E, alem do que lhe adianta sempre mais “ qual- 
- cousa” em dinheiro para suas necessidades, 
pondo, entretanto, a regra na bocca do sacco. 

pl Porque tanto se adiante dinheino a essa sua 
te, como ella o aceita. Não tem muita “medida”; 
hece pouco ou nada o valor do que seja econo- 
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gue as despezas feitas até alli, — encaminha-se 
elle para o seringal. 

A esse respeito contam uma anecdota para 
bolir com o cearense, e a qual, no fundo, estereo- 
typa uma situação. 

O cearense estava, à noite, no “gaiola”, ou 
vapor, deitado na réde, “bebendo fumo” (fu- 
mando). Perto delle os animaes (vaccas e bur- 
ros) batiam as patas ao soalho do vapor ... As 
carapanãs zuniam ... Aqui e allio vapor ao pas- 
sar nos “stocks dagua”, (1) agitava esta com 
mais força. Assim ia. Até que, num dado momen- 
to, O cearense passando a mão por baixo da réêde, 
sujou-se ao excremento do gado. 

Então gritou pelo filho: 

— “Ou! Manoel! Manoel! me dá um phos- 
phoro, home, p'ru mode cousa que eu metti a mão 
no trazeiro do vapor”. 

Afinal, decorridos uns vinte dias de viagem, 
mais ou menos, consoante a maior ou menor dis- 
tancia, elle chega ao seringal. 

E” o que se chama um — “brabo” — isto é, 
um individuo que ignora aquelle meio e lhe desco- 
nhece o systema de vida. 

Os outros companheiros o troçam, gritando 
“brabo!” por qualquer imperícia, insegurança, 
que elle mostre no trabalho. 

Não obstante lhe faltar a pratica, elle é de 
uma disposição e afoiteza de admirar. 


(1) Lugares onde a agua para um tanto, em algu- 
ma “volta” do rio, a fazer remanso. 
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— Aliás, essa disposição é natural em todo no- 
4 ço, em todo individuo que encete um novo tra- 
balho. Ha mais animo, ha mais gosto, devido a 
esse espirito de novidade. 

Vende, então, o patrão tudo que lhe é neces- 
sario para “tirar seringa”, taes como sejam “ma- 
“chadinho”, “tigelinhas”, “buião”, etc. 

E.  npécido o “rancho”, que consta dos ge- 
meros de primeira necessidade: farinha, sal, al- 
ma carne em conserva, café, assucar, bolacha, 
tando sempre em linha de conta um meio “mo- 
lho” de tabaco e uma caixa de bala, dirige-se elle 
para o “centro”. 


— Se encontra as “estradas” já promptas (o 
que ultimamente acontece em geral), é metter 
mãos à obra. Ao contrario, tem que as “abrir”. 

“am Ajuda- Jhe nesse trabalho o “matteiro”, con- 


c consoante já descrevi. 


"E, pois, o seringueiro, como se está vendo, 
um 1 homem que começa a vida gravado de despe- 
sas, a dever muita vez o que nunca possuiu. 

* No primeiro anno, coitado, quase nada faz. 
que tem de pagar a divida “contrahida com 


É 


ratis, segundo acontece com o immigrante es- 
EE a no sul do Paiz. 

— Mas é que no sul ha auxílios... que eu 
ui não tenho. Só conto commigio mesmo e devo 
“praça, responderá o “patrão”, que talvez ha- 
Sa como seringueiro. 

"Geralmente o “brabo” é “ferrado” pelas 


a PA ni 


doenças endemicas. E? uma especie de tributo ao 
4: o) 

A doença acolá não impede o trabalho, caso 
ella não seja muito forte. O seringueiro que an- 
da doente de febres vae assim mesmo à “estra- 
da”. Questão que não esteja com o “accesso”?. 

E de admirar tamanha energia! 

Quando, porém, o mal adquire maiores pro- 
porções, o que pode bem acontecer, tem elle que 
soffer pacientemente, vendo sua “conta” au- 
gmentar, longe da familia, olhado com indiffe- 
rença, o que, aliás, é natural, sem conforto, sem 
nada, em um “meio” estranho. 

E se vem a morte, só... ao seio daquella 
matta em que o tudo e o nada da natureza pare- 
cem se tocar .... 

Afora tudo isso, essa mesma natureza, ao 
que já assignalaram, selecciona de entre elles os 
mais fortes, os mais sadios, os mais capazes e, 
poderia até se dizer, os mais animaes. 

De outro lado, os que são felizes voltam à 
terra natal e de lá trazem comsigo parentes, ami- 
gos e conhecidos. | 

Estes se animam ao verem aquellas cedulas, 
aquelles brilhantes, aquelles objectos que levam. 

E” um verdadeiro reclamo, que exerce sobre 
os seus espiritos uma forte e grande attracção. 

Seguem-lhes!... 

Por forma que no centro-norte já ha fal- 
ta de braços, motivada por aquella immigração 
para o extremo. | 

Certas culturas que diminuíram de produc- 
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“ção, têm ahi a sua explicação. Mas o phenomeno 
offerece, por outra banda, a sua compensação. 

— Cada amno entram no Ceará centenas e cen- 
tenas de contos. Ha um sem numero de familias 
que vivem do que lhes mandam os seus da Ama- 
zonia; estudantes que fazem os seus cursos, Nos 
diversos institutos do Paiz, com recursos de 
igual procedencia. 

| De outra parte, dão-se tambem innumeros 
casamentos com os que vêm da Amazonia. Sãio 
os “paroaras”, chamados. ; 
| E, cousa interessante, casamentos até de ho- 
mens de cor — de “cabra” — com moças de me- 
lhor “qualidade”. Fructo do ouro, por certo, que 
em taes casos infunde milagrosamente sangue 
azul. E 
| Esse facto não deixa de admirar, comquan- 
to seja explicavel. Porque no centro-norte ha 
preconceitos bem accentuados áquelle respeito. 
"O homem que vae ao Amazonas e volta de- 
pois, raramente deixa de retornar lá. 

PD - “A terra prende”... dizem, ligando à 
esse caso algo de maravilhoso. ita 

| Mas o caso se explica bem. E? que na Ama- 
zonia ha maior facilidade de vida, os lucros e 
ganhos são maiores. 

Dessa sorte, o individuo que de uma feita 
hegou a ir até lá, não se acostuma mais na terra 
al. Porque os ganhos são diminutos, os ne- 
jos pequenos, o comercio de vintem. Pois 
ha cidades em que- se vende um vintem de espo- 
teta (seis), até um vintem de phosphoro (10). 
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Pelo que, como se disse, o homem não se 
acostuma mais. Adquire novos habitos, outros 
costumes. 

De resto parece haver nesse phenomeno 
algumas razões moraes: ha na Amazonia mais 
liberdade: a vida, apezar da sua monotonia e as- 
pereza, tem um não sei que de attracção... de 
novidade... de aventura... 

““Piro por mim, que não obstante viver 
aqui no Rio de Janeiro e de conhecel-o bem ha 
annos, tenho, por vezes, saudades da Ama- 
zonia . ! 

E, por honestidade, digo que quando estava lá 
a maldizia como tantos outros. Porquanto de uma 
maneira geral todos nos seringaes não fallam lá 
muito bem da “terra”. | 

- Ha individuos que fazem cada anno viagens 
à Amazonia. 


A “terra” perdeu aquelle aspecto tenebroso 
que possuia em antanho. Já não incute mais pa- 
vor aos espiritos. Vulgarizou-se, tornou-se uma 
cousa commum. 

Foi, de certo, uma evolução do tempo que, 
trazendo o habito, roubou-lhe aquelle prestigio 
apavorante. 


E assim é que vão todos os annos com- 
merciantes do centro para o extremo-norte. 


Esse commercio consiste, Alem de outros 
ganeros, em rêdes e em burros. 
O commercio de burros, que é importante, 
faz-se assim: compram, por exemplo em Quixa- 
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ida (no Ceará), os burros a duzentos e a tre-. 
zentos mil réis. 
Cada um desses animaes gasta com o tran-. 
sporte até o seringal, ahi uns duzentos mil réis, 
E ando então cada “cabeça” mais ou menos por 
q quinhentos mil réis. | 

Os negociantes compram para a alimenta- 
ção desses animaes alfafa. Entremeiam esta 
mentação com a “canarana”, na viagem dos 
js, em cujo percurso os “eaiolas” param a 
paços, afim de cortarem junto ás margens; 
aquella planta. 
| Cada burro é vendido de setecentos a oi- 
ocentos mil réis. Até um conto. Vae do 
burro e do preço a que esteja a borracha. 
Assim, é commum encontrar-se um serin- 
| com quarenta, cincoenta, cem contos somen- 
empregados em burros. 
- Por tudo isso podem-se ver claramente as 
sões estreitas entre o centro e o extremo-nor- 
o Paiz. De tal modo que uma crise na Ama- 
a não se limita somente à região. Ella tam: 
attinge nas suas consequencias o centro- 
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H “Ao contrario, porem, uma crise no centro 
e Ella não influe no extremo. Chega-lhe 
ea ser um bem. Porque, em tal emergencia, 
mmigração será maior para lá, a abundancia 
€ mão-de-obra mais farta. 

* Ouve contraste ! 
"| Parecerá à primeira vista que a civilização 

vada por essa gente áquelles rincões seja uma- 
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cousa estacionaria no que toca às idéas, visto 
estas serem as mesmas do centro-norte do Paiz, 
onde os nossos costumes e usos mais antiquados 
se conservam mais ou menos intactos. 

Mas não acontece tal, A esse objecto tran- 
screvo os segunites trechos de um artigo que es- 
vrevi, em tempos, no Jornal do Commercio (1). 

“O homem que parte do centro para o ex- 
tremo-norte, torna-se pela força das circum- 
stancias um individuo mais pratico, mais real, 
despido daquella sentimentalidade e bondade 
doentias em que foi criado, numa palavra, um 
individuo mais completo, moral e intellectual- 
mente fallando, um animal apto a luctar pela 
vida e olhal-a de frente. 

Pelo menos é um sujeito que tem idéa do 
que seja a civilização e isso já é alguma cousa. 

Com effeito, sahe lá dos fundos de um Es- 
tado do norte um individuo que conhece apenas 
a terra onde nasceu. 

Isso só por st ja denota uma certa audacia, 
ou pelo menos, motivos muito imperiosos. E” um 
esforço sobre si mesmo, e como todo esforço 
uma prova de vida, de incentivo pessoal. 


Após alguns dias de viagem chega elle à 
capital do seu Estado. 


Ahi embarca, vê o mar, achando-se desta. 


sorte como que em um mundo inteiramente di- 
verso do que até então lhe foi commum. 


Alguns dias mais, em seguida, penetra no 


(1) Edição datado. 
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“Amazonas, cheio das impressões dos sitios 
po pr onde veiu passando... 

— À gua admiração então sobe de ponto em 
presença daquella massa dagua, nunca vista de 
seus olhos, e daquella matta una, igual, mono- 
ona e triste, a extender-se como um oceario cujas 
jotias fossem mortas... 

* Por tudo isso a associação de idéas lhe é 
spertada a cada passo. Elle vae fazendo com- 
ção do que vê com o que viu, com o que dei- 
u na terra natal. 

— Dá-se com elle então esse phenomenc pro- 
jo à psychologia dos grandes centros onde as 
pressões não communs de certos factos são 
rridas para logo da nossa imaginação por 
ê e. 

Chega, afinal, a Manãos, onde desembarca, 
para depois tomar o rumo nes algum seringal. 


ras sahindo. De lado, avista sempre um pos- 
sante transatlantico inglez ou allemão, a des- 
egar as mercadorias, transportadas para ter- 
or meio de fios electricos. 
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Os electricos cortam-lhe os bairros e aveni- 
das em todas as direcções; a espaços abrem-se 
enormes vitrines nas casas de negocios; aqui e 
ali se mostram repletos os cafés e casas de be- 
bidas, com mesas dispostas às terrasses; grandes 
hoteis deparam um relativo conforto aos seus 
hospedes. 

A” noite, a illuminação electrica despeja em 
profusão a sua claridade; os automoveis fonfo- 
nam, os carros passam. 

Demais, naquella cidade, não se encontram fa- 
cilmente vagabundos. 

Talvez devido à grande carestia da vida, 
e mesmo porque quem quer vagabundar não se 
-endireita áquellas paragens. 

A terra não é propicia a Isso. 

O que é certo é que alli todos trabalham, 
todos luctam; a vida é agitada, americanizada 
mesmo. 

Quem está tratando de um negocio nada 
o impede no seu caminho, nem mesmo a chuva, 
porque alii não se para. 

De resto, todo nefocio é entabolado à mesa, 
bebendo-se. Nem assim perdem o tempo, jun- 
tam o util ao agradavel. 

Domina, sobretudo, naquelle meio o desejo 
de fazer fortuna de par a um egoismo já bem 
accentuado. 

E, cousa singular, quem age assim é o fi- 
lho do centro-norte, cuja vida e habitos tanto 
se desassemelham daqueiles. 


E o individuo de que vimos fallando, ao se 
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ou qual admiração, e que se a para o se- 
ri ingal, sem o saber, muita vez, que do lugar para 
onde se bota é que parte a fonte unica de todo 
aquelle mesmo progresso. 

Porque a verdade é que a vida da Amazo- 
nia reside no: “seringal”, 
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CAPITULO XI 


O TERRITORIO DO ACRE 


nacional por excellencia. — O encontro e a lu- 

cta. — Só depois a Diplomacia. — “Tropica- 
lismo”. — A “força”. — O nosso Deus-Termo. 
— Divisão do Territorio. — Os quatro Depar- 
tamentos. — O Acre. — Senna-Madureira. — 
Juruá e Tarauacá. — Após a autonomia futura. 
— A Madeira-Mamoré. 
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— Uma das paginas mais bellas da nossa his- 
Ea, épica mesmo até certo ponto, — é esse fei- 
das “explorações” na Amazonia, cujo esboço 
- procurei traçar. Aliás, sem o brilho que o as- 
impto pedia, o que digo aqui, não por essa mo- 
estia de anzol, mas por interesse do proprio as- 
mpto. 

E por excellencia a pagina nacional da nos- 
historia. as por isso que nella se UR 


E lição 7 
Ee E fallo em primeiro porquanto o nosso typo 
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ethnico terá uma segunda evolução, de resto, já 
em começo com a immigração de nossos dias. 

E, tudo isso cresce de ponto, adquire maiores 
proporções, quando se considera 'o vasto campo 
que foi objecto daquellas “explorações”, e os 
seus auctores. 

A comparação entre um e outro, quer dizer 
entre o campo das “explorações” e o homem que 
a levou a cabo, resalta, para logo à mente, a tomar 
corpo, forma, relevo. 

O campo conteria folgadamente em seu pro- 
prio seio todos os paizes civilizados da Europa, 
excepção feita da Russia, ou, por outra, qualquer 
dos grandes paizes. hispano-americanos, Argen- 
tina ou Mexico. 

E o auctor de tamanho feito? 

O homem simples, chão e rude do centro- 
norte, como, por exemplo, esse coronel José Fer- 
reira que, por serviços prestados na. questão do 
Acre, mereceu uma carta do Barão do Rio 
Branco. | 
Aquelle homem partiu do centro-norte para 
a Amazonia com dezoito annos; hoje já tem ahi 
uns setenta. E, aomo elle tantos outros. 

Eis a obra e o homem. 

E, desse feitio, iam penetrando as “explora- 
ções”, Amazonia a dentro, sempre a avançar, 
até que um dia se depararam, lá mo seu amago, 
em frente do estrangeiro prompto a lhes querer 
barrar a passagem. 

Então foi a lucta! 

- Teve ella como principal braço o cearense, 
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o 
conforme o confessa o seu maximo organizador, 
Placido de Castro, esse typo consummado do pai- 
zano-soldado. 

— FEessa lucta não foi tão somente um caso de 
guerrilhas. 

| Não. Ella teve traços de verdadeira heroi- 
cidade. 
— ÀÁssim é que uma grossa, corrente, posta ao 
r 10, foi cortada, limada — sob as balas inimigas. 

E, como esse facto muitos outros. 

| Essa lucta é de hontem e ainda estão vivos 
ahi Os seus auctores para narral-a. 

q Demais, ella foi um facto natural, não pre- 
concebido. Porquanto quem a dictou foi essa 
obra de expansão de dia a dia, objectivada só e. 
só pelo homem simples ido dos nossos sertões, 
e vivia acolá, ao desabrigo da lei e ao desam- 
paro da protecção do Estado, numa palavra, en- 
tregue ás suas proprias forças — unico factor 
este das “explorações”. 

É Depois do trabalho feito — do consumma- 
m os e posse do Territorio, é que veiu a diploma: 
a a aplainar as difficuldades. 

| Mas difficuldades essas que, em verdade, só 
existiam para a Bolivia, nação que, alem de mais 
fraca e desamparada de maiores elementos, ha- 
via sido derrotada na lucta. 

RE Em presença dessa nossa justa foussée, que 
é que fez a diplomacia? . 

Ella se houve no caso, parece-me, um tanto 
Sentimentalmente, a seguir esse nosso feitio, por 
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ao | 
vezes sui-generis e bonacheirão, que chega a li- 
bertar a escravidão em .paizes vencidos, como o 
Paraguay, e conserva o mesmo mal no proprio 
seio; que fez a Republica sem que -na occasião 
houvesse o derrame de uma gotta de sangue, co- 
mo se no Paiz vivessem homens moluscos, can- 
tando, em seguida hymnos a todos esses feitos, 
como se no fundo não houvesse nisso um mal de 
raça. 

Não estou aqui a declamar. Perguntem aos 
que sabem e elles dirão que no Departamento 
do Acre, que foi o fóco da lucta, boa parte dos 
melhores seringaes ficaram pertencendo á Bo- 
livia. 

Alem disso, as divisas do Territorio pode- 
riam talvez, ter sido melhores para o nosso 
lado. E” o que se nota no Departamento do 
Purús, conforme gente entendida, como o capi- 
tão Dr. Samuel Barreira, cujo “bom senso” foi 
elogiado pelo proprio Barão do Rio Branco, em 
documento escripto pelo seu proprio punho e que 
está hoje em mãos de um dos immortaes da Aca- 
demia de Lettras. 

Afinal, essas considerações são modos de 
ver, aliás, não exclusivos e pessoaes, e que a mui- 
tos, talvez, não parecem razoaveis, ou por isso ou 
por aquillo. 


Não têm por meta dar uma alfinetada no 
Barão do Rio Branco. Não. 


Elle foi grande. Ahi a sua definição; não 
“tem outra. 
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— Mas o grande, como Rua ncia é, não po- 
“de deixar de ter falhas. - 

— Do contrario, é absurdo e o elogio que se 
lhe fizer não é . . . humano . Pois lhe falta o sen- 
ento da E mtedida? , do meio-termo, o que ja 
ez até que estrangeiros creassem um vocabulo 
“opriado para designar essa nossa maneira de 
, de julgar as cousas, esse nosso estado de al- 


— Esse vocabulo foi — “tropicalismo”. 
A De resto, o Barão do Rio Branco não preci- 


à Elle foi uma RR, cuja sombra bemfazeja 
eiu se projectando do Brasil-Imperio ao Brasil- 
Republica, tomando neste maiores proporções. 
— Por outro lado, s2 me externo dessa manei- 
Ea à caos do Acre, não é somente devido às 


Era É 


ie é à doutrina que prega o direito do mais Fo 


este, porque a melhor difinição da vida é — 
ta. Não é outra. 

A doutrina contraria a essa é uma cousa 
mais de razão do que de facto. 

E o fructo do refinamento da mentalidade 
em nossos dias, o qual já se assemelha, por assim 
zer, ao gume de uma navalha, que por um na- 
ja pode Derdel- “0... E será-o retrocesso, a volta 
D passado. 

"| Pode muito bem ser que a velha een 
da força desabe e, sobre seus escombros, levante- 
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se a outra. Mas esta outra mudará, apenas, de 
forma. 

Porque a materia de que se reconstituirá 
não será diversa: — sera sempre o homem, o 
“velho homem”. 

Alem disso, todas as grandes nações civili- 
zadas têm praticado a “força”, têm sido a conse- 
quencia della. | 

E” a Inglaterra com o seu imperio colonial; 
a Allemanha com Alsacia e Lorena; a França 
com Marrocos; o Japão com a Coréa; os Estados 
Unidos com o canal, levando assim a effeito esta 
obra de eminente civilização. 

— “E quem fôr podre que se quebre”, diz 
com sua intuição natural o homem simples e ru- 
de que vive no Acre. 

Essa, a lei da vida! 

E como é que nós que positivamente ainda 
não somos um modelo de civilização, praticamos 
o contrario dessa doutrina da “força”, tal como 
aconteceu no Paraguay, do qual não tomamos 
uma pequena porção do territorio e fallamos até 
em dispensar a divida? Como explicar 1sso? 

Simplesmente porque não attingimos main- 
da a este estado sadio do animal FORME que sabe 
devorar a presa quando é preciso. 

Ahi, a explicação. 

Se fossemos uma nação que tivesse attin- 

gido a esse grão de “força” da Norte America, 
já teriamos na Amazonia mais de um territorio, 
que em futuro se transformaria em mais algtt- 
mas unidades da Federação. Teriamos já à ad- 
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irido, a peso de ouro, alguma das Guyanas. 

eriamos feito, em tempos, do Amapá um ter- 

torio, como icadamente fizemos, ha pouco, 
jo do Acre. 

| “Mas, afinal, vimos o nosso Paiz augmen- 
o | com o territorio do Acre, “cedido pela Bo- 
à ao Brasil em 1903, mediante certas com- 
ções e concessões territoriaes”. 

| Poderiamos, é certo, ter dado menos “com- 
pensações” e “concessões”. Mas, força é confes- 
poucos entre nós melhor do que o Barão 


Ro para ima outra A caso 'o exijam 
yssos destinos. 


"O Territorio do Acre divide-se em quatro 
rtamentos: -— Alto- ao Alto-Acre, Al- 


| fia Minisão se impoz a cireumstancias 
ENA: Cias E 
aturaes da região, cortada por aquelles quatro 
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rios que dão os nomes aos Departamentos respe- 
ctivos. 

Não sendo de bom aviso enfeixar toda admi- 
nistração numa so mão, crearam-se quatro pre- 
ieituras nos Departamentos, sendo a séde de ca- 
da uma nas capitaes dos mesmos. 

Não só a largura do Territorio aconselhava 
isso, como tambem a falta absoluta de vias de 
commiumicação de um para outro ponto, por 
minima que fosse a distancia. | 

Só assim, repartindo-se o Territorio em sec- 
ções, poderia haver maior vida, melhor adminis- 
tração, um desenvolvimento mais accentuado por 
toda região. 

Foi esse o criterio que dominou, e parece 
que elle terá consequencias futuras. 

Talvez, quando o Territorio estiver em con- 
dições de gozar autonomia, queiram fazer delle 
mais de um Estado. No que, de resto, está um 
bem. 

Pois constitue um dos males da nossa Fe- 
deração, e não dos menores, essa desproporção 
territorial entre os diversos Estados. 

De entre os quatro Departamentos o mais 
rico é o do Acre. 

A esse respeito não ha duas opiniões em 
contrario. 

O Departamento do Acre é banhado em to- 
da a sua extensão pelos rios mais ricos em hevca 
do Territorio — o Acre e o Abunã . Esse ultimo 
rio tem muitas cachoeiras e é muito estreito. . 

O Acre, cujas cabeceiras ficam em terri- 
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rio peruano, desde as suas nascentes vem en- 
ntrando os seguintes nucleos de população: — 
verija, nucleo peruano, à margem do rio de 
Kal nome; Paraguassú, nucleo brazileiro, e 
lpebra, nucleo Boliviano, todos elles contando 
Ida pouco tempo de existencia. 

' Bolpebra é uma palavra formada com a 
cção das primeiras syllabas das palavras — 
ta, Perú e Brasil. Dois dias de viagem, rio 
o, encontra-se Brazilea, sede do 2º termo 


r 


' Xapury, séde da Comarca do seu nome, é 


“do Acre, ficando situada á margem do 
e fronteira do Rio Xapury, affluente do 


Lá 


Rio Branco é a capital do Departamento 
do Acre, e foi fundada pelo general Gabino Be- 


+ quando prefeito, assim como Senna-Ma- 


mento do Purús, 
Jo Rio Abunã (1) os nucleos de população, 
o de Porto Edith, ainda estão em co- 
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Este Departamento foi a séde da revolu- 
ção que integrou o Territorio à Federação. 

Contém elle enormes seringaes, muitos dos 
quaes com mais de mil “estradas”. 

Em summa, o seu movimento commercial e 
forense é superior aos dos tres outros Departa- 
mentos reunidos. | 

Na epocha do inverno é o Acre o rio mais 
navegavel do Territorio e, bem assim o mais 
movimentado, percorrendo-o um sem numero de 
embarcações de varias dimensões e feitios. 

O Departamento do Álto-Purús equivale 
em riqueza ao do Alta-Juruá. (Talvez menos al- 
guma cousa. 

O Departamento do Alto-Purús tem o ter- 
cetro lugar em extenbão territorial: 33.500 kilo- 
metros quadrados. Fica collocado entre os De- 
partamentos do Alto-Acre e do Alto-Juruá. 

Dahi, pela sua posição, ser a sua capital ao 
mesmo tempo capital do Territorio . 

E” ella, como se sabe a cidade de Senna- 
Madureira, que o povo por abreviação chama 
simplesmente: Senna. 

— Vou p'ra Senna, dizem. 

Contava esta cidade, ha tres annos, umas 
tres mil almas, segundo o recenseamento que 
esteve a meu cargo. Seu clima é bem saudavel. 
Assemelha-se ao do Rio de Janeiro no tempo 
mais forte do calor. A differença mais sensivel 
é que, áquella epocha raramente chove. Em con 
pensação, porém, ha a “friagem” de tempos à 
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tempos, phenomeno meteorologico esse que só 
se passa no verao. 
Essa “friagem” varia. Ha, por exemplo, . 
a“friagem secca”, que se dá com o sol aberto. 
- E, pois, Senna-Madureira o que chamam — 
“yum bom clima” 

— Ali não se observa, em geral, casos de fe- 
bres, » de beriberi, afinal das doenças communs à 
os casos de doenças, que por ventura appa- 

em, são de fóra, dos seringaes proximos e 
tados. Mas de dentro da cidade mesmo, são 
ssimos. O que não impede que dalli a alguns 
kilometros reinem algumas febres. 

— A area da pequena cidade mede mais ou me- 
nos um espaço igual ao do Campo de Sant'Anna, 
w1 no Rio de Janeiro. 

As ruas são todas alinhadas, de conformi- 
de ás exigencias da Prefeitura. 

| As casas são em regra de madeira (na 
a parte paxeuba ), sendo a cobertura de “ca- 
* de zinco, de fibro-cimento, que já substi- 
tuira ram por completo a palha: 

Entretanto, já se notam algumas construc- 
A des de tijolos e telha. 

— Ha ainda em Senna-Madureira varios su- 

bios, como as estradas do Juruá, do Acre, do 
Xiburema, de São João e Cafesal. 
— A população ahi offerece uma particularida- 
no caso, um tanto curiosa: é que nella não 
a tão accentuadamente o espirito do advena, 
Commum por toda parte acolá. 
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Assim me expresso porque esta é a nota ca- 
racteristica da gente que vae à Amazonia: não 
se prender de vez à terra. 

A Prefeitura, ao começo, dava terrenos, a 
quem os requeria, para construcção, o que foi de 
grande effeito, como se vê. 

O pequeno commercio da cidade está quase 
que inteiramente nas mãos do turco, ou arabe, 
que nesse ramo de negocio leva em toda linha 
vantagem sobre o negociante brasileiro. 

Por isso que elle é de uma sobriedade que to- 
ca ao extremo opposto. Do que resulta o brasilei- 
ro difficilmente poder competir com elle: se este 
vende uma mercadoria ganhando 10 Y, aquelle 
vende a mesma ganhando 5 %. 

Eis aqui a cidade de Senna-Madureira, que 
tentei esboçar a ligeiros traços, não só por ser 
ella a capital do Territorio como tambem para 
dar uma idéa geral das cidades «do interior, as 
quaes se approximam mais ou menos umas das 
outras. 

O Departamento do Juruá, no que toca à 
salubridade, é de uma maneira geral o mais pren- 
dado. Ha lugares nelle, ao que affirmam, que 
tem pontos de affinidades com os melhores do 
sertão. | 

Esse Departamento tinha o primeiro lugar 
em superficie: 70.000 kilometros quadrados. 
Com a nova formação do Departamento do Ta- 
rauaca, de parte de seu territorio, passou a ter 
o segundo lugar: 38.500 kilometros quadrados. 

Em riqueza tem elle o terceiro lugar logo 
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“depois do Tarauacá. Pois se encontram nelle al- 
umas zonas sem seringueiras. 

| Sua capital é a cidade de Cruzeiro do Sul, 
dotada de clima bem saudavel. j 

DV Afinal, o Departamento do Tarauacá tem o 
“quarto lugar em extensão territorial: 31.500 ki- 
lometros quaidrados. Em compensação, porém, 
p — o segundo lugar em recursos natt- 
ra es, depois do Alto-Acre. 

O Departamento do Alto-Tarauacá, como 
é sabe, foi creado ha pouco tempo. Fez parte, 
me já disse, do Departamento do Alto- 
Juruá, que assim ficou reduzido quase à metade 
do que media em superficie. 

E O territorio desse novo Departamento se 
localiza entre os do Alto-Purús e Alto-Juruá. 

a capital é a cidade ide Villa Seabra, onde já 
te, como nas demais, uma estação radiogra- 


ui 
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Esta cidade dista da margem do Tarauacá, 
já proximo à foz do Murú, segundo o engenhei- 
Dr. Maximo Linhares, que conhece hem sea 


as. 


ião, — 200 metros, assentando-se sobre uma 


— Os rios mais importates do novo Departa- 
ento do Tarauacá são: Tarauacá, Murú e En- 


impo E tante do Departamento. 
— Nesse Departamento existe bom numero de 
in idios que, segundo o já citado engenheiro Dr. 


AR 
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Maximo Linhares, “foram todos pacificados 
graças à intelligente dedicação do valoroso cea- 
rense de nome Ângelo Ferreira”. 


“Infelizmente, esse homem de grande espi- 
stc humanitario foi fria e barbaramente assas- 
sinado — elle que pacificou centenas de indios”, 

Reunidos os quatro Departamentos, o ter- 
ritorio do Acre mede ao todo 145.000 kilometros 
quadrados. 

Futuramente, quando estiver constituido 
em Estado, terá em extensão o sexto lugar av 
norte e o setimo ao sul, entre as unidades da Fe- 
deração. 

Quando isso se dér, repetindo o que já disse, 
seria de boa politica que dividissem o Territorio 
em dois Estados: Alto-Acre e Alto-Purús, for- 
mando um; e Alto-Juruá e Alto-Tarauacá, ou- 
tro. 


Assim se sanaria em parte essa despropor- 
ção territorial entre os Estados do Paiz. 

A esse respeito já disseram que, na mudan- 
ca do regimen, em 18809, poderiam ter estabeleci- 
do uma justa proporção no tamanho dos diver- 
cos Estados. 

De facto, era uma opportunidade. Mas era 
diffícil. Pois o caso vertente radica-se em nos- 
so passado, e não era sem maior difficuldade 
que com um traço de penna se levaria a cabo tar 
manha modificação. 

Com o Acre, porém, não se dará tal. OS 
Departamentos não se oppõem a isso. Nem mes- 


, 
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mo ha porque. Pois têm vivido até agora vida 
à parte. Isso devido à falta de meios faceis de 
communicação. 
— A tal proposito escrevi, ha tempos, no Jor- 
nal do Commercio, sob o titulo de “Vias de Com- 
nicações”, um artigo em que se lêem os se- 
ntes trechos com os quaes terminarei esse ca- 
lo: “Pondo de parte esse aspecto da questão, 
“dos melhores serviços prestados à defesa da 
racha seria a continuação da estrada de ferro 
ideira- Mamoré, cortando os tres Departamen- 
tos do Acre até Cruzeiro do Sul, no Juruá. 

— Ora, sabe-se que essa estrada se communica 
com aquella parte do rio Madeira, que dá fran- 


em “leite”. 

Bem. Ligados os departamentos, a borracha 
ue é “feita toda no verão, tempo em que no 
Bio do Acre não póde chegar nenhum 


la com muito menor difficuldade e despesa, pela 
ada de ferro até ao rio Madeira, e dahi pelos 
“gaiolas” até Manãos e Belém. 

— Desta forma, ficará resolvida a communica- 
à Re Ro o Paiz com o Territorio, sem exce- 


“Nisso não ia phantasia, ha facto que com- 
Prova “a asserção: a borracha do Abunã, que era 


CAPITULO, XII 


A REGIÃO DOS CAMPOS 


A Ilha “de Marajó. — O lago Arary, — O rio Anajás. — 

E) Borracha e assahy. De Cavenna. — Caviana 

e Mexiana. — Comparação. — “Vigilengas”. — 

Guyana. — «Amapá e Rio-Branco. — O baixo 
amazonas. — A Bolivia. — Em futuro. 


* Quem ao acaso abrir um mappa da Amazo- 
sentirá para logo a vista attrahida a essa 


O snento e 173 kilometros e 904 metros 
gura. E ella a maior da costa oriental do 
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ról daquelles que, ainda assim, offerecem uma 
tal ou qual curiosidade e interesse. 

Conta ella em seu seio cidades de relativa 
importancia, taes como sejam, Curralinho, Mau. 
aná, Chaves e Soure. 


A ultima dessas cidades — Soure, tem a es- 
pecialidade dos banhos de mar. No verão afflue 
até lá grande numero de pessoas da capital e in- 
terior do Estado. Já chegaram mesmo a appelli- 
dal-a de “sanatorio”, tal a propriedade que dizem 
gozar a proposito. 

Entretanto, dá-se uma cousa: o banho de 
mar em Soure parece, ao que já ouvi ponderar, 
não offerecer toda a plenitude a esperar de 
seus beneficos effeitos. A agua do mar é seu 
tanto misturada com a do Amazonas. 


Por isso, talvez, vá substituil-a nessa sua 
especialidade — Salinas, que fica no continente, 
ao norte do Estado. Para lá já se bota a estra- 
da de ferro de Bragança. 


(3 clima ida ilha é em geral bem saudavel, 0 
que se torna digno de algum reparo naquellas re- 
giões. Talvez seja devido a ser ella continuamen- 
te banhada pelas auras maritimas. Talvez. Por- 
que em outras ilhas alli o clima não goza lá de 
tanta salubridade. 


Mas Marajó sobretudo é a região dos “cam- 
pcs”. Essa, a sua caracteristica primordial, o que 
lhe proporciona renome. 

Grande parte de seu territorio se compõe 
daquelles “campos”, que, por vezes, se chegam à 
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perder de vista, desenrolando-se em vastas ex- 
“tensões. R 
— Corta-lhe a superficie crescido numero de 
rarapés, em a qual tambem se apresenta boa 
q antidade de lagos, entre os quaes o de maior 
nomeada é o ide nome — Arary. 
Des seus rios o mais importante é o Anajas. 
“E” o mais extenso e volumoso da ilha de Mara- 
jó. - Tem sua origem nas campinas centraes a O. 
o lago de Arary e das fontes do rio deste nome, 
ngrossa-se successivamente com o rio Mocões 
e com o Carurú, com o Mapua e outros menores” 
“Largo e com fundo de 15 a 30 braças em 
ja metade de seu curso, o Anajás offerece uma 


“A um grande baixo fóra já de sua barra”. 
ps margens são em Nto de terra Cas 


— Posto que a sua producção de borracha não 

lã tão reduzida, a sua principal industria é 

a criação de gados. 

—  Nella se localiza o maior centro de producção 
storil do Estado. Não só do Estado do Pará, 


Existe, presentemente, naquelle recanto de 
s o brasileiro, tido talvez como um rebutalho, — 
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E” a região dos “campos”, como disse, sem 
aliás ter a pretensão de um «effeito de phrase. 

Esta ilha, bem como algumas mais, Caviana 
e Mexiana, trazem à mente as ilhas normandas, á 
costa da Dinamarca, as quaes, consoante se co- 
nhece, são famosas pela criação de suas boas 
raças de gado vaceum e industrias que della são 
derivadas. 

O futuro desta ilha é grande — muito gran- 
de. Indicam-n'o não somente as suas condições 
naturaes para tanto, como, outrosim, a sua posi- 
ção geographica entre o rio e o oceano. 

Para isso só se faz de mister o tempo. Por- 
que com a introducção de novos processos de cri- 
ação na ilha, com a adopção de outros methodos 
e a entrada de capitaes necessarios a seu progres- 
so, — será a multiplicação dos centos por centos 
de que lá falla a Escriptura. 

Não ha hyperbole nessas considerações. E 
questão de olhar para essas cousas com olhos de 
ver. 

Portanto, a ilha de Marajó tem de ser o cen- 
tro-leader da industria pastoril no valle do Ama- 
zonas. 

A esta industria, como é natural, ligar-se-ão 
de certo outras, a que aquella fará de pivot. 

As estradas de seringa nas “ilhas do Pará”, 
como chamam, são em geral “estivadas”. Ha o 
que qualificam de “tremedaes”, que são terrenos 
encharcados. 

Empregam-se muito “nas ilhas” os mutás, 
do que já falles, no “corte da borracha”. E “mut- 


tás” bem altos: “de quarta”, “de quinta”, “de 
sexta”. 

A industria da borracha alli leva uma certa 
vantagem sobre os seringaes dos “altos rios”, no 
“interior da Amazonia. Consiste em que a borra- 
“ cha pouco depois de “feita” é vendida. Do que 
- resulta não haver prejuizo “de quebra” na pesa- 
“gem. | 
q E, ainda, a mercadoria para o “fabrico” é 
“adquirida mais em conta e é sempre mais nova. 
| Porque os “pedidos” durante o anno podem ser 


so qe já não se dá a mesma cousa com todos os 
| Seringaes do interior. 

| Tudo | isso, pôóde-se logo bem ver, é motivado 
! “na proximidade da praça “aviadora” de Belém. 
M Tanto assim é que numa cidade que 'fique no 
“interior da Amazonia, Senna-Madureira, verbi 
“ gratia, um seringueiro que vende uma “nelle” de 
“borracha de 30 kilos a um negociante, além de 
— transferil-a por um preço um tanto inferior ao 
* corrente “na praça”, — dá sempre a “tara”, isto 
“é, uma diminuição do peso real que a borracha 
: offereça no momento. 

à Tambem wma das grandes producções de 
— Marajó é a 'do assahy. Precisa-se até de uma hy- 
— Perbole para designal-a. Mas não fica ahi: é o 
“melhor assahy de todo o valle do Amazonas. 
Aliás, seu consumo é grande em Belém. Boa 
— parte da população pobre desta cidade se alimen- 
“ta com assahy: uma cuia custa seis vintens. 

, A caca existe em abundancia por toda ilha; 
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muitos bandos de marrecas e outras especies. Da 
mesma forma o peixe nos lagos. 

Em tempos, vinham de Cayenna, na Guyana 
Franceza, à ilha de Marajó, individuos á “caça” 
de garças e outras aves preciosas. O fim de se- 
melhante excursão era a procura de materia 
prima para a industria de plumas. 

O facto chegou a um ponto tal que o gover- 
no estabeleceu pesado imposto, ou multa, afim de 
evitar o exterminio das aves. 

Fallando da nossa exposição naciona!, um 
desses numerosos estrangeiros que a visitaram 
assim disse: “vi amostras de riquezas naturaes 
ainda não desfructadas, riquezas que estão fora 
de toda e qualquer imaginação”, 

lim parte, taes considerações se applicam 
bem a Marajó. Pois todas as suas riquezas es- 
tão ainda por explorar. 

Uma grande industria que, ao lado da cria- 
ção, pode florecer na ilha, é a da pesca. Porquan- 
to, actualmente, ha até no Estado bons elementos 
para tanto. 

Com effeito, na velha cidade colonial de Vi- 
gia, ha um bom nucleo de pescadores. Elles 
chegam a ir até ao cabo Norte, no Amapá, 
em umas embarcações proprias que levam w nome 
de “vigilengas”. | 
Positivamente ha ahi algo do arrojo do jan- 
cadeiro. Porque a navegação, acolá, ao despe- 
jar-se o Amazonas no oceano, é difficil e perir- 
gosa áquellas frageis “vigilengas”. 

E” admiravel ! 


pane: 


A 


E: Sobretudo mostra as forças desconhecidas 
“que possue o Paiz por ahi afora, e que, bem apro- 
“veitadas, poderiam outorgar os melhores suc- 
cessos. 
J * 
xo * 


Dá-se o nome de Guyana, segundo os geo- 
“graphos, a esta vasta zona da America equino- 
" xial que “está comprehendida entre o Orenoco, 
“o Amazonas, o Rio Negro e o mar” 

“O Rio Negro, que a limita a oeste, serve ao 
mesmo tempo de traço de união aos dois grandes 
Eos que a limitam ao norte e ao sul”. 

| Ahi se pode dizer tambem que se encontram 
“grandes regiões de “campos”, na Amazonia. 
"No Amapá, ha os chamados “campos ge- 
raes”, aos quaes, segundo pessoas entendidas na 
materia, se poderia “chegar facilmente por meio 
“de uma via-ferrea que partisse de Obidos, já no 
baixo-Amazonas. 

| Por outro lado, são famosos os “campos” do 
' Rio-Branco, no Estado do Amazonas. 

— Abi existem 250.000 cabeças de gado vac- 
um, segundo informações seguras do distincto 
engenheiro Dr. Osmundo Camargo, que já viu 
E o de trabalhos seus citados em obras 
dacticas . 

— Esse gado, porem, não tem um justo valor. 
“orquato a zona no Rio-Branco está por assim 
izer segregada do resto do Estado, devido à 
ta de meios faceis de communicação. 
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Ahi, a causa de semelhante depreciação. 
O facto chega a tal ponto que lá não corre 


o dinheiro brazileiro. E” a moeda ingleza — a 
libra (1). 
Esses campos de criação — é bom notar 


— não são como os nossos campos do sul, ou 
mesmo, do centro-norte. São muito inferiores. 

E” o que informa ainda aquelle distincto en- 
genheiro, que empregou os melhores de seus es- 
forços nas commissões que desempenhou no Rio- 
Branco. 

*e 
* x 


No baixo-Amazonas existe uma certa cria- 
ção de gado. Não na proporção de Marajó, ou 
Rio-Branco. : 

Ha acolá um bom numero de fazendas. Os 
seus campos porém deixam muito a desejar. 

E, diz-se, deixam muito a desejar, pela con- 
cepção que temos em geral do que seja um cam- 
po de criação no sul, ou mesmo no centro-norte. 


% 
* o 


Na Bolivia existe, por sua vez, grandes cam- 
pos de criação. 

O Acre importa o seu gado, cujo typo é feio, 
pouco musculoso, ossudo mesmo. 
— >> É 

(1) Os campos do Rio Branco visinham em parte 


com a Guyana Ingleza. ; 
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— FE um gado rustico esse, munido de grandes 
mas e cuja carne não é das melhores. 

E *e 

*o * 


“* Emfim, é de esperar que em futuro pela in- 
ducção de novos processos nessas regiões dos 
pos, — esse actual estado de cousas se trans- 


CAPITULO XIII 


NORTE DE MATTO-GROSSO 
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grande Estado central. — Distribuição geographica de 
culturas. — Escoadouros. — Pelo Prata e pelo 
Amazonas. — A Bolivia e a Madeira-Mamoré. — 
A abertura de um caminho para o Atlantico, — 
Historico da questão. — Tratado commercial, 
— Uma idéa. — Alfandegas em cidades cen- 
traes e paizes estrangeiros. — O exemplo da 
Grecia e da Servia. 


De ema pis ig E 
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— Dos quatro grandes Estados centraes do Paiz, 
Ê Grs, a certos respeitos, o primeiro. 

— Alem do mais, tem esse Estado entre as di- 
sas unidades da Federação, como é do dominio 


SA Er um vasto campo de ER Ea, que, em 
Seu facies, logra ter uma perfeita distribuição 


"O seu solo é “em grande parte montanhoso”. 
s, à montanha, por outro lado, se corrtra- 
b em as suas vastas planícies. 

* Em tempos, foram assaz productivas as suas 
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minas de ouro, a cuja exploração abriu-se esse 
grande parenthesis que vem dos tempos colo- 
niaes até hoje. 

Isso é, porém apenas um incidente em sua 
vida economica, considerada a questão do ponto 
de vista do futuro. 

Portanto, Matto-Grosso faz parte daquel- 
las regiões que, consoante um conceito mais de 
figura que de facto, poderiam se segregar do 
resto do mundo e subsistir por si só, isolando-se. 

À sua principal riqueza é, e será sempre, a 
da criação de gados, pois a isso lhe favorecem 
OS seus vastos campos, por assim dizer, immensu- 
raveis. 

Segundo um calculo feito que já lí, não sei on- 
de, a extenção de seus campos proprios á criação 
é superoir aos lugares proprios a essa mesma 
criação em toda a Europa. 

À comparação parece exaggerada. Mas isso 
pouco importa ao caso. Porque, afinal de contas, 
ella serve para dar uma idéa do facto. Mesmo 
porque o exaggero em geral tem uma certa 
base. 

Mas Matto-Grosso não só possue em gran- 
de essa riqueza, que fará sempre de centro em 
torno da qual as demais se moverão. Elle pos- 
sue tambem em grande a exploração da borra- 


cha, pois parte de seu territorio alcança o valle 
do Amazonas. 


EF” o Norte de Matto-Grosso chamado. | 
Pela nova commissão de limites entre este 
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E Estado e o do Amazonas, a cidade de Santo An- 
tonio ficou pertencendo a Matto-Grosso. 

Em Manãos existe, talvez, a principal repar- 
tição arrecadadora do Estado = Delegacia 
scal de Matto-Grosso. 

Dessa sorte, o grande Estado central apoia, 
para assim dizer, os seus pés no valle do Prata 
* Fo Norte de Matto-Grosso chamado. 

— Pela nova commissão de limites entre este 
Estado e o de Amazonas, a cidade de Santo An- 
tonio ficou pertencendo a Matto-Grosso. 

—* Em Manãos existe, talvez, a principal re- 
tição arrecadadora do Estado — a Delegacia 
cal de Matto-Grosso. 

Dessa sorte, o grande Estado central apoia, 

) o assim dizer, os seus pés no valle do Prata e 
om a sua cabeça toca o valle do Amazonas. 

Essa só posição geographica decidiria de 
Seu futuro, ainda quando as suas possibilidades 
não fossem tamanhas. 

—* Pelo sul! elle manterá o seu commercio com 
 republicas do Prata e com os Estados do Paiz 
que lie são vizinhos. 

O seu grande escoadouro ahi para o exterior 


f 


perspectivas. 
| De outro lado, fica ahi o seu segundo escoa- 
ro, via Amazonas até o Atlantico, a fazer 
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A cidade principal ao norte de Matto-Gros- 
so é Santo Antonio do Madeira. 

Este rio até Santo Antonio é de navegação 
franca durante o anno por inteiro, o que propor- 
ciona áquella cidade favoraveis condições de 
prosperidade e commercio. 


Além do mais, o Madeira é talvez o principal 
affluente do Amazonas. 

Até Santo Antonio conta elle para mais de 
cincoenta ilhas. 


E” um facto esse tangível, mas que nem por 
isso perde o seu interesse, deixando a gente a 
pensar... 


E essas ilhas não são ahi algumas ilhotas. 
Não. 
— Varias de entre ellas medem trez e quatro 
leguas de comprido. 
Na parte alta do Madeira fica a região enca- 
choeirada. 

Existe ahi para mais de uma duzia de ca- 
choeiras, cuja força poderá ser aproveitada mais 
tarde pela industria, caso se prestem a isso. 


Do norte de Matto-Grosso encaminha-se 
para Bolivia e estrada de ferro Madeira-Mamoré. 
A idéa da realização da abertura de um ca- 
minho para a Bolivia pelo Amazonas não é de 
agora. Ella vem de muito atraz, o que, de resto, 
não é lá muito sabido pela nossa actual geração. 
Dá-nos conta disso um pequeno livro — “Do 
Rio de Janeiro a Santo Antonio do Madeira” — 
cujo auctor não assigna o nome e diz ter 'feito 


» 
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| parte de uma dessas commissões, ao tempo do 
— Imperio. 
— Data à idéa de 1867. Não direi. que essa data 
seja precisa. 

Mas, pelo menos, foi áquelle tempo que a 
idéa de que trato aqui mais se accentuou. 
— Eo que é mais curioso é que os meios busca- 
dos para a abertura daquelle caminho, foram nos 
Estados-Unidos, como lestão sendo em nossos 
dias. 
| De forma que a historia desse caminho tem 
até a sua tradição. 
| O governo da Bolivia recommendou a D. 
Q uintino Quevedo, parece-me que aquella epocha 
seu ministro no Mexico, que fosse à New-York 
no intuito de angariar meios que levassem avan- 
e a empreza. 


q O coronel Churh foi o então encarregado da 
º referida empresa, para cuja realização havia 
necessidade de um emprestimo que fosse garan- 
tido pelo governo da Bolivia. 

A"quelle tempo, o coronel Churh não inha 
terteza da navegabilidade do Madeira. 

E “A idéa primitiva, geralmente seguida, era 
a abertura de canaes na região encachoeirada do 
Madeira. Mas apezar disso o coronel Churh fi- 
zera inserir no seu contracto a clausula de poder 
construir um caminho de ferro no caso do canal 
Ser muito difficil”, etc. 

| “YVerificada por Churh a impraticabilidade 
do canal e resolvida a construcção da estrada de 
erro, era questão vital a approvação do governo 


E 


brasileiro, porquanto a navegação dos rios da 
Bolivia e mais privilegios que podessem dar eram 
letra morta, uma vez que o Brasil não permit- 
tisse que a estrada de ferro atravessasse o seu 
territorio”. 

O Brasil concedeu. Mas, por motivos que 
seriam longos narrar aqui, a empresa veiu a fra- 
cassar. 


Calcula-se em centenas de contos o material 
que chegou a Santo Antonio, afóra as perdas de 
consideravel importancia, como seja o pequeno 
vapor Ímaszonas de 120 toneladas”. 

Tempos depois se organizaram de novo em- 
preiteiros americanos á abertura do caminho, 

“Os ultimos empreiteiros Collins chegaram 
a ter 1.300 homens no serviço, entre os quaes 
500 cearenses e 200 bolivianos e cerca de 67 mi- 
lhas de estaqueadas e alguns kilometros de li- 
nhas construidas”. 

Mas a empresa ainda uma vez “fracassou”, 
bem como outras tentativas. 

Reatando o presente ao passado, a obra 
hoje está sendo levada a cabo com o maior suc- 
cesso. E” como todos que a visitam dizem: um 
verdadeiro trabalho de engenharia. 

Ora, essa via-ferrea será de maxima im- 
portancia para o commercio internacional de 
toda região. E claro. E/ sabido. 

Sobretudo, será para a! Bolivia a objecti- 
vação de uma sua antiga e justa aspiração: à 
communicação do Paiz com o atlantico' pelo 


valle do Amazonas. E. 
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| São conhecidas as riquezas da Bolivia 
| aquem dos Andes. Entre outras, a criação do 
gado, de que já dei um toque no capitulo — A 
Região dos Campos — em pequena nota. 

» Por tudo isso de que venho fallando aqui, 
seria o caso do Brasil estabelecer um grande 
1 ratado de commercio com a Bolivia. Se não 
“agora, pelo menos em futuri, quando as rique- 
A de um e outro paiz estiverem mais desenvol- 
vidas alli. 

| Esses tratados, como bem se sabe, exigem 
« compensações de parte a parte. 

| À Bolivia poderia dar ao Brazil todas as com- 
pensações aduaneiras. O a quando não lhe 


a E ismance lhe uma «que nivalema por 
todas. 

Assim é que o Brazil poderia conceder á 
Bolivia a ado de uma aonde em 


prio territorio. 
| Aliás, essa concepção não tem nada no fun- 
do ) de original. 


* Com effeito, sabe-se que a Italia e a Aus- 


la impediram que a Servia, após a guerra dos 
lkans, tivesse um porto de mar no Adtria- 


FP Pois bem: a Servia celebrou um tratado 
6 com a Grecia que lhe concedeu ter uma alfande- 
Sa, nas condições de que acima fallei, — na 
cidade de Salonica. 
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E” verdade que dirão que esse tratado foi 
devido a uma caso de guerra, da parte de duas 
nações, Servia e Grecia, que tinham um idéa! 
commum. o 

Entre o Brazil e a Bolivia, porém, seria 
um caso de paz. Por que não ? 

Demais essa concepção parece que com o 
tempo virá a realizar-se nos paizes que estejam 
no caso da Bolivia. 


E; ão sé is- 
certo que alfandega não só pode exis- 


tir em porto de mar, ou rio. Ella tambem 
pode existir em qualquer ponto do continente, 


em qualquer cidade central. O Brazil mesmo. 


poderia ter alfandegas em Bello-Horisonte, 
Campos e outras cidades. Questão de querer « 
de trafego mutuo. E se ainda não temos isso, é 
porque somos a respeito atrazados. 

Mas é certo tambem que para um paiz, co- 
mo a Servia, ou a Bolívia, é de grande vanta- 
gem que haja uma alfandega em aaa porto 
de mar, ot rio. 


Em summa, o unico a lucrar não seria a Bo- 


livia. O Brazil tambem fucraria. A cidade de 
Santo Antonio tomaria maior impulso, pois que 
conteria em seu proprio seio um novo elemento é 
corrente de vida. 

Dessa arte, ella tornar-se-ia um maior a 
to de attracção, um emporio commercial, 
crande entreposto lá no centro da Sul nl 
rica. 


CAPITULO KIV 


NOTAS ESPARSAS 


| O Guaraná ou “kola amazonense”. — O taxi. — O ma- 
4 pinguary. — A acauan e a cobra. — O Jacamim. 
-—— 'Tracajá e Mujangué. — O puraqué enorpi- 
xuna. — A jaquirana-boia. — O yapurú. 


GuaraANÁ — O Guaraná é unia arvore tre- 
4  padeira em forma de cipó. “O fructo dá um 
“cacho á semelhança dos da uva, e, quando está 
A maduro, é de uma bella cor era e ruti- 
Riante”. 
| E” de origem silvestre e até hoje só conhe- 

“cida como tal no lugar “Guanaratuba”, margem 
: ds do rio Preto Grande, municipio de 


As suas propriedades foram descobertas 
E antes que penetrasse alli qualquer raio de civili-' 
“zação. O seu conhecimento, assim, vem de mui- 
to longe, pois os pagés. foram os primeiros que 
Ro. empregaram. 

| O seu uso hoje em dia, porém, é uma cousa 
 Commum em medicina. 


O guaraná só ao cabo de tres annos é que 
começa a florar. Sua colheita custa ainda qua- 
se que o duplo desse tempo. Ella faz-se ao quin- 
to anno. 

O preparo do Guaraná, segundo o gue ha 
escripto nesse sentido, effectua-se do seguinte 
modo: levam as amendoas ao fogo torrando-as 
a um lume lento e brando. 


Feito o que, botam as amendoas ao pilão, 
dertando-lhes um pouco de agua. 

Quando a massa fica um tanto compacta, 
dão-lhe a forma de rolos cylindricos, ou outra 
qualquer, como a da “figura”, por exemplo. 

Mas o “guaraná de figura” so presta para 
enfeite, ou ornamentação. 

Depois de confeccionados os rolos de gua- 
raná, conduzem-n'os ao “fumeiro” 


Ahi recebem elles a ultima de mão, neces- 
saria a seu preparo e esthetica de confecção. 

O guaraná tem a sua lenda, aliás interes- 
sante. Ella, como se verá, parece que tira a sua 
origem da semelhança que a semente dessa plan- 
ta tem com (o olho humano. 


A lenda é a que se segue: — “existia um 
veado muito querido por "Pupan. Morrendo o 
veado, enterraram-n'o. Muito tempo depois ap- 
pareceram em um cipó crescido no lugar umas 
fructas com o olho do veado”. 


Taxí — E” uma arvore curiosissima essa. De 
porte elegante e o mais linheiro que se possa ima- 
ginar. Alem do que, é de fuste bastante fino e 
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* cujo diametro pouco varia do baixo para o alto, 
“onde esgalha. 
| Assemelha-se a uma haste fincada. Tal 
qual. 
O mais curioso nessa arvore é que vive nella 
* permanentemente uma formiga, cuja mordedura 
“produz dor de cabeça e uma bem accentuada in- 
— disposição no organismo. 
4 Ha o taxi vermelho e o taxi preto, segundo 
“a cor da formiga que ora tem uma, ora outra 
“destas colorações, e que leva o mesmo nome da 
arvore — taxi. 
mM A esse respeito, contam que chegando al- 
— guem não familiarizado com o “meio”, um com- 
“panheiro lhe disse haver na matta uma “arvo- 
É re electrica”, pregando-lhe, assim, um logro. 
'Poiso individuo botou a mão à arvore e soffreu 
“os effeitos da mordedura da formiga taxí. 


se 


Os « seus s grandes Meios q o tornam nei 
vel à bala, excepção da parte correspondente ao 
“umbigo. 
E Segundo a lenda é elle um terrivel inimigo 
“do homem, a quem devora. Mas devora somen- 
| te a cabeça. 

— De um velho tuchaua, já semi-civilizado, 
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ouvi dizer que nelle estava o antigo rei da 
região. 


PirarUCU! — O pirarucú é um peixe, aliás 
bem conhecido. “Fo bacalhau de agua doce”. 

No tempo da pesca, no Waixo-Amazonas, 
conforme já se acha descripto em livro, as ta- 
milias deixam as suas casas e se dirigem aos 
lagos. 

E” uma verdadeira immigração perio- 
dica. 

A lingua desse peixe, quando secca, é uma 
verdadeira lima em ponto pequeno. 
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AcauAN — E uma ave... carnavalesca. 
A sua plumagem offerece diversas cores: o cin- 
zento, o vermelho, o pardo, o branco. 

EF a acauan uma pequena ave de rapina e 
que mata as cobras. 

A sua lucta com a cobra é assaz interessante: 

ella ataca a cobra e defende-se dos botes da mes- 
ma antepondo a aza em escudo. 


Jacamim — E a mais curiosa e intelligente 
ave que conheço. 

E' uma ave gallinacea, de pennas pretas e 
verde-negas no dorso, ou cor de cinza. Muito 
* mansa, approxima-se de qualquer pessoa dei- 
xando coçar-lhe a cabeça, que ella vira de um 
* lado para outro ao contacto da caricia de que 
" gosta. 

Quando chega uma pessoa conhecida, o ja- 
* camim corre-lhe ao encontro, abrindo as azas em 
E festa. 

Ao seu canto rouquenho o povo chama de 
» “esturno” — o “esturro do jacamim”. 

À Costuma, por vezes, tomar os pintos à gal- 
| linha, e crial-os elle mesmo. E essa uma das 
* suas especialidades. 

É Quando duas aves estão brigando “no ter- 
* reiro”, elle se intromette no meio de ambas e 
* aparta a lucta, abrindo as azas. 

Por isso chamam-lhe — “juiz de paz”. 
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Prrxé-Bor — E, assaz conhecido esse ani- 
“ mal, pelo que a seu respeito já ha escripto. 
"O peixe-boi chega a ter quatro e mais me- 
"“+ros. Alimenta-se simplesmente de hervas. Pa- 
“te os filhos e cria-os aos peitos. 


a 
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CarELLÃO — O capellão é a guariba macho 
do bando, e que tem uma especie de nó bem sa- 
liente à garganta. A” noite ouvem-se ao longe 
os seus gritos soturnos, à guiza de roncos prolon- 
gados. 

Ao que ouvi dizer, daão-lhe o nome de capel- 
lão em virtude da tal ou qual semelhança da sua 
voz com a do padre á missa. Se é wu não, não 
sei. Foi que ouvi contar. 


Ha tambem uma especie de sapo que habita 
aos troncos das arvores, e cujo coachar, à noite, 
confunde-se perfeitamente com o rumor parti- 
cular que faz o remo quando vem viajando no 
rio. Tal qual. 

Os ratos são em abundancia, sobem às pa- 
redes e infestam o telhado de palha das casas. 
Existe uma especie chamada — rato coró — 
que é do tamanho de um preá. 


TarraRUGA — E quase inutil fallar-se aqui 
da tartaruga, tão conhecida ella é. 

Chamam, por vezes, a tartaruga de “boi do 
Amazonas”, comquanto ella não exista em abun- 
dancia por toda parte. Longe disso. Em mut- 
tos rios, principalmente “no alto”, ella é até rara 
— bem rara. 

Da sua carne fazem uma grande variedade 
de pratos. Já vi em uma mesa oito. 


O tracajá é uma especie de tartaruga, em 
ponto bem pequeno. 

Chama-se mujangué a comida feita com os 
ovos desses animaes, addicionando-lhes assucar 
e “farinha d'agua” 

Esses animaes e que taes levam o nome de 
“bicho de casco” | 

A tartaruga, como se sabe, enterra os ovos 
à areia das “praias”, e, quando ella “sahe”, pe- 
gam-n'a virando-a. “Virar tartaruga” é a ex- 
pressão consagrada. 

Com semelhante operação, o animal fica pri- 
vado de locomoção. 
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Paca — À paca é um pequeno animal roe- 
dor. Nada de mais. E/ bem sabido. 

Mas o que, talvez, não seja de todo assim é 
q sua “caçada” 

Quando a paca é perseguida pelo caçador, 
corre para agua, caso não seja attingida pela 
bala ou pegada pelos cachorros. 

Dentro da agua, ella se occulta, mergulhan- 
do, a deixar aqui e alli uma pequena parte do 
focinho de forá, para respirar. 

O caçador, nesses casos, mune-se sempre de 
uma “montaria”, ou canõa, que deixa à beira do 
rio, e dentro da qual vae “caçar” a paca. 


> 
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O Jacaré E À Onça — E; cousa corrente na 
Amazonia o terror que a onça infunde ao ja- 
caré. 

A tal ponto, dizem, que ella se deixa devo- 
rar por elle, sem se mover. 

Dahi tiram muitas figuras para qualificar 
certos actos humanos. 

O jacaré bota os ovos às “margens” sob 
monte de folhas seccas, pondo-se de longe com 
os olhos muito “compridos” a guardal-os. 

O povo diz erroneamente que elle “choca os 
ovos com os olhos”, 


PASSAGEM DE CACHORRO — Chamam passa- 
gem de cachorro a do individuo que vae na ca- 
nôa sem remar. 

O cachorro alli, quando o dono atravessa 
o rio e não o leva, fica a ganir, lançando-se, 
muita vez, nagua, a acompanhar a canõa. 

Quando o cachorro vae na canôa, fica alli, 
sentado, naquella sua posição propria, a olhar as 
“margens”: dahi a qualificação dada à passagem 
do individuo que vae sem remar. 
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ParaquéÉ — O puraqué é um peixe de pelle 
cuja cor é preta. 


Em regra vive em aguas pouco move- 
diças. 

Tem a propriedade de dar choques, "ou 
* “commoções ielectricas”, em seus inimigos ou 
“ em tudo que lhe toque de perto. 
| O choque dado em certas partes do corpo 
* humano, como por cima do coração, póde bem 
| produzir a morte. 
Ha ainda o pixuna, que é uma especie de 
pequeno puraqué. 
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JAQUIRANA-BOIA — À Jaquirana--boia é um 
insecto, parece, da familia dos homopteros. 


“Tem a cabeça bem desenvolvida e é munido de 


— “Os indios a comparam à cigarra. Dahi 
vem chamarem jaquirana (cigarra na lingua 


“o que na mesma lingua cieminead “cobra”. 

— Affirmam uns que a iaquirana-boia é ve- 
menosa, outros não. 

Attribuem-lhe mil malefícios. 
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| Omo pe Bôro — Attribuem virtudes espe- 
Ciaes ao olho de bôto. , 
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Ha o bôto vermelho e o bôto preto. 

No baixo-Amazonas, em certas partes, o 
caboclo chega a attribuir ao bôto a prenhez da 
mulher. 

— E filho de bóto, diz. 

Aos dentes do jacaré emprestam tambem 
certas virtudes. 
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Yapuru” — O yapurú é um pequeno pas- 
saro a respeito do qual correm versões len- 
darias. Dizem que seu canto é tão “bonito” 
que onde elle está as outras aves vêm para der- 
redor, attrahidas pelos seus trinados. 

Ao yapurú “preparado” dão grandes vir- 
tudes. Quem o trouxer comsigo é feliz no jogo 
e, sobretudo, em amores. 

Mas o yapurú não deve ser nem comprado, 
nem dado, nem achado. 

— Como deve ser ? 

Deve ser roubado. 


CAPITULO XV 


EM APPENDICE 


“VI 


| D. João VI em Portugal e no Brazil. — O Marquez de 
vi Pombal. — A sua acção aquem e além-mar. — 
| As missões dos Jesuitas na Amazonia. — Até 
ao Javary... — De La Condamine. — Extincção 
dos Indios. — O Canadá e a Amazonia. 


À E E” curioso observar-se como é conside- 
“rada, 'ou melhor, póde ser considerada, a 
to de certos homens de governo nas di- 
“versas regiões em as quaes ella se exerceu a um 
tempo. | 

| Um exemplo frisante do caso é D. João 
- Em Portugal elle é apreciado de uma 
rma; no Brasil, de outra. Tem assim uma 
“dúpla face” a sua personalidade historica: — 
“O Brazil viu uma, diz a distincta escriptora 
| Maria Amalia Vaz de Carvalho, nós tive- 
mos só a profunda tristeza de ver a mais des- 
agradavel”. 
— Em Portugal, não reputam lá muito di- 


eno o “espectaculo unico” de um Rei e sua 
corte fugirem da capital do paiz em demanda 
de uma possessão, qual era o Brazil áquella 
época. 

E certo que a verdade historica está hoje 
em dia se refazendo melhor sobre o caso. Con- 
correu em boa parte para tanto o livro do dr. 
Oliveira Lima. 

Porque a vinda de D. João VI para a 
America não foi uma resolução de momento, 
dictada pelo pavor da invasão napoleonica, 
comquanto esta tivesse sido a unica causa. Não. 
Ella já estava esboçada, preconcebida de ante- 
mão, como melhor solução, caso viessem a se 
realizar os acontecimentos que a dictaram. 

Era a melhor sahida. Porquanto ficando 
em Portugal D. João VI poderia se ter visto 
nas contingencias de outros seus collegas im- 
perantes, despojado do throno. E, por cima 
disso, despojado de suas colonias da America, 
que então ficariam sob a guarda da Ingla- 
terra. 

E quem sabe que, repostas depois, como 
o foram, as cousas em seus eixos, o feito de 
Portugal na America, esse expoente de seu 
maior titulo de gloria, seria essa obra una e 
enformada por uma só alma — que é o Brazil 
actual ? Quem sabe ? 

E a interrogação tanto mais tem razão de 
ser quanto nessas cousas faz-se preciso sempre 
duvidar. 

Pelo menos, essa sua partida para a Ame- 


- 
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* rica não lhe acarretaria a perda momentanea 
* do throno e de suas possessões. Já era alguma 
"| cousa. 

Ao contrario, porém, D. João VI é apre- 
* ciado no Brazil. Porque elle foi positivamente 
a causa immediata topada em caminho pela nos- 
sa evolução politica, que della se serviu, como se 
* serviria de outra qualquer, para o resurgimento 
“da nova nacionalidade. 

E à Seguindo essa corrente de idéas acho tal- 
| vez que — em parte — poder-se-ia estabelecer, 
"muito de longe, um tal ou qual parellelismo 
P entre a acção de Pombal e D. João VI, no re- 
'* ferente ao Brazil e Portugal, em sentido con- 
"“trario e mais verdadeiro. Em parte, porém, é 
preciso notar, — em pequena parte. 

| Assim é que, a certos respeitos, a acção 
dessa energia continua que foi Pombal, poderia 
muito a ser sempre apreciada em Portugal, 
"já não se podendo fazer o mesmo no Brazil. 

| Fxplica-e talvez isso devido ás vastas ex- 
“tensões territoriaes a que a sua acção havia 
“de se applicar. Nem todas logravam igual re- 
à ceptividade. Pelo que, no que “ella de facto fa- 
aOu, dave! ser levado mais á) conta de uma ra- 


| Ee 
É Aliás, o facto repete-se em nossos dias, 
toda vez E pes e ts une tado appli- 


Fo a meu Ler o erro de Pombal, no 
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tocante à expulsão dos jesuitas de Portugal e 
de suals colonias. Para Portugal poderia ha- 
ver razões bem fortes, das quaes não vem ao 
caso me occupar aqui. Quanto ao Brazil positiva- 
mente, não. Foi um erro — um grande erro. 
Pelo menos no que se refere à Amazonia. 

O christianismo foi um facto puramente 
humano. Como tal elle foi um elemento de 
progresso, muito embora essa sua acção hoje 
tenha passado. Mas elle teve a sua época e 
o seu tempo, a sua explicação e razão de ser. 

Dessa arte, é que devemos consideral-o. 
Já estamos assaz afastados da éra do seu fas- 
tigio para que lhe possamos fazer a historia. 
Não está mais em jogo a questão de crença e 
a de seu caracter divino. 

Phenomeno humano que foi, elle teve os 
seus erros. Mas tambem possuiu, e possue, as 
suas grandes virtudes objectivadas em obras. 

O Christo, como sêr em que a natureza 
suscitou a intelligencia, crystalizou num dado 
momento a evolução da mentalidade humana em 
determinada ordem de idéas. 

Pelo que já não se trata de saber nem do 
homem, nem da sua obra, com as sympathias 
que um e outra despertem. Mas trata-se sim- 
plesmente do facto. 

A obra do christianismo na formação da 
nossa nacionalidade, em sua primeira phase, 
pois que ella se acha como que sendo refun- 
dida em uma segunda nos nóvos moldes de 
civilização, — foi grande. Levaram-a a cabo 
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" os membros das diversas ordens religiosas, 
* tocadas pela “loucura da cruz”: Entre essas 
“ordens sobresahia, como bem se sabe, a dos 
à Jesuitas. 
Esta obra, porém, poderia ter sido maior. 

K se assim não aconteceu, foi devido ao Mar- 
| quez de Pombal, essa energia continua que at- 
" trahiu asio raio de todas as iras contra os fi- 
— lhos de Santo Ignacio. 
a Se Pombal houvesse sido um jesuita — o 
q — que não era nada de estranhar aquelle tempo 
" — o progresso da Amazonia seria hoje muito 
* diverso. Não só porque assim a sua acção não 
“se teria applicado contra a Ordem, como tam- 
Dem porque, desviada para os ensinamentos 
ma do Christo e enformada pelos sentimentos da 
É Teligião de Loyola, elle teria sido talvez aqui 
a Para se ver a que pagio atingiu a obra 
: “dos jesuitas encetada na Amazonia, basta no- 
É tar que elles chegaram com suas missões até o 
| Rio Javary. 
Re E” de admirar como esses homens attingi- 
“ram a tão longe. 
Pois essas missões já ficavam bem no 
E “amago da America do Sul, quase aos confins 
| do grande valle. E” questão de abrir um mappa 
| da região e ver. 
Sem citar os auctores mais antigos que 
“se ocecuparam da questão, nomeio entre os no- 
"vos o Sr. João Ribeiro quando, em sua His- 
Wtoria do Brasil, diz o seguinte: “Os jesuitas 
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tinham grande numero de missões, ao longo da 
costa, da terra firme, na ilha de Marajó e no 
interior pelo rio Amazonas até o extremo limi- 
te da região portugueza, no Rio Javary”. 

Com a expulsão da ordem de Portugal e 
de suas colonias, resultou que se perderam 
os trabalhos das Missões dos Jesuitas, porque 
não houve quem os substituisse de maneira a 
conservar-lhes a obra. 

E, assim, o Marquez de Pombal no Brazil 
destruiu, mas não organizou. Esse que é o 
facto. 

Tudo isso se infere dos seguintes passos 
da citada obra do Sr. João Ribeiro, quando lá es- 
creve: “A situação das aldeias foi de floresci- 
mento até a extincção da Ordem dos Jesuitas por 
cuja causa no anno de 1759 foram do Pará e 
Maranhão não menos de 112 Jesuitas deporta- 
dos para a Europa. Da La Condamine que no 
anno de 1731 visitou as Missões ao longo do 
Amazonas descreve-as como abastadas e mais 
prosperas que as hespanholas de Mainas. Pom- 
bal, transviado tanto por | informações falsas 
como pelo terror chimerico e arraigado odio con- 
tra os jesuttas, pela extemporanea expulsão des- 
ses, deu, sob mais de um aspecto, sensível 
golpe nas importantes colontas de Portugal, 
e no «que diz respeito aos indios, sem duvida 
aleuma, preparou a ruina civil e aquella triste 
e irremediavel condição em que hoje em dia 
vemos a raça vermelha nessas terras.” 

Dessa maneira, póde-se dizer que, se não 


fosse a expulsão dos jesuitas, o estado de 
progresso da Amazonia actualmente seria mui- 
to outro. Haveria, pelo menos, essa peque- 
“na agricultura, à falta da qual a borracha não 
“tem podido resistir com relativa vantagem ás 
“crises de que ha sido victima. 


Por outro lado, póde-se seguramente affir- 
“mar que no minimo foram extinctos quatro 
quintos dos indios então existentes até nos- 
"sos dias. Eu, por minha parte, sei bem de 
“mais de seis “ataques” aos indios, feitos, nes- 
“ses ultimos annos, pelo nortista, especialmente 
“cearense. Sei de apunhalamentos de mulheres 
Je de crianças. E se não aponto aqui testemu- 
“nhas do facto e designo lugares, é, para fallar 
com honestidade, porque não me convem. 

| Pelo que, em verdade, nós não podemos 
e atacar com tamanha delicadeza de conscien- 
cia o que os outros aqui no Novo Mundo fizeram 
nesse sentido. 

E quando affirmei, pouco acima, que se os 
as não tivessem sido expulsos, existiria 
hoje na Amazonia essa agricultura de outros 
E istados do Norte do Paiz, — não fiz mais do 
que dizer uma verdade. Mostram bem isso as 
demais outras secções do paiz, para o que con- 
correu em parte o jesuita. 

"Alem do mais, faz-se preciso notar o espi- 
rito organizador desta Ordem. Trata-se de uma 
asse hierarchizada, como é o clero, tanto o re- 
etilar como o secular. E a propria palavra hie-» 
marchia já implica ordem, organização, methodo. 
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Dahi, os erros que podessem advir dessa 
catechese seriam compensados por boa somima 
de serviços materiaes. Mais tarde então aquel- 
les erros seriam sanados, pouco a pouco, como 
já o vão sendo nas partes do paiz que delles se 
contagiaram. 

Não havendo tempo, pois, para que a obra 
do jesuita se firmasse, ella desabou logo que se 
eximiu das vistas do seu auctor. 

Se se fizesse um graphico a respeito, ver- 
se-ia a todas as luzes como ella veiu cahindo 
ecradativamente. | 

Não ha exageero aqui, palavra esta que 
tenho repetido muitas vezes nesse trabalho, 
para prevenir o espirito do leitor que, apezar 
da minha pouca idade, não incido nesse erro 
muito nosso, apezar de não me. julgar de todo 
extreme delle. 

E como prova do progresso agricola que 
já houve na Amazonia, relativamente ao que 
existe hoje, leia o leitor o seguinte trecho que 
é uma confirmação, aliás do que disse em co- 
meço desta obra a proposito do futuro da Ama- 
zonia: — “Em 1787 dirigiu o Ministro dos Ne- 
gocios da Marinha e do Ultramar uma carta 
ao Governador do Rio Negro, recommendando- 
lhe a cultura e manufactura do anil e fazendo-lhe 
sómente observações sobre a sua manipulação”. 

“Aquelle Governador, aproveitando-se das 
idéas e instrucções que se lhe davam, cuidou 
seriamente da cultura do anil, sob bons auspi- 
cios, que nos annos que decorreram de 1786 a 
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E 1797. só elle forneceu ao laboratorio de Lisboa, 
| “por conta da Fazenda Real 667 arbs. e 6 lbs. 

pese. exportando os particulares no mesmo pe- 
“riodo, 736 arbs. e 3 lbs.” 

— “Hoje acha-se inteiramente perdida essa 
“industria de uma riqueza incalculavel”. 

| Tudo isso referente á cultura do anil na 
| Amazonia, acha-se consignado num livrinho 
intitulado “Tembranças e Curiosidades”, do 
Valle do Amazonas, pelo conego Francisco Ber- 
E ão de Souza, livrinho aquelle que póde ser 
encontrado facilmente na Bibliotheca Nacional. 

| Para terminar esse capitulo, ainda algumas 
“considerações. 


i a | O Sr. José Verissimo, em tempos, fez um tra- 
balho sob o titulo, parece-me, “Heresia Politica”. 
“Ahi aventa o ilustre escriptor a idéa de que o 
Brazil em futuro não conserve talvez todo o seu 
“patrimonio territorial que possue actualmente, 
; ormando-se, assim, outras nacionalidades . 

E. A realizar-se isso, a Amazonia estará no 
caso apontado. 


E nos tempos da Independencia aventou-se 
E Portugal a idéa de fazer-se da Amazonia 
“uma colonia portugueza, à guisa do que a In- 
aterra fizera com o Canadá. A iídéa não pe- 
ou. Mas foi bem achada como se está vendo. 

O Canadá fica na parte septentrional da 


Circumstancia que esta fracção do nosso paiz: 
Se desenvolveu “separadamente do Governo Ge- 
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ral” até os tempos da Independencia. E essa | 
separação do Governo era, até certo ponto, im- 
posta pelas condições naturaes, ou geographicas, 
da região. Porquanto, ainda hoje, as relações 
commerciaes da Amazonia com a Europa fazem- 
se directamente, devido áquellas mesmas circum- 
stancias. 
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